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A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRET A:

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS
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DISPÕE SOBRE FEIRAS DE ARTES PLASTICAS E ARTESA-

çr•	 NATO, NO AMBITO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, E DA

OUTROS PROVIDENCIAS, 	 •

n~\

ART. 1 2 - FICA ASSEGURADA A REALIZAÇÃO DE FEIRAS

DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO EM VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NO ÃMBI

TO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, A TITULO GRATUITO E NÃO ONEROSO, OBSERVA-

DO O DISPOSTO NESTA LEI,

PARÁGRAFO ÚNICO - CONSIDERA-SE FEIRA	 DE ARTES

PLÁSTICAS E ARTESANATO, AQUELA QUE POSSUI NO MINIMO	 DE	 70 (SETEN

TA) EXPOSITORES E 6 (SEIS) MESES DE FUNCIONAMENTO,

ART, 2 2 - É COMPETENCIA DO PODER EXECUTIVO AUTO-.

RIZAR, SUPERVISIONAR E FISCALIZAR A REALIZAÇÃO DAS FEIRAS REFERIDAS NO

ARTIGO 1 2 , DEFININDO VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NOS QUAIS PODERÃO SER

REALIZADOS,

a.

ART, 3 2 - PARA FINS DE REALIZAÇÃO DAS FEIRAS DE

ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO, CONSIDERAM-SE OS SEGUINTES GRUPOS DE EX-

POSITORES:

I - ARTES PLÁSTICAS;

II- ARTESANATO;

III - NUMISMÁTICA, FILATELIA E PEDRAS;

IV - COMIDAS TÍPICAS; E

V - PLANTAS ORNAMENTAIS,

PARÁGRAFO ÚNICO - EXCLUEM-SE DO ITEM III, AS PE

DRAS PROVENIENTES DE JAZIDAS ARQUEOLÓGICAS OU PRE-HISTORICAS.
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11) POR:

COMPETENTES;

DOS CONSELHOS GESTORES E DO CONSELHO INTERFEIRAS

ART. 4 2 - FICAM CRIADOS OS CONSELHOS GESTORES E O

CONSELHO INTERFEIRAS.

ART. 5 2 - OS CONSELHOS GESTORES SERÃO COMPOSTOS E

ORGANIZADOS PELOS EXPOSITORES DEVIDAMENTE CREDENCIADOS, NA PROPORÇÃO DE

1 (UM) CONSELHO POR FEIRA, COM NUMERO . MAXIMO DE 15 (QUINZE) MEMBROS.

§ 1 2 - O NUMERO MÁXIMO DE REPRESENTANTES DISPOSTO

NO "CAPUT" DESTE ARTIGO, DEVERA OBEDECER A PROPORÇÃO DE CADA GRUPO PRE-

VISTO NO ARTIGO 3 2 , COM O MINIMO DE 1 (UM) E MAXIMO DE 5 (CINCO) REPRE-

SENTANTES ELEITOS,

§ 2' - A ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DOS CONSELHOS

GESTORES E SUPLENTES FAR-SE-A MEDIANTE ELEIÇÃO, A SER DEFINIDA EM ASSEM

BLEIA GERAL, OBSERVADO O DISPOSTO NO PARAGRAFO ANTERIOR,

3 2 - FICA VEDADA A REPRESENTAÇÃO DO ELEITO PARA

MAIS DE 1 (UM) CONSELHO GESTOR.

ART. 6 2 - O CONSELHO INTERFEIRAS SERA COMPOSTO

I - REPRESENTANTES DOS CONSELHOS GESTORES NA SE-

GUINTE PROPORÇÃO:

PRESENTANTES:

cod. 0561

(A) FEIRAS COM 70 A 400 EXPOSITORES,

1 (UM) REPRESENTANTE;

(B) FEIRAS com 401 A 800 EXPOSITORES,

2 (DOIS) REPRESENTANTES:

(C) FEIRAS ACIMA DE 801 EXPOSITORES, 3 (TRiS) RE-

3II -	 CrRis) REPRESENTANTES DOS ORGÃOS PÚBLICOS I
 (.7

........'""....".	 .

in."..... no ...Iro gráfico d. COASO.
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ART. 7' - O MANDATO DOS MEMBROS DOS CONSELHOS GES

TORES E DO CONSELHO INTERFEIRAS SERA DE 1 (UM) ANO,

§ 1" - FICA VEDADA A REELEIÇÃO POR MAIS DE UM PE-

RIODO CONSECUTIVO,

§ 2 2 - A DISPOSIÇÃO CONTIDA NO PARAGRAFO ANTERIOR

NÃO SERA APLICADA QUANDO HOUVER TOTAL AUSENCIA DE POSTULANTE A ELEIÇÃO

DE MEMBROS DO CONSELHO.

ART. 8" - COMPETE AOS CONSELHOS GESTORES:

I	 SUBSIDIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL QUANTO A

ORGANIZAÇÃO, OPERACIONALIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS FEIRAS, ENCAMINHANDO

SUGESTÕES OU PROPOSTAS AO CONSELHO INTERFEIRAS:

II - ENCAMINHAR AO CONSELHO INTERFEIRAS INFORMATI

VOS E RELATORIOS QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PELOS EXPOSI-

TORES:

III - INFORMAR AO CONSELHO INTERFEIRAS DA OCORREN

CIA DE IRREGULARIDADES, OU DE DESCUMPRIMENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES

POR PARTE DOS EXPOSITORES DAS FEIRAS.

IV - INDICAR REPRESENTANTE PARA . COMISSÃO AVALIADO

RA NA CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES.

ART. 9 - COMPETE AO CONSELHO INTERFEIRAS:

I - ENCAMINHAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL SUGE-S"-

TOES, PROPOSTAS, INFORMATIVOS E RELATORIOS SOBRE AS ATIVIDADES DAS FEI

RAS, ADVINDAS DOS CONSELHOS GESTORES;

II - PROPORCIONAR AOS CONSELHOS GESTORES, AUTONO-

MIA NAS DEFINIÇÕES DE SUAS FUNÇÕES PARA CADA FEIRA NA MANUTENÇÃODE SUAS

CARACTERISTICAS,

•

cod. 0561 1.r.•••. do ••nddo grãlleo d•
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III - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL MEDIDAS PU

NITIVAS AOS EXPOSITORES QUE NÃO ACATAREM AS NORMAS REGULAMENTARES DAS

ATIVIDADES PREVISTAS NESTA NORMA LEGAL;

IV - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL A LOCALIZA-

ÇÃO DAS FEIRAS, EVITANDO A PROXIMIDADE AQUELA JA EXISTENTE NO MESMO DIA,

CUJAS CARACTERISTICAS SEJAM SEMELHANTES QUANTO AS ATIVIDADES;

V - AUXILIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL NO CUMPRI-

MENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES DAS FEIRAS;

VI - CENTRALIZAR AS RELAÇOES ENTRE AS FEIRAS, 	 E

ATIVIDADES CULTURAIS DA CIDADE,

VII - INDICAR REPRESENTANTE PARA COMISSÃO AVALIA-

DORA NA CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES,

DO CREDENCIAMENTO

ART, 10 - SÃO CREDENCIAVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO MU

NICIPAL, PESSOAS FISICAS MAIORES DE IDADE OU MENORES EMANCIPADOS, VEDA-

DA A PARTICIPAÇAO DE PESSOAS JURIDICAS DE QUALQUER NATUREZA, MESMO QUE

A DE NATUREZA ASSISTENCIAL OU FILANTROPICA, OBSERVADO O DISPOSTO NO AR-

TIGO 32,

12 - PARA O CREDENCIAMENTO PREVISTO NO "CAPUT

DESTE ARTIGO, O SOLICITANTE DEVERA SER AVALIADO POR UMA COMISSÃO NA MO-

DALIDADE QUE SOLICITAR COMO EXPOSITOR,

.§ 2 2 - A COMISSÃO DE QUE TRATA O PARÁGRAFO ANTE-

RIOR SERA COMPOSTA DE 3 ("FRES) REPRESENTANTES DO CONSELHO GESTOR LOCAL,

E NA MODALIDADE SOLICITADA, 1 (UM) REPRESENTANTE DO CONSELHO INTERFEI-

RAS, E 1 (UM) REPRESENTANTE DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA MUNICIPAL,

cod. 056.1 1.1~M~MpOpM1000e CLISP,



ART. 11 - OS EXPOSITORES CREDENCIADOS, PREFEREN-

CIALMENTE PODERÃO PARTICIPAR DE NO MAXIMO 2 (DUAS) FEIRAS SEMANAIS, DES

DE QUE NÃO COINCIDENTES EM HORARIO.

5 1' - OUVIDO O CONSELHO GESTpR E O CONSELHO IN-

TERFEIRAS, A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL PODERA CONCEDER AO EXPOSITOR CRE-

DENCIADO, AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAR EM MAIS DE 2 (DUAS) FEIRAS,

§ 2 - O CREDENCIADO ESTA OBRIGADO A EXPOR SOMEN-

TE TRABALHOS DE SUA AUTORIA, E AUTORIZADOS PARA O FIM PREVISTO NO CRE-

DENCIAMENTO.

ART. 12 - O CREDENCIAMENTO OUTORG70 AO EXPOSITOR

E PESSOAL E INTRANSFERIVEL,

DAS PENALIDADES

ART. 13' - O NÃO CUMPRIMENTO DAS NORMAS PREVISTAS

EM LEI OU DECRETO REGULAMENTAR, PELO EXPOSITOR, SUJEITA O MESMO AS SE-

GUINTES PENALIDADES:

(
1 —	 MULTA:

II - ADVERTENCIA:

III- SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES:E

IV- CANCELAMENTO DA LICENÇA.

1' - A RECONSIDERAÇÃO, POR PARTE DA ADMINISTRA-

ÇA0 MUNICIPAL, DE QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTA NESTE ARTIGO,	 NAO

DARA DIREITO AO INFRATOR QUALQUER RESSARCIMENTO POR EVENTUAIS PREJUIZOS,

* 5 2" - FICA ASSEGURADO AO INFRATOR, QUANDO ENQUA

DRADO EM QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTAS NESTE ARTIGO, AMPLO DIREITO

A DEFESA.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

ART. 14 - Os PRIMEIROS CONSELHOS GESTORES E O CON

SELHO INTERFEIRAS SERÃO FORMADOS APOS A REAVALIAÇÃO DAS FEIRAS EXISTEN-

c od . 0561
Prep~ .~Mke d.WASP,
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TES,

ART. 15 - As FEIRAS EM ATIVIDADE DEVERÃO SER ADE-
QUADAS AO DISPOSTO NESTA LEI,

ART, 16 - O EXECUTIVO REGULAMENTARA A PRESENTE

LEI, 90 (NOVENTA) DIAS A CONTAR DA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO,

ART, 17 - As DESPESAS DECORRENTES DESTA LEI, COR-
RERA° POR CONTA DE DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS PROPRIAS, SUPLEMENTADAS SE NE

CESSAR 10,

ART. 18 - ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA	 DE

SUA PUBLICAÇAO, REVOGADAS AS DISPOSIÇOES EM CONTRARIO.

SALA DAS SESSÕES, DE DEZEMBRO DE 1991.

WA L:1;-;I:14A:9

cod . 0561 Padroado ao amoldo oralloo da Caiar%
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PRIMEIRAMENTE, TEM ESTE PROJETO DE LEI ORA APRE-

SENTADO A EGREGIA CÂMARA PARA DELIBERAÇÃO, A FINALIDADE DE DISPOR SO-

BRE FEIRAS DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATOS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO.

PERMITINDO SUA ORGANIZAÇÃO E TORNANDO-OS UM MARCO DE CULTURA EM NOSSA

CIDADE,

É SABIDO O QUANTO ESTAS FEIRAS TEM SE DESCARACTE-

RIZADO AO LONGO DO TEMPO, DEIXANDO DE SER AQUELE LUGAR ONDE A POPULA-

ÇÃO TEM ACESSO A ARTE, PARA SE TRANSFORMAR ATE EM VENDA DE PRODUTOS

11,	 INDUSTRIALIZADOS E IMPORTADOS,

ESSE NÃO FOI O ESPIRITO QUE NORTEOU SUA CONSTI-

TUIÇÃO NO INICIO, E A ADMINISTRAÇÃO PUBLICA NADA TEM FEITO NO SENTIDO

DE COIBIR TAL SITUAÇÃO,

ASSIM A PRESENTE PROPOSITURA FAZ RETORNAR AQUELE

ESPÍRITO, FAZENDO COM QUE ARTISTAS PLÁSTICOS E ARTESAOS POSSAM 	 EXPOR

SUAS OBRAS E PARTICIPEM DA GESTÃO DAS FEIRAS, PARA ISSO E CRIADO 	 O

CONSELHO GESTOR, QUE ENTRE OUTRAS ATRIBUIÇÕES, SERA RESPONSÁVEL PELA

MANUTENCÃO DE SUAS CARACTERÍSTICAS, CRIA O CONSELHO INTERFEIRAS COMO

SIMBIOSE DOS CONSELHEIROS GESTORES E ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, PARA CON

•
JUNTAMENTE INTEGRAR ESSAS FEIRAS DE EXPRESSÕES ARTÍSTICAS COM A VIDA

CULTURAL DA CIDADE,

ENFIM ELENCA UMA SERIE DE MEDIDAS QUE RESGATA PA

RA A CIDADE DE SÃO PAULO UM POUCO DE SUA ARTE,

RESSALTE-SE QUE AS MEDIDAS PREVISTA POR ESTE PRO-

JETO SÃO FRUTOS DO I ENCONTRO DE ARTISTAS PLÁSTICOS E ARTESÃOS DA CA-

PITAL REALIZADO NOS DIAS 23, 24 E 25 DE SETEMBRO DE 1991, COM PARTICI

PAÇÃO DE REPRESENTANTES DA ASSOCIAÇÃO DOS ARTISTAS PLÁSTICOS DE SÃO

PAULO, ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ARTESANATO, FEIRA ARTE NORTE, FEIRA TI-

QUATIRA, FEIRA TRIANON, FEIRA PRAÇA DA REPUBLICA, FEIRA DOCES E SALGA-

DOS, ASSOCIAÇÃO ZONA NORTE, ESPAÇO CULTURAL SABRINA, MOVIMENTO RUA DA

PRATA, CIRCUITO DE BAIRROS, VEREADORES, REPRESENTANTES DO EXECUTIVO MU

NICIPAL E ESTADUAL, SINDICATO DOS ARTISTAS PLÁSTICOS DO ESTADO DE SÃO

• -1
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PAULO E MOVIMENTO PRO-CRIAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO DOS PRODUTORES PROFISSIONAIS

DE ARTESANATO DE SÃO PAULO, O QUE DEMONSTRA A REPRESENTATIVIDADE PARA AS

DECISOES AQUI CONTIDAS, DISCUTIDAS EXAUSTIVAMENTE E AQUI- APRESENTADAS /

AOS NOBRES EDIS PARA DISCUSSÃO.

OUTROSSIM, CREMOS FIRMEMENTE QUE AO APROVARMOS ES-

TA PROPOSITURA, ESTAMOS DANDO MAIS UM PASSO NA REVITALIZAÇÃO DO CENTRO

DE SÃO PAULO, ONDE SE SITUA A MAIOR FEIRA DE ARTE EXISTENTE NO MUNICIPIO,

FUNDADA HA 20 ANOS NA PRAÇA DA REPUBLICA.

COLOCAMOS POIS A DELIBERAÇÃO DO EGREGIO PLENARIO .

110	 QUE MELHOR DECIDIRA DE SUA APROVAÇÃO.

•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaçáo. rubricado como folha n2	
09 

do processo n2  0718 	 de 91 171 12 191

Sobre o assunto, consta:
PL. 169/89
Em 17./12/91

A Douta COfili§§-á8

Contfittlição

Era.2.3-.4(212,:$

J.A.nz, muni,

AssemorTée
LU/Z AREIAS DENCARVALHO
Assessor Técnico Leg. Chefe-

A. T. M.

Recebido na Comissão de
Constituição e Justiça
E91c23b24 491 àS  4 ‘ --- ha._ fr

VO/tt

,	 .	 ) ,..k. ituicão e Ju	 ' •

erk,  0135 0u 	 4 11,	 de 19. 41

1
Ao Nübn.:; '

pira

Senhor Presidente da Comissão de Constituição e Justiça

. Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da materia. solicito

a V.Exa. a prorrogação do prazo para emissao de parecer desta Comissão. con

forme disposto no art. 63. 'caput-. do Regimento Interno.

Em, 10.02.

DEFRIDO

Ver. Henrique"Panec

Presidente da CCJ
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À Sra. Assessora Chefe.

Encaminho o presente processo tendo em vista o supra despacho

do N.Presidente desta Comisso.

Em, 11.05.92

^
)
t ria da CCJS9/r

SEGUE 	 Juntado 	  nesta data, 	 documento 	 e papel para Informaçáo, rubricado 	

sob folha 	  na

Em

(a) 	
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Senhor Presidente

Atendendo r. despacho de V.Exa. informo que o pro-

jeto de lei, recebido nesta Comissão em 23.12.91, teme

seu prazo regimental expirado o regular, em 10.02.92 e

C) com prorrogação em 10.02.92.

Foi apresentado aos Senhores Membros da Comissão em

reunião de 26 de dezembro de 1991 (cf.Ata) que, delibe-

raram que o mesmo deveria receber parecer tdcnico ':I

 do Setor da Comissão de Constituição e Justiça.

Foi concedida vista ao autor da propositura em

13.02.92 e a devolução se deu em 15.04.92 e, de 15.04.92

a .U2 00.05.92 esteve em poder de V.Exa.

A manifestação da assessoria da Comissão, não inte-

gra os autos do processo, configurando apenas ante-pro-

jeto de relatório que somente será entranhado após apo-

sição da assinatura de pelo menos um dos membros da Co -

MiSSãO.

Contudo, atendendo determinação de V.Exa.„ anexa-

mos, informalmente, a manifestação da assessoria..

MARILENA 66 tw IMEULI já	 áál,1

~Mor • ,aieo Legislativo Chefe

AT. 1 r.
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PARECER AO PROJETO DE LEI 718/91 DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO

E JUSTIÇA.

‘P) 	.))31\ .1)

til/P/L
Q	 çk-P\

Arr

IR F ATÓ R I 01

O presente Projeto de Lei 718/91 e o

Substitutivo, de autoria do nobre Vereador Walter Feldman,

disp3e sobre a organização de Feiras de Artes Plásticas 	 e

Artesanato, no ambito do Município de São Paulo.

A mataria, contida no Substitutivo no

que respeita a legalidade, encontra amparo no artigo 13, I e

XVIII da Lei Orgânica do Município.

Dal que somos pela

legalidade e constitucionalidade
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SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI N2 718/91.

Dispoe sobre Feiras de Artes Plásticas e

Artesanato, no âmbito do Município de São

Paulo, e dá outras providencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRETA:

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

Art.12 - Fica assegurada a realização de

Feiras de Artes Plásticas e Artesanato em vias e logradouros pá-

blicos, no âmbito do Município de São Paulo, a título gratuito e
-

no oneroso, observado o disposto nesta lei.

Parágrafo Unico - Considera-se Feira 	 de

ArtesPlasticaseArtesanato,aquela que possui no mínimo de 70

(setenta) expositores e 6 (seis) meses de funcionamento.

Art.22 - É competencia do Poder Executivo

autorizar, supervisionar e fiscalizar a realização das feiras re

feridas no artigo 1 2 , definindo vias e logradouros páblicos, nos

quais poderão ser realizados.

Art.3 2 - Para fins de realização das Fei-

ras de Artes Plásticas e Artesanato, consideram-se os seguintes

grupos de expositores:

- Artes Plásticast

II - Artesanato;

III - Numismática, Filatelia e Pedras;

IV - Comidas Típicas; e

V	 - Plantas Ornamentais.

Parágrafo linico - Excluem-se do item III,

as pedras provenientes de jazidas arqueolOgicas ou pre-histOri-

cas.

COO. 0582
lrnp ..... ~v4~1.~



Folha n	 NS	 do proc

	  de 9 4

C funcionário

DOS CONSELHOS GESTORES E DO CONSELHO IN-

TERFEIRAS

Art.42 - Ficam criados os Conselhos Ges-

tores e o Conselho Interfeiras.

Art.52 - Os Conselhos Gestores serão com

postos e organizados pelos expositores devidamente credenciados,

na proporção de 1 (um) Conselho por feira, com ntímero máximo de

15 (quinze) membros.

§ 1 2 -- O nUmero máximo de representantes

disposto no "caput" deste artigo, deverá obedecer a proporção de

cada grupo previsto no artigo 3 2 , com o minimo de (um) e máximo

de 5 (cinco) representantes eleitos.

§ 2 2 - A escolha dos representantes dos

Conselhos Gestores e respectivos suplentes far-se-á mediante

eleição a ser definida em Assembleia Geral, por voto secreto
,

observado o disposto no paragrafo anterior.

§ 32 - Fica vedada a repi"esentação	 do

eleito para mais de 1 (um) Conselho Gestor.

Art.62 - O Conselho Interfeiras será com

posto por:

I - Representantes dos Conselhos Gestores
-

na seguinte proporçao:

a) feiras com 70 a 400 expositores, 1

(um) representante:

h) feiras com 401 a 800 expositores

2 (dois) representantes;

c) feiras acima de 801 expositores

3 (tres) representantes.

Parágrafo tínico - Fica facultado à Admi -

nistração Municipal, fazer-se representar junto ao Conselho In-

terfeiras.

COO. 0582
Inlimmono w~Mkoda CIASP,
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Art.7 2 - O mandato dos membros dos Conse

lhos Gestores e do Conselho Interfeiras será de 1 (um) ano.

§ 12 - Fica vedada a reeleição por mais

de um período consecutivo.

§ 2 2 - A disposiçao contida no paragrafo

anterior não ser a aplicada quando houver total ausencia de pos-

tulante à eleição de membros do Conselho.

Art.82 - Compete aos Conselhos Gestores:
-

I	 - Subsidiar a administraçao municipal

quanto a organização, operacionalização e fiscalização das fel -

ras, encaminhando sugestOes ou propostas ao Conselho Interfeiras;

II - Encaminhar ao Conselho Interfeiras

informativos e relatOrios quanto ao desenvolvimento das ativida-

des pelos expositores;

III - Informar ao Conselho Interfeiras da

ocorrencia de irregularidades, ou de descumprimento das normas

regulamentares por parte dos expositores das feiras;

IV - Indicar representante para Comis-

so Avaliadora na concessao de novos credenciamentos de exposi-

tores.

Art.92 - Compete ao Conselho Interfeiras:

I - Encaminhar a Administração Municipal

sugestOes, propostas, informativos e relatOrios sobre as ativida-

des das feiras, advindos dos Conselhos Gestores;

II - Garantir aos Conselhos Gestores, au-

tonomia nas definiçOes de suas funçOes para cada feira, e na manu

tenção de suas características;

III - Propor a Administração Municipal me-

didas punitivas aos expositores que não acatarem as normas regula

mentares, das atividades previstas nesta norma legal;

COO. 0582
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IV - Propor a Administração Municipal a

localizaçao das feiras, evitando a proximidade aquela ja exis-

tente no mesmo dia, cujas características sejam semelhantes quan

to as atividades; consultada a sociedade civil local;

V	 - Auxiliar a Administração Municipal,

no cumprimento das normas regulamentares das feiras;

VI - Centralizar as relaçOes entre 	 as

feiras, e atividades culturais da Cidade;

VII - Indicar representante para Comissão

Avaliadora na concessão de novos credenciamentos de expositores.

DO CREDENCIAMENTO

Art.10 - São credenciáveis pela Adminis-

traçao Municipal, pessoas físicas maiores de idade ou menos eman

cipados, vedada a participação de pessoas jurídicas de qualquer

natureza, mesmo que de natureza assistencial ou filantrOpica, ob

servado o disposto no artigo 32.

§, 12 - Para o credenciamento previsto no

caput" deste artigo, o solicitante devera ser avaliado por uma

Comissão nct modalidade que solicitar como expositor.

§ 22 - A Comissão de que trata o parágra-

fo anterior será composta de 3 (tres) representantes do Conselho

Gestor local, e na modalidade solicitada, e 1 (um) representante

do Conselho Interfeiras, facultado a Administração Municipal fa-

zer-se representar junto a referida Comissão.

Art.11 - Os expositores credenciados, pre

ferencialmente poderão participar de no mximo 2 (duas) feiras

semanais, desde que não coincidentes em horário.

12 - Ouvido o Conselho Gestor e o Conse

lho Interfeiras, a Administração Municipal poderá conceder 	 ao ,&

expositor credenciado, autorização para participar em mais de 2
O')

(duas) feiras.

2 2 - O credenciamento outorgado ao expo

sitor e pessoal e intransferível.

COO. 0562 Impr.m..~ ~co doCLOSP.
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DAS PENALIDADES

Art.13 - O não cumprimento das normas pre

vistas em lei ou decreto regulamentar, pelo expositor, sujeita o

mesmo as seguintes penalidades:

I	 - Advertencia;

II - Multa de 3 (tres) UFM;

III - Suspensão das atividades;

IV - Cancelamento da licença.

Parágrafo t'inico - Fica assegurado ao in-

frator, quando enquadrado em qualquer das penalidades previstas

neste artigo, amplo direito a defesa.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.14 - Os primeiros Conselhos Gestores

e o Conselho Interfeiras serão formados após a reavaliação das

feiras existentes.

Art.15 - As feiras em atividade deverão

ser adequadas ao disposto nesta lei.

Art.16 - O Executivo regulamentará a pre-

sente lei, 90 (noventa) dias a contar da data de sua publicação.

Art.17 - As despesas decorrentes desta

lei, correrão por conta de dotaçães orçamentárias próprias, su-

plementadas se necessário.

Art.18 - Esta lei entrará em vigor na da

ta de sua publicação, revogadas as disposiçOes em contrário.

Côo. 0582 Imprmo no m~~0 0411 CLISP.
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Recebido na Comissão de Pol. Urbana.

Em <Q02 /Vat às  /6)):3°

Sala da Ccmissão de PciRica	 Metropobtow:

e Meio Ambiente..
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Senhor Presidente. da Comiss"ão de Política Urbana, Metropoli-

tana e Meio Ambiente

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito de V.Exa a prorrogaç'ão de prazo pa-

ra emiss"ão de parecer desta Comiss2ior conforme disposto no

art. 63 "caput", do Regimento Interno,,

Em, 08.06.92

Ver.

•
Deferido

Ver. Antonio Sampaio

Presidente da C.P.U.M.M.A
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COMISSÃO DE "1" T rA HRBANA METROPOLITANA,E MEIO AMBIENTE
PARECER

PARECER Ng	 0700/92

ASSUNTO: PROJETO DE LEI N= vi/91

Objetiva o presente Projeto de Lei n2 718/9i, de autoria do Nobre
Vereador Walter Feldman, dispor sobre Feiras de Artes Plásticas e
Artesanato, no âmbito do Município de São Paulo e dar outras pro-
vidências.

O Projeto de Lei garante a execução de Feiras de Artes Plásticas e
Artesanato em logradouros públicos, a título gratuito e não onero-
so, desde que possuam no mínimo 70 expositores, e funcionem há
mais de 6 meses.

Ao Executivo caberá autorizar, fiscalizar e tudo mais que se refi-
ra à realização das feiras culturais, que terão seus expositores
divididos em grupos:

1-Artes Plásticas
II-Artesanato
111-Numismática, Filatelia e Pedras;
IV-Comidas Típicas;
V- Plantas Ornamentais;

Criará também dois Conselhos: um Gestor e outro Interfeira. Conse-
lhos esses formados por representantes pertencente ao grupo de ex-
positores, com funções diversas, devendo ser obedecida a propor-

41/	 cionalidade.

A função do Conselho Gestor será, orientar em tudo o que se refere
•a formação, fiscalização, funcionamento e organização das ativida-
des dos expositores, além de encaminhar ao Conselho Interfeiras
para analisar todas ocorrências e propostas, estudando-a, solucio-
nando-as, e, encaminhando-as à Administração, que por sua vez re-
tornará as soluções para sua origem: os Conselho Gestores.

Na propositura não ficou esclarecido qual será o procedimento para
a determinação dos espaços e im p lantação para as novas feiras cul-
turais.

Tendo em vista que o Projeto de Lei disciplinará estes tipos de
feiras, em vários de seus aspectos, somos favoráveis à sua aprova-
ção.



Wa>mma

Ma 	 do 19 .jp oFolha n.o Ic'J	 do Proc.

e

Sala da Comissão de Política Urbana, metropolitana e Meio Ambien-
te, em 51(:)61

•



- 11'731	 ti 1 -311	 '3	 11 Í 1 ( 1 til	 n 'f1J	 , 112.3

	

fql!r 	 "	 u

, nest–	 j

	

fleig74-1 .,4---- 1°00g( pta 	
ç“o sob- o	 •••""".	 e	 c.!.

r	 4 _

residdsite

Publeeclo no DIÁRIO OFICIAL

coluna 	

PáL„
6\

t	 L, 1 7.)51	 ci ti

Luis Fernando B. de 'Araujo
Reg. 1C4

A O nobre Vereador (Q._	 OAC1O'00
para relatar Regimentalment até —/— j-- .cVt?..,

ala da Comissão de Adma)- ação Pt/ blica
023  / 0/.....



PL. 718/91.

O funcionário  k O funcionário

Folia n._* _-A do No

Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública:

Tendo em vista a necessidade de maiores

estudos da matéria, solicito de V. Exa. a prorrogação de pra-

zo para a elaboração de relatOrio sobre a presente propositu-

110	 ra, conforme o disposto no art. 63 do Regimento Interno.

Em 07/08/92

Atenciosamente,

IRED CARD SO

Relatora

DEFER IDIO:

Ver.MLuiz Carlos Moura

Presidente da Comissão de Administração Pública.

Em 07/08/92
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13 - Quais outras praças de São Paulo para as quais se pro-
gramam feiras similares?

Em 12,

IREDE CARDOSO
Relatara

Exma. Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública,

Solicito a V.Exa. o encaminhamento ao Executivo dos quesitos
abaixo:

1 - Atualmente, quais os grupos expositores autorizados pelo
Executivo a participarem das feiras de artesanato realizadas
na Praça da República?

2 - Existem outras feiras expositores de e artesanato funcio-
nando no Município?
Quais são e quais produtos são expostos?

•- Qual o critério de distribuição de expositores nas várias
feiras de arte e artesanato, incluída a Feira da Praça da Re-
pública?

Rtuálm~ há ál qwm 41-10q muniçi pal desempenhando as atri-
buições que o projeto comete aos Conselhos Gestores? Qual?

5 - E quanto ao Conselho Interfeiras.

•- Quais os problemas mais sérios da feira?
7 - Quais as medidas utilizadas pela SEMAB para reorganizar o
espaço na Praça da República?

8 - Quais as entidades que reúnem os artistas plásticos da
feira?

•- Totdos os expositores são sindicalizados ou filiados a
alguma associação específica?

10 - Quantas expositores cabem na praça, resguardando-se con-
venientemente o espaço físico para os consumidores?

11 - Quais os dias da semana se realiza a feira da Praça da
República?

12 - Quais os critérios utilizados para distribuição dos ex-
positores pelos dias da semana?



Ao Presidente da Câmara Municipal de Scã  Paulo,
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Por sc ,...i.dção do Sr. President

SP., /4-4--v.-1

para providdndas

EZ

•
JEN9/S, G

etaria Parlam

..	 .	 .
De acordo com a relat .° á dá

I'e	

ateria, Vereadora Irede
Cardoso, solicito seja ofici o ao xecutivo.

Em\i 08/272

LUIZ CARLOS MOURA
Presidente da Com. de Adm. Pública

Sra. Assessora Chefe de AT-i,

De ordem do Senhor Presidente, para as providencias ca-
bíveis.

Em 12/08/92.

DEFERIDO,
13.08.92
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Sra. Soraia,

Preparar ofício solicitando ao Executivo subsídios

para emissão de Parecer.'

17.08.92

VSeiar:a eaolla

Cheio Seção Técn i ca 1 v

Sra. Chefe,

Preparado o ofício conforme despacho.

17.08.92

r,Pr"
SOB' • e Ir 'REMA BARBOSA

Legislativo

•



DT.7/Leg.3 DT7-LEG3
OFICIO N.300229/92

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comis-
são de .Administração Pública, e nos termos do art. 68 do Re-
gimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Proje-
to de Lei 112 718/91 de autoria da Vereador Walter Feldman -
q ue dis4e sobre feiras de artes plásticas e artesanato, no
âmbito do Municí p io de São Paulo, e dá outras providências,
solicitando-lhe se digne determinar p rovidências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa
emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar
a Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e dis-
tinta consideração.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexo: Có p ia xerográfica do P.L. n2 718/91 e do despacho da
Comissão de Administi;-ação Pública.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Municí p io de São Paulo.

SI F.
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DISPOE SOBRE FEIRAS DE .ARTES PLÁSTICAS E

_ go.~Agel .S._,.e.--.TYr3d_o... 	 ..	 f
NATO, NO AMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAUL6

OUTROS PROVIDENCIAS.. 	 .-.-	
r

A CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRET A:

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

ART. 1 ! - FICA ASSEGURADA A . REALIZAÇÃO DE FEIRAS

D.E ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO EM VIAS E LOGRADOUROS PUBLICOS, NO AMBI

TO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO; A TITULO GRATUITO E NÃO ONEROSO, OBSERVA-

DO O DISPOSTO NESTA LEI.

PARÁGRAFO ÚNICO- CONSIDERA-SE FEIRA	 DE ARTES

PLÁSTICAS E ARTESANATO, AQUELA QUE POSSUI NO MINIM .0	 DE	 70 (SETEN

. TA) EXPOSITORES E 6 (SEI 's) MESES DE FUNCIONAMENTO.

• *ARTI 22 -,É COMPETENCIA DO PODER EXECUTIVO AUTO-

.	 -RIZAR,. SUPERVISIONAR E FISCALIZARA REALIZAÇÃO DAS FEIRAS REFERIDAS NO

• ARTIGO r, DEFININDO VIAS E LOGRADOUROS-PUBLICOS, Nos QUAIS PODERÃO SER

REALIZADOS.

ART. 3 2 - PARA FINS DE REALIZAÇÃO DAS FEIRAS DE

ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO, CONSIDERAM-SE OS SEGUINTES GRUPOS DE EX-

POSITORES:

'I - ARTES PLÁSTICAS;

II- ARTESANATO:.

III - NUMISMÁTICA, FILATELIA E PEDRAS;

IV - COMIDAS TIPLCAS; E

V - PLANTAS ORNAMENTAIS. 	 •

• -PARÁGRAFO ÚNICO - EXCLUEM-SE DO ITEM III, AS PE

DRAS PROVENIENTES DE JAZIDAS ARQUEOLOGICAS OU PREHISTORICAS.

NR5r.
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DOS CONSELHOS GESTORES E DO CONSELHO INT RFEIRASq 
O ki."41.4mar

ART. 4' - FICAM CRIADOS OS CONSELHOS GÉs

CONSELHO INTERFEIRAS,

RES E O

• • ART. 5' - OS CONSELHOS GESTORES SERÃO COMPOSTOS E

ORGANIZADOS PELOS EXPOSITORES DEVIDAMENTE CREDENCIADOS, NA PROPORÇÃO DE

1 (UM) CONSELHO POR FEIRA, COM 'NÚMERO MAXIMO DE 15 (QUINZE) MEMBROS.

§ 1' - O NÚMERO MAXIM° DE REPRESENTANTES DISPOSTO

. NO "CAPUT" . DESTE ARTIGO, DEVERA OBEDECER A PROPORÇÃO DE CADA GRUPO PRE-

VISTO NO ARTIGO 3', COM O MÍNIMO DE-1 (UM) E MÁXIMO DE 5 (CINCO) REPRE-

SENTANTES ELEITOS,

§ 2 2 - A ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DOS CONSELHOS-

GESTORES E SUPLENTES FAR-SE-A MEDIANTE ELEIÇÃO, A SER DEFINIDA EM ASSEM

BLEIA GERAL, OBSERVADO O DISPOSTO NO PARAGRAFO ANTERIOR.

§ 3 2 - FICA VEDADA A REPRESENTAÇÃO DO ELEITO PARA

MAIS DE 1 (UM) CONSELHO GESTOR,

• • ART. 6 2 - O CONSELHO INTERFEIRAS SERÃ COMPOSTO

POR:

- REPRESENTANTES DOS CONSELHOS GESTORES NA SE-

GUINTE PROPORÇÃO:

(A) FEIRAS COM 70 A 400 EXPOSITORES,

1 (UM) REPRESENTANTE;

(B) FEIRAS COM 401 A 800 EXPOSITORES,

2 (DOIS) REPRESENTANTES;

(C) FEIRAS ACIMA DE 801 EXPOSITORES 3 (TIRES) RE-

PRESENTANTES;

II - i(IRES) REPRESENTANTES DOS ORGÃOS PÚBLICOS O.

COMPETENTES; ,

cod. 0561 loap/ou• ao oarwtoln gata. da CuliP.



ART. 7 2 - O MANDATO DQS MEMBR

TORES E DO 'CONSELHO INTERFEIRAS SERA DE 1 (UM) ANO, N4

orna r I,

'5 1' - FICA VEDADA A REELEIÇÃO POR MAIS -E, PE-
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RIODO CONSECUTIVO,

§ 2' - A DISPOSIÇÃO CONTIDA NO PARAGRAFO ANTERIOR

NÃO SERA APLICADA QUANDO HCUVER TOTAL AUSENCIA DE POSTULANTE A ELEIÇÃO
' DE .MEMBROS DO CONSELHO,

ART. 8 2 - COMPETE AOS CONSELHOS GESTORES:

I SUBSIDIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL QUANTO .

ORGANIZAÇÃO, OPERACIONALIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS FEIRAS, ENCAMINHANDO

SUGESTOES OU PROPOSTAS AO CONSELHO INTERFEIRAS:

II - ENCAMINHAR AO CONSELHO INTERFEIRAS INFORMATI

VOS E RELATEM -10S QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PELOS EXPOSI-

TORES;

III - INFORMAR AO CONSELHO INTERFEIRASDA OCORREN

CIA DE IRREGULARIDADES, OU DE DESCUMPRIMENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES

POR PARTE DOS EXPOSITORES DAS FEIRAS.

• IV - INDICAR REPRESENTANTE PARA-COMISSÃO AVALIADO•

RA NA CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES.

ART. 9 2 - COMPETE AO CONSELHO INTERFEIRAS:

I - ENCAMINHAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL SUGEE-

TOES, PROPOSTAS, INFORMATIVOS E RELATORIOS SOBRE AS ATIVIDADES DAS FE!

RAS, ADVINDAS DOS CONSELHOS GESTORES:"

II - PROPORCIONAR AOS CONSELHOS GESTORES, AUTONO-

MIA NAS DEFINIÇOES DE syAs FUNÇÕES PARA CADA-FÈIRA NA MANUTENÇÃODE SUAS
- .

CARACTERISTICAS,	 •
••n••

inws.•.• ne allev44 frifIff fé CMS••cod. 0561
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III - PROPOR A . ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL MEDIDAS PU

NITIVAS AOS EXPOSITORES QUE NÃO ACATAREM AS NORMAS REGULAMENTARES DAS

ATIVIDADES PREVISTAS NESTA NORMA LEGAL;

• IV - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL A LOCALIZA-.

ÇÃO DAS FEIRAS, EVITANDO A PROXIMIDADE AQUELA JA EXISTENTE NO MESMO DIA,

CUJAS CARACTERÍSTICAS SEJAM SEMELHANTES QUANTO AS ATIVIDADES;

• V - . AUXILIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL NO CUMPRI-.	 .

MENTO. DAS NORMAS REGULAMENTARES DAS FEIRAS;

VI - CENTRALIZAR AS RELAÇOES ENTRE AS FEIRAS, 	 E

ATIVIDADES CULTURAIS DA CIDADE. .

VII - INDICAR REPRESENTANTE PARA COMISSÃO AVALIA-

DORA NA CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES.

DO CREDERCIARENTO

ART. 10 - SÃO CREDENCIAVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO MU

Oh NICIPAL, PESSOAS FÍSICAS MAIORES DE IDADE OU MENORES EMANCIPADOS, VEDA-

DA A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS JURÍDICAS DE QUALQUER NATUREZA, MESMO QUE

A DE NATUREZA ASSISTENCIAL OU'FILANTROPICA, OBSERVADO O DISPOSTO NO AR-

TIGO 32.

12 - PARA O CREDENCIAMENTO PREVISTO NO "CAPUT

DESTE ARTIGO, O SOLICITANTE DEVERA SER AVALIADO POR UMA COMISSÃO NA MO-

DALIDADE QUE SOLICITAR COMO EXPOSITOR.

2 2 - A COMISSÃO DE QUE TRATA O PARAGRAFO ANTE-.

RIOR SERA COMPOSTA DE 3 (TRES) REPRESENTANTES DO CONSELHO GESTOR LOCAL,

E NA MODALIDADE SOLICITADA, 1 (UM) REPRESENTANTE DO CONSELHO INTERFEI-

RAS, E 1 (UM) REPRESENTANTE DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA MUNICIPAL, 	 • \*.
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ART. 11 - Os EXPOSITORES CREDENCIADOS, PREFEREN-

CIALMENTE PODERÃO PARTICIPAR DE NO MAXIMO 2 (DUAS) FEIRAS SEMANAIS, DES

DE QUE NÃO . COINCIDENTES EM HORÃRIO,

5 1' - OUVIDO O CONSELHO GESTOR E O CONSELHO IN-.

TERFEIRAS, A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL PODERÃ CONCED.ER  AO EXPOSITOR CRE-

DENCIADO, AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAR EM MAIS DE 2 (DUAS) FEIRAS,

§ 2 2 - O CREDENCIADO ESTA OBRIGADO A EXPOR SOMEN-

TE TRABALHOS DE SUA AUTORIA, E AUTORIZADOS PARA O FIM PREVISTO NO CRE-

DENCIAMENTO.	 •	 •

• ART. 12 - O CREDENcIAMENTo OUTORG70 AO EXPOSITOR

E PESSOAL E INTRANSFERIVEL. .

DAS PENALIDADES

ARI'. 13 2 - O NÃO CUMPRIMENTO DAS NORMAS PREVISTAS

EM LEI OU DECRETO REGULAMENTAR, PELO EXPOSITOR, SUJEITA O MESMO AS SE-

GUINTES PENALIDADES:	 •

I	 MULTA:

II - ADVERTENCIA:

III- SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES:E

IV- CANCELAMENTO DA LICENÇA,

§	 A RECONSIDERAÇÃO, POR PARTE DA ADMINISTRA-

ÇÃO MUNICIPAL, DE QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTA NESTE ARTIGO, 	 NÃO O' .

DARÃ DIREITO AO INFRATOR QUALQUER RESSARCIMENTO POR EVENTUAIS PREJUIZOS.

5 2 2. - FICA ASSEGURADO AO INFRATOR, QUANDO ENQUA

DRADO EM QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTAS NESTE ARTIGO, AMPLO DIREITO

A DEFESA.

• DAS DISPOSIÇÕES FINAIS	 •

ART. 14 - Os PRIMEIROS CONSELHOS GESTORESE O CON

SELHO INTERFEIRAS SERÃO FORMADOS APÓS A REAVALIAÇÃO DAS FEIRAS EXISTEN-
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O gurto.:,rna r o

ART. 15 - As FEIRAS EM ÁTIVIDADE DEVERAO 0€R ADE-.

QUADAS AO DISPOSTO NESTA LEI.

ART. 16 - 0 EXECUTIVO REGULAMENTARA A PRESENTE

LEI, 90 (NOVENTA) DIAS A CONTAR DA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO.

ART. 17 . - As DESPESAS DECORRENTES DESTA LEI, COR-

RERAO POR. CONTA DE DOTAÇOES. ORÇAMENTARIAS PRÓPRIAS, SUPLEMENTADAS SE NE

C.ESSARIq.

• ART. 18 - ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA	 DE

SUA PUBLICAÇÃO, REVOGADAS AS DISPOSIÇOES EM CONTRARIO.

_

SALA DAS SESSOES, DE DEZEMBRO DE 1991.

•TrRFELDMANWAL

cod: 0661 Nm~~~~~~



13 - Quais outras praças de São Paulo para as quais se pro-
gramam feiras similares?

Em 120,0/9
(/01

IREDE CARDOSO
Relatora (

Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Administração Pública,

Solicito a V.Exa. o encaminhamento ao Executivo dos quesitos
abaixo:

- Atualmente, quais os gru pos expositores autorizados pelo
. Executivo a participarem das feiras de artesanato realizadas
na Praça da República?

2 - Existem outras feiras expositores de e artesanato funcio-
nando no Município?

• Quais são e quais produtos são expostos?

3 - Qual o critério de distribuição de expositores nas várias
feiras de arte e artesanato, incluída a Feira da Praça da Re-
pública?

••

ANA1Mg4; 	 ffilqwm árs& muniipal desem penhando as atri-
• buiçges que o projeto comete aos Conselhos Gestores? Qual?

•	5	 E quanto ao Conselho Interieiras.

6- Quais os problemas mais sérios da feira?

	

,7	 Quais as medidas utilizadas pela SEMAB para reorganizar o
.espaço na Praça . da República?

- Quais as entidades que reúnem os artistas p lásticos da
feira? •

- Totdos os expositores são sindicalizados ou filiados a
Alguma assdciação específica? - -

10 - Quantos expositores cabem na praça, resguardando-se con-
venientemente o espaço físico para os consumidores?

• 11 - Quais os dias da semana se realiza a feira da Praça da
República?

12 -' . Quais os Critérios utilizados para distribuição dos ex-
positores pelos dias da semana?
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Por sc ,...s.ação do 
Sr. Presidenta);

SR,

para providUclas

W:efr/lt~

Ao Presidente da Câmara Municipal ae áão Paulo,

De acordo com a relat a da natéria, Vereadora Irede
Cardoso, solicito seja ofici o ao xecutivo.

Em\l 08/32

LUIZ CARLOS MOURA
Presidente da Com. de Adm. Pública

Sra. Assessora Chefe de AT-1,
•

De ordem do Senhor .Presidente, para as providências ca-
biveis,

Em 12/08/92.	 •

DEFERIDO,
. .13.08.92
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•
Recebi Oficio DT.7/Leg.3 n* 229/92 de 17.08.92

solicitando ao Executivo subskiips relativo° ao P.L. na.....
718/91 para emissão de Parecer.

40,

COpia xerografica do P.L. n* 718/91 e do despacho
da Comissao de Administração Publicas



Papel para Informaclio. rubricado

" 1" n/ 081.1Q--(a)do processo risi

1

À Douta Comissão de

Administração Pública,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

A
Para as devidas providencias.
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sw.p. VerzoIln
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FOLHARODIZIO DATA DONT. APARTEORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE

—TAQUIGRAFIA-

F .D . ha n . ' _3_3	 de.
n.• 	
CA QIuCtreft "j--0—

SEM REVISÃO

COMISSÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

- AuDrENcIA PfriehicA -

PROJETO DE LEI n2 718/91

d=PRE~O-BB-SE-I-tt .2-1-eig9e-

PRESIDENTE - Ver. LUIZ CARLOS MOURA

MEMBROS	 - Ver. AIBERTINO NOBRE

Ver. Fausto Tanaz de LIMA

Ver. IREDE CARDOSO

Ver. osvALro GIANNOTTI

Ver. fTALO CARDOSO

Ver. ARSELINO TATTO

Audiência Ptiblica realizada no dia 14 de

agosto de 1992, no Plenário 12 de Maio.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TA QUIGRAFJA-

RODIZ:"-)1 TAQUIGRAFO] SESSÃO DATAFOLHA
ORADOR CONT. APARTE

	 	 do proc.
ia-  ([á 14,/ 

Foha n.•
P.AJL O  7(8-

O funciona.ic

Di 1 beth p. Administra ão 14.5.

O SR LUIZ CARLOS MOURA  - Damos por instalada mais uma

audiência da Comissão de Administração Pública. Tem sido uma

prática principalmente naata Legislatura, desde 891, e particu-

larmente dessa comissão, de convocar audiências públicas para

discutir qualquer projeto e principalmente os que tenham uma

exigência maior de questionamento e de solicitaçaes de esclaree

cimentos. Convidamos a todos para que participem de forma trana-

parente para que eurja o contraditOrio e os Vereadores acompa-

nhem as evoluçaes e mutaçaes de idéias até que possamos chegar,

de preferência de maneira consensual e que atenda o interesse

público e as partes interessadas. Para essa audiência convidamos

o Sr. Secretario Municipal do Abstecimento, Antônio Lucas Buakto

que nos mandou o seguinte ofício: PEm atençãn ao ofício CAP/92

sinto deelinnv do convite para participar das audiências Dali-

cas que serao realizadas em 14.8.92 por encontrar-me em Brasília

para depoimento na CPI da Vasp no Congresso Nacional. Coloco-me

à disposição para qualquero esclarecimento em pr6xima oportunida-

die. Solitito em nome da Comissão de Administração Pública e da

Câmara Municipal de São Paulo se estiver presente, ao represen-

tante da Secretaria Municipal de Abastecimento que é Dna. Ana

Maria Machado que é coordenadora de SEMAB.° Solicitamos para par-

ticipar da mesa representando o Executivo, mais particularmente

0:5D. 0596 a acre aria A W.41	 • ;IR o • • •



RODIZIOIFOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

teth, C. Administt ção 14. 5.2Dl

CÂMARA MUNICIPAL DE S

-TAQUIGRAFIA-
n••••

Folia	
proc.

O funciona:to
• -P---441-1.-Ot-LitVaiL

CONT. APARTEORADOR

Tam bém combidamos os Vexadores que estão na Casa e que

queiram participar do debate qeu também tomem ento. Em primei-

ro lugar quero dizer para efeito de posicionamento que esse pro-

jeto de lei que dispSe sobre feitas de artes plásticas e artesa-

nato. no imbito do Minicípio de São Paulo e dá outras providênciia.

foi recebido na Casa, lido e publicado no Diário Oficial no dia

14de dezambolo de 1991. Recebeu parecer pela constitucionalida

de na Comissão de Justiçaa e também teve parecer favorável na

Comissão de Política Urbana. Está na Comissão de Administração

e a relatora indicada e'a Vereadora Irada Cardoso, que formulou

alguns quesitos que agregado a mais algumas quest5es que esta,

vam na assessoria, remetemos para a Presidência da Casa para que

se solicite ao Executivo a resposta. Os quesitos são: atualmente,

quais são os grupos expositores autoritados pelo Executivo a

participarem das feitas de artesanato realizadas na Praça da Re

pública, 2) Existem outras feiras expositoras de artesanato

funcionando no Município? Quais são? Quais produtos são expos-

tos? 3) Quais critérios de distribuição de expositores nas vá-

rias feiras de artes e artesanato, incluída a Paira da Praça da

Reptiblica? Atigalmente há algum órgão municipal desempenhando

as atribui0es que o projeto promete aos conselhos gestores?

Qual? 5)Quanto aos Conselhos inter-feiras? 6) Quais os proble-

mas mais sérios da feira? 7) Quais as medidas utilizadas pela

CÓD. 0596
EME=
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FOLHA
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TAQUIGRAFO

beth C. Administ ção 14.8.

SESSÃO	 DATASESSÃO	 DATA ORADOR

1Fo'ha n:

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 13-1A---U-1.--0—_'.d
O kneicná;ta

CONT. APARTE

_TAnille.A.,A—TAQUIGRAFIA-

proc
ridô

SEKAB para reorganizar o espaço na Praça da Reíbblica? 8) Quais

as entidades que refinemos artistas plásticos da feira? 9) To-

dos os expositores são sindicalizados ou filiados a alguma as-

sociação específica? 10) IQuantos expositores cabem na praça res-

guardando-se convenientemente os espaço físico para os consumi-

dores? 11) Quais os dias da semana que se realiza feita na Pra-

ça da República? 12) Quais os critérios utilizados para distri-

buição doe expositores pelos dias da semana? kilmaggkErEgingxx

.th	014.••,45..4144n,0•0•.f.,'It 014 IP:•.•:4111 	 t• 41 4nn e.t.

::	 4.
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1D2_1

DATA -dMt-APARTEORADORSESSÃO

Folha ri
• s,	 do proc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 19.A--11-42--0-11_deL19
O funcionár.o-TAQUIGRAFIA-

TAQUIGRAFO

Aud.Póbliça
Norma 14.08.92

PL 718/91
PL 101/92

13. Quais outras praças de São Paulo para as quais se programam feiras

similares.	 -(pausa)-

Bom, então esse oficio está sendo encaminhado pelo Presi-

dente da Casa, Vereador Paulo Kobayashi, à DD. Sra. Prefeita, que a

tramitação regimental, e a Prefeita distribui ao Secretário que faz as

respostas e nos remete.

E quanto a esses quesitos, pelo nosso Regimento, enquant

essas quesitos na são respondidos suspende-se o prazo de tramitação

Comiesão; isso até o máximo de 30 dias; caso em 30 dias não sejam re

pondidos, dá-se fluôncia ao processo, mas normalmente as respostas aos

quesitos chegam dentro desse prazo. Então a partir da chegada, e se

chegar antes, tem flugncia normal a tramitação. Portanto após a cheg

da dos quesitos, a relatora tem 15 dias para relatar, podendo solicit

um prazo de 8 dias de prorrogação, se achar que é conveniente por al

motivo, se surgir algum problema na tramitação dam matérias.

1

Essas as questões que eu gostaria de colocar para aquele

que não conhecem a tramitação doe processos na Casa.

Vamos proceder agora ao seguinte: temos uma outra audiO

cia pública que deve iniciar-se daqui mais ou menos há uma hora, então

proponho que façamos uma abertura de inscriOes por um tempo determ

do de tal sorte que haja uma ZUM distribuição de tempo para que se
CóD. 0596
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Norma
Aud.Pábliça
Geml-Admv-Publy 14.08.92D2

h3	 .do proc
CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã O ã) -A--U-4-11.X.Lfrie 19

-TAQUIGRAFIA-	 funcionário—

C O N T. APARTE

PL 718/91
PL 101/92

possa ouvir principalmente apiniaes, quer dizer, onde há elementos no-

vos e coisas contraditórias, não é ?

Seria interessante nós evitarmos" audiência puramente'

vamos dizer assim, laudatória ao projeto, então 15 pessoas falando que

o projeto está muito bom, que é uma beleza, que nunca se fez uma coisa

mais interessante do que isso aqui na Cidade de São Paulo, quiçá no

Mundo, coisas dessa natureza, porque isso realmente não viria a contri-

buir para este tipo de reunião, quer dizer, nós não temos necessidade,

os vereadores não têm necessidade, quer dizer, MIE isto não g bem uma

reunião para os vereadores sentirem: ah, bom, tem tantos a favor e

tantos contra, e tal; é para conhecer efetivamente argumentos, contra

e a favor, isso se existirem; se não existirem nós vamos perceber, en

tio, que o projeto deve E refletir efetivamente talvez uma discussão

já havida anteriormente, não é ?

E se não refletir nós veremos também que surgirão vozes

discordantes, etc. Então o objetive da audiência é exatamente esse,

nós vamos, como sempre procurar conduzir tudo com muita calma, e se

for o caso nós devemos nos lembrar sempre que o que se antagoniza, o

que briga são as ideias e não as pessoas, então nós devemos, portanto,

encaminhar as coisas com tranqftilidade mas deixando claramente os pon-

tos de vista, mesmo que sejam antagônicos, porque isso, sim, ajuda os

vereadores a encaminharem qualquer Hg processo, não é ?

CÓD. 0596
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.Folha n:____. do proc.

O funcionário	 .
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Norma
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FOLHA ORADORDATARODIZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

D2 1

CONT. APARTE

126R
Então vamos, em primeiro lugar, abrir, iniciar direta-

mente, ouvindo as colocaçaes por parte doo interessados. Acredito

que no máximo em cinco minutos daria para se colocar aquelas ques-
MMUMMEMEM
taes centrais por parte de cada um que quisesse se manifestar, de tal

sorte que tivéssemos condiçaes de todos se manifestarem. E se, por-

ventura, ainda restar e houver necessidade de reforço de idéias por

parte de um ou outro que tenha falado e não se sentiu contentado pe-

lo tempo concedido então o prOprio plenário há de convir, e temos

certeza, abrirá condiçaes de fazermos uma segunda rodada.

As inscriçaes estão abertas. Estamos trabalhando com a

máxima informalidade, então solicito aos que desejam falar que levan-

tem o braço e venham aqui à frente, ocupem a tribuna l:a ou usem o mi-

crofone aí embaixo, se estiver ligado, senão não conseguiremos nos

comunicar aqui dentro.

A senhora, da Ultima fileira, levantou o braço. EaDE

Queira por favor se dirigir aqui par a frente.

Solicitamos ao serviço de som que mande ligar os micro-

fones aqui embaixo, os do aparte, e a todos os que desejarem se mani-

festar tambám solicitamos que antes de Mais nada, até mesmo gegegimp

1311=1=1•El

C6D. 0596
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O do proc,.
19.,/f

1 ant.D3
FOLHA TAQUIGRAFORODIZIO DATASESSÃO

4.8.92

ORADOR	 DONT. APARTE/RADOR 

—PI1718/94 *com.ad.~.

para efeito de registro das notas taquigráficao da sessão que se identi-

fique dando seu nome e a entidade que representa.

A ma. MARIA AUGUSTA DE MEDEIROS - Estou representando o Sinm

dicato dos Artistas Plásticos do Estado de São Paulo. A respeito do pro-

jeto de lei existem algumas divergrancias que eu gostaria de colocar. Al-

gumas são eimpbee, inclusive proposta dos pr6prios arteeãoe. No que se

refere à escolha doe reppeeentantes doe conselhos gestores, entendemos

que isso deve ser feito de maneira muito simples por voto secreto e es-

tá escolhido o representante de cada feira.

A formação doeconeelhoe interfeiras, está sendo colocado co-

mo proporcional. Os representantes doe conselhos gestores seriam coloca-

dos da forma de trile representantes escolhidos pelo conjunto das entida-

des de classe das diversas categorias atuantes nas feiras. Então, quan-

tas categorias temi numa determinada feira? Xis categorias. Quais coã

aquelas que mais representam os expositores? Primeira, segunda e tercei

ra categoria. Esmo, por consenso, seriam os representantes do conselho

no interfeiras. Outro ponto. O que cabe ao conselho interfetta? Como

proporcionar ao conselho gestor autonomia nas definiOes e suas funçaee

para cada feira na manutenção de suas caratterláticas, acho que uma re-

Ce•D. 0596



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃ
-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

ant. adm.publ. 14.8.922D3

dação melhor seria: "proporcionar aos conselhos gestores diretrizes pa-

ra definições de suas funções especfficas", porque cada feira tem uma

característica própria. Então, o conselho interfeira daria ao conselho

gestor essa condição de dizer o que cada um, numa determinada feira 1

deseja. Como essa feira deva ser.

Um outro ponto. Procura a administração páblica a localização

das feiras evitando a proximidade àquela já existente ao mesmo dia, cu-

jas caracterfeticas sejam semelhantes quanto a atividade. Isso aqui,

antes de de formar uma nova feira, entendemos que se deva consultar a

sociedade divil organizada, porque, de repente, uma feira nina determi-

nado bairro, precisamos saber se naquele bairro as pessoas querem uma

feira. Então, consultar a sociedade civil organizada local, antes de for

mar uma nova feira. UM outro ponto, que seria acrescentar, porque o con

solho interfeira ele funciona acima do conselho gestor. Então Link

caberia ao conselho interfone receber recursos impetrados pelos expo-

sitores. Suponhamos que alguma coisa não esteja correndo bem com o con-

selho gestor, e o expositor vai recorrer a quem? Como o conselho inter-

feira está acima do conselho gestor, caberia ao expositor recorrer ao

conselho interfeira. Isso aqui não está bem poderia ser melhor.

Outro ponto. Da comissão que trata doe representantes para

CÕD. 0596
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RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO ORADORDATA

adm.publ. 14.8. 92ant

P_	 d

6 de 19 '`;`

CONT. APARTE

Folha n • 4
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO 43.A1.40-7-

-TAQUIGRAFIA

o credenciamento que seriam. Entendemos que essa comissão de avaliação

para o credenciamento doe expositores, seria composta por um px represe,

tente do conselho çgestor local, não expositor, e na, modalidade solici-

tada. Tree ra expositores representantes, não expositores, do conselho

interfeira e =representante da administração panca. Quando colocamo:

que azzax os representantes para essa comissão que vai avaliar um expo-

sitor não deva ser formada por pessoas de dentro das prOprias feiras, é

que ele passa az ser parte e juiz ao mesmo tempo. De uma certa forma

ele tem uma vivência dentro da feira. Então existe a possibilidade da

concorrência, do indivIdio se sentir de uma certa forma pressionado a

aprovar algum ou. não. Então, em ele apenas indicando, ele escolhe eu qu.

ro o fulano de tal, o conselho interfeira escolhe tres também, pessoas

não expositoras e o Poder Publico escolhe um representante. Forma-se

comisáão isenta. Não temi mais problema de dizer: não, ele me prejudicou

ele me perseguia, ele ma conhece. Não tem essa coisa.

A mudança ou acréscimo do fim previsto, o credenciado eolici

tarei ao conselho interfeira

CÓD. 0596
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-TAQUIGRAFIA-

RODIZIO FOLHA TAQUIGRAFO

vand com.ad .pub.

GESSA.°

14.8.92

DATA ORADOR CONT. APARTE

a referida avaliação de autoria. E colocamos, também, que a

prática de atos considerados lesivos por parte do conselho gest

implicará em advertência e, posteriormente, obt em dissolução do

conselho porque não está previsto para o conselho gestor nenh

penalidade. Taábém invertemos as penalidades do conselho gestor

que coloca primeiro uma advertência e depois una multa. A quest

do preposto também, os artesãos entendem que como eles trabalha

em conjunto, a família toda trabalha junto, quando um não pode

ir deveria estar expresso na identificação aquele que eventual-

mente poderia substitui-lo. Acho que são essas as colocações qu

são divergências que, conversadas, se chega a um consenso. Obri,

O SR PRESIDENTE (Luiz Carlos Moura) - Solicitamos

que todos aqueles que fizerem intervenções se porventura tivera

elementos por escrito fundamentando mais aquela sua argumentaçã

que encaminhe também à Mesa para fazer parte dos autos da

audiência. As pessoas que quiserem se ma inscrever devem levant

o traço, a secretária irá identificá-los e depois o chamaremos

pela ordem. Na ordem há 2 pessoas querendo se inscrever. Pela

ordem temos inscrito Francisco Alves Ferreira Filho.

O SR FRANCISCO AMES FERREIRA FILHO - Queria saber,

da

CI5D. 0596
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ORADORORADORFOLHARODIZIO

2D4

CÂM.ARA MUNICIPAL DE SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-

Folha n:

O funcionamo

ato

e

CONT. APARTE

como cheguei um pouco atrasado / se já foi lido o projeto porque

várias pessoas não têm conhecimento dele. As pessoas, nem todas

aqui presentes, conhecem o projeto. bebei Pediria que a gente

encomi nhosse isso para que tivéssemos uma leitura geral do proj

para depois passarmos para os debates, pois senão a gente vai

estar debatendo coisas que não conhecemos.

•	 O SR PRESIDENTE (Luiz Carlos Moura) - A audiência

pública é um instrumento previsto no Regimento Interno, na Lei

Orgânica do Município, Esta audiência é dirigida por um Vereado

que está encaminhando a matéria. E os procedimentos usados na

audiência são os previstos nas normas da Casa, vale dizer, esta

audiência funciona como se fosse um plenário. O Vereador que vo

falia, Luiz Carlos Moura, Presidente desta Comissão, conhece o

Regimento da Casa. E a questão suscitada pode ser encaminhada

regimentalmente, entretanto / na nossa avaliação quando se con-

voca uma audiência, as pessoas interessadas comparecem. É um

projeto que ~cita... Esse projeto não é do Executivo, é do

mmIrVereadorx Walter Feldman e ele já foi elaborado, como todos

os projetos, ouvida a comunidade. Isso é matéria conhecida e

divulgada. Se a maioria tiver necessidade de nova leitura...
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O funcionano

Já avaliamos que o rendimento da Comissão já vai ser bastante

prejudicado. O objetivo da audiência é para que as pessoas

interessadas se manifeste sobre aquilo que é objeto da discussã

Não há necessidade de ter um conhecimento preliminar. Ao abrir

a sessão eu disse que esse é um projeto que foi publicado em

14.12.91. Não é matéria nova. Quanto à possibilidade de se faze

leitura, não tem problema nenhum. O Sr. Francisco Alves fez mal

uma questão de ordem. É uma questão que pode ser acatada pela

Mesa desde que observemos o que a maioria deseja que seja feito

Dirigo—me ao Plenário no sentido de ver se é conveniente que se

proceda à leitura? (Pausa) A coisa fundamental na democracia é

a obediência às regras do jogo. Sempre que não tiver regras na

jogo, dificilmente haverá democracia. E sempre que elas existem

elas devem ser cumpridas para que as coisas fluam. Não vamos

proceder a uma votação porque a audiência pública não vota,

mas uma forma da Mesa saber o desejo do plenário e solicitar

que aqueles que estão achando que deva se ler, levante a mão?

E os que acham que não deve? (Pausa)

C6D. 0596
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IZIECTE

1~1111111~1wailefie~. E os que acham que não se deve proce-

der a leitura? (Pausa). Então ncis procederemos a leitura.

O SR.	 - Eu acharia relevante a lel

tura do projeto na medida em que fosse distribuido um exemp lar para
•••••

cada participante. Não tem sentido ler um projeto de lei que é altame4-

te exaustivo sem que as pessoas tomem conhecimento do seu conteúdo,

ninguém vai aproveitar absolutamente nada do que está se dizendo. En-

tão acho que a leitura do projeto, que é pilb lico, todo mundo conhece.
NOM/

Agora, se se proceder a leitura do projeto ... (YsnifestaçUs)... En!

tão acho que se não se distribuir um magmpxmi exarai) lar para cada
n1110

participante a leitura vai ficar exaustiva e não vai se chegar a

nada.

O SR. PRESIDENTE (Luiz Carlos roura)- Tendo observa-

do o desejo de que haja leitura vamos proceder a leitura, sem embargo

de que poderemos providenciar, evidentemente não agora, mas poderemos

providenciar e co locar à ptimpleix disposição de todos essa matéria.

Mas quero alertar que isso está plalicado no Diário Oficial do dia

14 de dezembro de 9 1. Aqui na biblioteca da Câmara há essa pub lica-

CÓD. 0596
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Narce lo

ção e pode se solicitar cópia.

"Projeto de ielt lei 718/9 1- Dispõe sobre gniattxxis

feira de artes p lásticas e artesanato no âmbito do Nunicipio de São
"ema*

Pau lo e da outras providências.

A Câmara Nbnicipal de São Pau lo decreta: Das dispo-

sições iniciais- Artigo 12- Pica assegurada a rea lização de feiras
geme.

de artes p lásticas e artesanato em vias e logradouros públicos no

bito do Municipio de São Pau lo, a titulo gratuito e não oneroso,
•nn•	 ~ffia.

observado o disposto nesta ig* lei. Parágrafo único- Considera-.se fel

ra de artes plásticas e artesanato saxexid mmexitx aque la que pos-

sul no mínimo de 70 expositores e seis meses de funcionamento. Artigo

22- competência do Poder Executivo autorizar, supervisionar e g fie-

ca lizar a realização das feiras referidas no artigo 12, definindo
•n•••

vias e logradouros /Da licos nos quais poderão ser rea lizados. Arti-

go 32- Para fins de realização das feiras de artes Rjásticas e arte-

sanato consideram-se os seguintes grupos de expositores: 1- artes

plásticas, 2%x 2- artesanato, 3- munismática, filateria e pedras,

4- cômidas t{pica e 5- plantas ornamentais. Parágrafo Unica- Exc_luem-

se do item 3 ao pedras provenientes de jazidas arqueo_lógicas ou pré-

históricas. Artigo 42- Picam criados os conselhos ft gestores e o
CÓD. 0596
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conselho interfeiras. Artigo 52- Os consejhos gestores
n•••

serão compostos e organizados pe los expositores devidamente credenci
~IP

dos na proporção de um conse lhox por feira com o minero máximo de 1
gram.

15 memb-ros. Parágrafo et 12- o =Limar° máximos de representantes no

disposto no caput deste artigo deverá obedecer a proporção de cada

grupo previsto no artigo 32 com o mínimo de 1 e o máximo de 5 repre-

sentantes eleitos; Parágrafo 22- a escol.> dos representantes dos

conse lhos gestores e eup lentes far-se-á mediante xxxtdox imã

'~çao a ser definida em aseemb leia gerajw observado o disposto no

Parágrafo
parágrafo anterior. istIgs 32- Pica vedada a pexicizi~ represen-

memexxxxlice

tação do eleito em mais de um consejjlo gestor. Artigo 62- O conse-

lho interfeiras eerá composto por 1- representantes dos conne.ikos
•

gestores na seguinte proporção: a- feira com 703 a 400 expositores,

1 representantes; b- feiras com 401 a 800 expositores, 2 repTeSentan,-

tes t c- feiras acima de 801 representantes, 3 representantes; 2- ;e à

3 representantes dos órgãos púb llpos competentes. Artigo 72- O manda-

to doe dos membros dos conse UDE; gestores e do conselho interfeiras

será de um ano. Parágrafo 12- Pica vedada a reeleição por mais de

.um período consecutivo. Parágrafo 22- A disposição contida no parágra-

fo anterior não será ap llpada quando houver total ausência de postn-
COO. 0596
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MAM

lantes à. a eleição de z:meMbros do zz conee lho. Artigo 82- Compete
nNew'

aos cones lhos f gestores: 1- subsidiar a administração municipa 1

quanto a organização, auzzzzizzazdax operaciona lização e risca liza-

ção das feiras, encaminhando sugestões ou propostas ao conse lho interl...

feiras, 2- encpminbwr ao conse lho interfeiras informativos e relató-
Neuss,.

rios quanto ao desenvo lvimento das atividades Fixais pelos expoeito-
•11~11.

res, 3- informar ao conse lho interf eiras da ocorrência de irregula-

ridades ou do deecumprimento das zzxzztzxxzgzxzt normas regulamenta-

res por parte dos expositores *a *minaz das feiras, 4- indicar repre-

sentante para a comissão ava liadora na conceeeão de novos credencia,
"MI MIO

mentos de expositores. Artigo 92- Compete ao conee lho tt interfeirae:
%REI

tt Ir- encaminhar à administração municipa 1 sugestões, propostas,

informativos e re latórlos sobre a atividade das feiras advinda dos•

conselhos gestores; 22- proporcionar aos conselhos gestores autono-

mia nas definições de suas funções para cada feira e manutenção de

suas características; 32- propor à administração municipal medidas

punitivas aos expositores que não acatarem as normas regulamentares

das atividades previstas nesta norma zt legal; 42 - propor à adminis

tração municipal a loca lização das feiras, evitando a ne proximida-

de àque_las já existente no mesmo dia cujas características sejam se-
CóD. 0596
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melhantes quanto as atividades; 5Q- auxiliar a administração munici-...

pal no cumprimento das normas regulamentares das feiras; 911~1~ffiffiewt
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6 - centralizar as relaçiíes entre as feiras de atividades

culturais da Cidade;

7 - indicar representante para a camiseão avaliadora para

a cancessão de novos financiamentos de expositores.

Credenciamento.
veia

Art.102 - Síi:o • credenciaztae/pela Administração Municipal

pessoas físicas maiores de idade, ou menores emancipados, vedada , a

participação de pessoa jurídica de qualquer natureza,mesmo que a na

tureza seja assistencial ou filantrópica, observadas no art. 32.

§ 12 - Para o credenciamento previsto no caput deste ar-

tigo, o solicitante deverá ser avaliado por uma canissão da modali-

dade que solicitar o expositor.

§ 22 - A çanissão de que trata o parágrafo anterior, será

composta de três representantes do conselho gestor local, na modali

dade solicitada, um representante do conselho de feiras e um repre-

sentante da administração municipal.	 •

Artigo 112 - Os expositores credenciados, preferentemente

poderão participar de no máximo duas feiras semanais, desde que não

coincidentes em horário.

§ 12 - Ouvido o conselho gestor e o conselho interfeiras,

a Adminiatraçãá Yunicipal poderá conceder ao expositor credenciado,

autorização para participar em mais de duas feiras.

§ 22 - O credenciado está obrigado a expor somente traba-

lhos de sua autoria e autorizados para o fim previsto no credencia,.

mento.

CÓD. 0596
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Art. 122 - O credenciemento autorgado ao expositor é pessoal

e intransferlvel.

Das penalidades.

Art 132 - O não cumprimento das normas previstas em lei ou

decreto regulamentar, pelo expositor, sujeita o mesmo às seguintes pe-

nalidades:

1-multa;

2 - advertência;

3 - suspensão das atividades;e

4 - cancelamento da licença.

12 - A recansideração por parte zda Administração de qual-

quer das penalidades previstas neste artigo, não dará direito ao in -

frator de qualquer ressarcimento por eventuais prejulzos.

22 - Pica assegurado ao infrator, quando enquadrado 	 em

qualquer das penalidades previstas neste artigo, amplo direito de defe.

Das disposições finais.

art 14 - Os primeiros conselhos gestores e o conselho

feitas, serão formados após a reavaliação das feiras existentes.

att. 152 - As feiras em atividade deverão ser adequadas ao

disposto nesta lei.

art 162 - O Executivo regulamentará a presente lei 90 dias a

•contar da data de sua publicação.

art. 172 - As despesas decorrentes desta lei correrão por con

ta de dotação orçamentárias píoprias, suplementadas, se necessário.

art. 182 - Esta lei entrará em vigor Iria data de sua publica

ção, revogadas as disposições em contrário. 

a.
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Sala das Sessões, 12 de dezembro de 1991

(a) Viálter Feldmam, às Comissões competentes"

Estí lido o texto do PL 718/91. 'Os interessados poderão ob-

ter cOpia junto à Secretária da Comissão. Para que não seja levantada

questão de ordem quanto ao aspecto meramente formal, indago se há al-

guma dúvida quanto à leitura.(Pausa) Os que quiserem fazer uso da pa-

lavra, deverão se inscrever. Tem a palavra, Anselmo Lima.

O SR ANSEIMO LITr_A — Gostaria que os expositores que aqui se

encontram, principalmente os que vão falar em nome dos outros, sejam

rápidos e objetivos, ou seja, mais claros, porque ficam falando muito

de coisas que não interessam a todos. Gostaria que cada um que viesse

aqui falasse por mais ou menos três minutos para outros poderem falar.

Era a minha sugestão. (Palmas)

O SR tIfkk OSVALDO MARCOS PILHO —

C6D. 0596
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Aos tlessartesãos aqui presente,O SR.

bom dia. Tenho aqui uma pergunta e pediria até um esclarecimento

=melhor, no caso aqui do art. 12: o credenciamento outorgado ap

expositor é pessoal e intransferível. Agora, perguntaria o seguinte:

o trabalho feito a nível familiar, que é o caso de todos nós arte-

sões, se acontecer de um de nós ficar doente o porquâ de um parente

meu não poder ir expor no meu lugar, sendo que este pode até mesmo

fazer o teste no dia da licença?

Gostaria de uma resposta para esse artigo 12. A Sra. pode-,

ria responder, dona Mara ?

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Um momentinho, Offiftro senhor te-

ria outras questões ou é somente estaa?

O SR. 	 - Tem outra questão.

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Então, vamos fazer o seguinte: o

senhor coloque todas as auest3e0 1 isso por uma economia de tempo, por-

que senão a reunião pode-ser perder aqui num diálogo entre 2 pessoas

e isso não é muito rendoso, isso já -é experiência nossa. O senhor

coloca todas as questões, certo l então vamos exaMinar se a representann,-

te da Secretaria do Abastecimento responderia caaso a caso, ou poderia

CóD. 0596
até conluiar, pnrquc 'meiam apnrenAr nutrsin quP pitiSen durnnte o debato- 



Folha n:  çç  do yr.

1 n
	 'gr  de ITU 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA..111:-Cr.u tuncionario_
—T AQUIGRAFIA-

,	 wowl-
f141510 "1:51Z10 FOI" TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR COPO opmn

17 2 Raimundo Aud.Páblica 14.08.92

OSR. 	 - Bom, a minha primeira dúvida seria

essa, no caso do art. 12. A minha segunda pergunta é se a Sra. Manar(?

está grlotada no Serviço Funerário - DA-8, que documentos ela possui

para provar ma legalidade como Coordenadora de Feiras de Artes e

Artesanato na cidade de São Paulo e se alt4 Sra. pode apresentá-los

para início de discussão? (palmas)

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - O senhor teria mais algumas que s-

tões ?

O SR.	 - Só essas 2.

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Bom, então, a eegunda questão; quer

dizer, esta Mesa vai esclarecer o seguinte: isto aqui é uma Institui-

ção, nós estamos na Câmara Municipal de São Paulo, que é o Poder Le-

gislativo da Cidade. Nós nos relacionamos com o Poder Executivo e te-

mos a obrigação, além de fazermos leis, de fiscalizá-loX. Nós fize-

mos um convite ao Secretário do Abastecimento. O Secretário do Abas-

tecimento, como li no início da Sessão, não pôde vir e solicitou que

uma representante sua estivesse na Casa falando por ele. Nós vamos

~er
considerar asa desqualificada essa segunda questão colocada pudaa , com

todo respeito. Entretanto, nós reconhecemos, desde já, a condição de

representante da SEYAB, da colega que se encontra aqui à mesa e ela

COO. 0596
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evidentemente não pode estar submetida a essa sabatina pretendida,

novamente, com todo respeito, pelo colega. Isso aqui também não se

trata de umaiS~tic assembléia corporativa ou de órgãos de cnn-

trole de condições e qualificações para o exercício profissional.

Então, essa segunda questão está sendo respondida neste termos pelo

Presidente da Audiência. Agora, a segunda questão será encaminhada e

deverá ser respondida pela representante da SEMAB. Se oo orador que

se inscreveu não tem mais nenhuma questão, nós perguntamos à senhora

se quer responder, desde já, essa questão ou quer que se acumnlem ou-

tras para responder de uma vez. (Pausa) Então, a preferência é para

CPa que acumulem mais questões e depois serão tratadas de uma vez. Nes-

se sentido, agradecemos a sua presença e chamamos o próximo orador,

que é a Sra. Cleuza Mazieko (?). (vaias)

A SRA: CLEUZA MAZIER0 - Muito obrigada pelas vaias, cachorro

morto ninguám olha. Bom, estamos aqui para falar sobre o projeto de

lei 718/91. Gostaria de dizer à Mesa e a alguns companheiros que não

acompanharam o desenrolar do encontro que o que nós temos aqui não é

um projeto do nobre Vereador Walter Feldman, é sob a tutela dele que

ele está: Isso aqui é fruto do encontro realizado em setembro do ano

passado: Tem uma ala ali que todinha participou e já deve saber da

CÓD. 0596
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coisa. Então, temos aqui alguns documentos que provam que o que es-

çã tá nesse projeto é fruto daquele encontro. Aqui não é idéia de meia

dúzia de pessoas que simplesmente resolveram fazer porque são ale-

gres ou contentes. Ele é fruto do trabalho daquele~ encontro, no

qual, quero deixar claro que as Artes Plásticas da Praça da República

seus 300 expositores,	 -
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associados à minhm entidade foram contra um simpOsio. Apresentaram um

arrazoado que não foi levado em consideração. À revelia-de toda uma catf.-

goria foi feito esse encontro. Muito bem, a partir daí tivemos de nos

rigir até lá, participar da luta, enfim, aconteceu. Retiramos tambám da

Câmara Municipal um ante-projeto de lei que era feito pela categoria. A

partir do nosso ante-projeto - e digo nosso porque participo da feira

MO um todo, defendo todas as quest8es que estão nesse Projeto 718/92,

incluindo o conselho gestor, que é a novidade, e o conselho inter-feira:.

O conselho gestor e inter-feiras, temos 25 anos de luta naquela feira,

onde podemos...

defeito na gravação

... grandes e excelentes artistas lá estão. Gostaria de levar ao conhe-

cimento desta Casa que fizemos, há um mas, uma exposição da Casa das

Retortas intitulada "República das Artes". Não foi 'através da minha Ital.:

ou da fala de qualquer um de nós e sia atraves de documentos publicados

em jornais, onde chegaram à conclusão de que realmente temos um bom ní-

vel, reconhecido internacionalmente e que merecemos fazer parte do muge

da arte popular. desta Cidade. Então, é assim que se faz. Concluindo,

gostaria de ros dirigir à Mesa desta Casa, que mo mandou uma carta, conp.

CCID. 0596
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vocando-me para esta audiência, datada de 6 de agosto de 92. Foi coloc

no correio dia 7 e chegou em minha casa no dia 10. É impossível a con

cação de ta categoria, que se encontra nas ruas todos os domingos, por

.falta de telelone ou, meios de comunicação. Então, nos sentimos um pouco

prejudicados pela ausência de nossos companheiros. Gostaria de entregar

'bambem dois abaixo-assinados pela aunência doe expositores legítimos

da feira nesta audiência por falta de comunicação. (Palmas-vaias).

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Bem, em primeiro lugar, devo

dizer que as proposituras vaxaís, como nos chamamos na Casa, que geram

lei, são de várias especies e são sempre de uma autoria, do Executivo

ou de Vereadores. Devo dizer que essa propoettura é de autoria do Vere;

dor Tálter Peldman. Assim anunciei e reitero, porque é ate uma Ladeai,:

deza e haver um mau entendido se não anunciada a autoria da propoeitura

Os Vereadores, quando trabalham comi matérias desta natureza procuram o

vir as comunidades envolvidas, interessadas, é do método de se encami-

nhar a redação das propositurae. Em. segundo lugar, quero dizer que o

to de estarmos aqui conversando, trocando idéias, e muitos, ate vaiando,

representa, sem dúvida alguma, em relação a uma situação de alguns ano.,

um grande avanço no processo democrático de nosso país. Entretanto, e.

se avanço de dá em. =monto de transição, aprimoramento e melhoria das
CÓD. 0596
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,	 •

\N,
4

Desafio qualquer um doe seeorese a ma dizer que tenha participado de

uma audiência pública como este em qualquer outra: Legislatura desta Ca-

sa, feita por uma Comisaão Permanente desta Casa. Qualquer dos senhora -

está desafiado a mo dizer que participou porque isso não aconteceu. Eu

provarei que e mentira. Agora, dou razão à D. Cleuza l no sentido de que
•/

os tempos não/nos ajudam: dependemos de correio, de processos internos,

burocracia e uma sãie de coisas. Eu gostaria de que tivéssemos a maior

traneparância possível, a maior representação possível, participação,

que isso fosse conhecido por parte de todos, que o assunto já tivesse

sido discutido para que pudéssemos ter o maior proveito de uma reunião

-dessa
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que estamos fazendo agora, quase às vésperas daqui a pouco

não diria da aprovação, mas pelo menos do parecer que vai ser dade

nesta nossa comissão. Bom, pois bem, só para esclarecer algumas

questaes que foram colocadas pela oradora anterior.

Pela ordem, nós chamamos Jaime Elkis. Apesar de nós

dhamamarmos pelo nome, só gedimos que ao iniciar se identifiquem

e digam a sua qualificação e o órgão que eventualmente represant:

O SR. JAIME ELKIS =	 Eu venho em nome dos exposito-

res da Praça da Liberdade, e gostaria assim devido ao tempo que

é um pouco restrito dizer que as minhas coloonZes serão bastan-

te rápidas, oca muita explanação. Em relação ao Conselho Inter-

Feira, nós da Liberdade discordamos de alguns pontos como as defi-

niçaes que se colocam por ordem de número, dá o número, se retir

um, depois dois, depois três. Nós solicitamos às pessoas respon-

sáveis que seja feita uma análise sobre isso. Nós buscamos igual-

tt-doi-s-de-eada-f-e-i-ray-e—não--da-to=aa
C6D. 0596 dade. Que urgiu ~MEM UM O
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que foi colocada. E a outra preocupação que nos traz também aqui

é que o projeto é desconhecido pela nossa categoria. Não é o caso

apenas da Feira da Liberdade, mas sim em lulas as feiras do Muni

aipi°. NOs tivemos ai, devido a acontecimentos dessa natureza,

problemas no passado que se chama aba o decreto que custá ai, que

foi alguma coisa semelhante em t ermos de procedimento. E nOs

expositores da feira da Liberdade tivemos problema com isso,

quando houve o caso do 51, e que isso dai me parece ainda contin

de algum modo se a gente não vsig isso de uma_forma que venha a

ser de interesse da categoria, e não apenas de determinadas pes-

soas. Não é isso que a categoria precisa. Nõs precisamos, ou me

lhor, nOe queremos alguma coisa de igual para igual e que venha

realmente resolver o problema do artesanato do Municipio. Paliati

vamente, eu acho que ~ém esti" aqui para estar perdendo tempo.

Então, eu solicito, em nome dos expositores da Feira da Liberdade

falando sO pelos expositores da Liberdade, juntamente com a Asso

ciação Comercial que direcion.a essa feira, que essa abertura que

hoje está aqui acontecendo tem uma continuidade porque eu, no

meu modo de entender, estou vendo isso de uma boa maneira. Eu. ape+

CÓD. 0596
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nas solicito que não venham se atropelar achando que já resol-

veram a coisa no todo, fechando os entendimentos sem na verdade

a categoria ainda ter realmente decidido. que 6 isso que nós pre-

cisamos e 6 isso que nós queremos. É apenas isso que eu gostaria

de colocar. (Palmas)

O SR. PRESIDENTE (Luiz Carlos Moura) - Bom, antes

de passarmos a palavra ao próximo inscrito, queremos anunciar a

presençal ftxmoi e nos desculpando porque já está há alguns minu-

tos conosco, do Vereador que também é membro da Comissão de Just.-

ça nesta Casa, Vereador José índio. •

Tem a palavra, pela ordem, a Sra. Lidia Stein.

* * *

A SRA. LIDIA STEIN profere discurso em espanhol.

* * *

COD. 0596
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* • *

- Discurso em angua Estrangeira - Espanhol.

* * *

O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Tem a palavra, pela ordem, o

Sr. Barry.

O SR. BARRY	 - Sou representante do Gabine-

te do nobre Vereador Jalio Cesar • Esse projeto foi orgrnizado pe-

lo sindicato dos Artistas plesticos, porem a seguir as noções, elas

crescem, amadurecem e mudam. E muitas pessoas que estavam no encon-

tro no TBC, mudaram de opinia6 e de postura política, porque com-

preenderam glaa coisas que antes não compreendiam. E para pes.oas

que eu disse aqui que não foi divulgado o projeto de lei, isso não

e verdade. Toddo esse processo esta amplamente divulgado pelo ,Sin-

dicato, pela associaçU, pelo sindicato dos Artesãos, todos os ex-

positores da cidade de alo Paulo, sabem que este processo esta em
Cote. 0596



TAQUIGRAFO

dalva

SESSÃO

Audi;ncia
I

14.08.92

DATA ORADORORADOR FOLHARODIZIO

2D10 lica

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P

—TAQUIGRAFIA-

CONT. APARTE

andamento.

Eu vou ler a justificativa da Emenda do Vereador JG.-

lio Casar: "Os espaços pablicos da Cidade de Sio Paulo tem sido ocu.

'atividades
pados de multiplas formas por uma serie delzttxtxdzs, muitas delas

correspondendo aos interesses xxxixnixt exclusivamenteeconomicos ou

atendendo plexxxz pessoas corporatividtas. Essas opcupaçoes acabam po*

constituir formas de privatização destes espaços. O Poder Público

participa tambem desta ocupação, ainda que em nome da comunidade.

Representando interesses por vezes alheio a vontade desta mesma

comunidade. As feiras de artes e artesanatos constituem numa forma

txxUtgx tradicional de ocupação dosespaços pUblicos, que alem de fa-

cilitar o acesso da populaça° a produçao artistica sao emergencias

dessa mesma comunidade. Po* hora essas fLiras não representam todo

o vnimaxxxv universo de artistas que precisam expor os seus tra-

balhos. O aumanto da produção artistica e artesanal na cida:e de

Sao Paulo, xxxz requer uma legislaçao que atenda os anseios da co-

munidade e dos produtores. A Unica = legislação vigente que regu-

lamenta as atividades das gmitxxgx feiras em decreto de 1292xxxxx9ix

18 de setembro de 1986, ultrapassado o suficiente para atonder as

atuais necessidades de São Paulo."
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O espirito que representa esse substitutivo ; o de res-

ponder em primeiro lugar aos interesses da comunidade proprieteria

tos espaços pablicos no sentido de dignificar e dar incentivo

cial a sua ocupação. As emendas foram apresentadas por ?; Gugag.eu

acho redundante voltar á falar sobre elas. Obrigado.

O SR. LUIZ CIOS MOURA - Tem a palavra Dona Na.

ria Ana Machado, Coordenadora da SLMAB.

A SRA. MARIA ANA MACHADO - Eu gostaria de dar uma

pequena resposta para o Doso°, que falou sobre a licença medica, e

dizer que todos aqui conhecem o regulamento, quem esta doente pode

muito bem pedir uma licença. O 8r. Barry, de declarou que o projeto

e conhecimnto de todos. Os que estiveram no encontro sabem muito

bem disso, e se algumaspessoas mudam de opinião a ~gim& categoria

eu acredito que não mudou, e isso que deve xs ser respeitado. A cai.
1:2sziesacciotmategória

em absoluta, não h; como se discutir sobre isso. A nossa opinião te-

ve que ser colocada, porque e preciso que se diga aqui que a =mim

tegoria. realmente fez esse proJetoltegoria, realmente fez esse projeto

•
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comisso que trabalhou nesse projeto, Ima foi tambem ta eleita den-

tro do encontro. (Palmas)

1.53 1^^	 "1" te 4 TI 
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O SR.LUIZ CARLOS MOURA - Bom, nós, dá lista dos inscritos den

tro do tempo mais ou menos especificado no inicio, esgotamos entre-

tanto, Nós temos aqui ainda algumas pessoas que solicitaram para fa-

lar. São seis pessoas que solicitaram falar. Bem, nós temos uma audi-

ência que deve iniciar, na verdade, já estaria no horário para inici-

ar, As pessoas estão aguardando e isso será feito neste plenário. Evi

dentemente, sequer poderemos cogitar de continuar percorrendo uma lis

ta com mais seis oradores para falar cinco minutos. Quer dizer, se

houver acordo dessas pessoas, que eu vou dizer, no sentido de que é

uma breve mensagem que se quer registrar, e tão emente para essas

pessoas, a Mesa poderá abrir exceção. Caso contrário, teremos de ter

minar a audiência.

Então, nós temos o Ludemar Vitor. Seria uma coisa curta?

(Pausa). Um momentinho então. Um momentinho.

Francisco Alves Ferreira Filho. Bom, ele se inscreveu mas,

na verdade, fez uma questão de ordem. Mas Beija coisa rápida.

Mancini Okumura Ioshi(?).(Pausa). (Apartes fora do microfo-

ne),(Palmas).

Olha, um momentinho! Por favor.

Eu estou, neste momento, perguntando as pessoas que se ine-

CÕD. 0596
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crevnram que é para falar alguma coisa rápida. Então eu perguntaria a

Sra. Mancini se o que vai falar é bastante rápido.(Aparte fora do mi-

crofone). Bem, é rápido.

O Sr. Isaac Ohames(?).Rápido?

Édna Nascimento? Rápido.

E Marcos Branco Moreira. 2 rápido também?

Pois bem, estamos fazendo um acordo. Acordo se cumpre.

Então daremos a palavra por no máximo um minuto para cada um

dos que falei. Pediria para que todos ficassem aqui perto da tribuna,

para não ter o problema de vir lá de trás, vir andando, perdendo temo-

po. Piquem todos aqui para que falem um minuto cada um.

Vamos começar por Indemar Vitor.

• SR.LUDEMAR VITOR - É rápido e rasteiro o que vou falar. Em

primeiro lugar, eu quero dizer o seguinte: esta audienoia pública é

importante, todas as pessoas que estão participando tem o direito led

timo, liquido e certo de postular seus direitos. Sejam eles artesges

efetivos aa pessoas que eventualmente tenham sido julgadas como não-

artesSes.(Palmas). Então eu acho o direito liquido e certo de todos os

presentes. Por outro lado, quero deixar claro e objetivo que infeliz-

mente a única coisa que se falou a nivel de projeto, foi o Barri e a

C60. 0596
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Cleusa. E não quero defender ningu6m. A questão é a seguinte: a ZN e

monda do Barri, com relação a acrescentar pessoa jurídica, entidades

jurídicas no projeto, do ponto de vista de lei, não deve ser aceita

pela seguinte razão: a exposição é feita por pessoas fisicae, o pro-

jeto proibe a participação de pessoas jurídicas, logo os conselhos

s6 podam ter no seu corpo, participantes, pessoas fisicas.(Palmas).

O SRWIZ CABIAS MURA - Tem a palavra o Sr. Francisco Al-

vee.(Palmas).

O SR.FRANCISCO ALVES - Eu também vou ser breve. Vau direto,

em cima do decreto, dá lei que é o seguinte: no artigo 3 2 1 quando fa

la "dos seguintes grupos", eu gostaria de dariam sugestão. Seria o

grupo de atividade artística cultural, que seria artesanato e artes

plásticas. Do grupo de produtores, que seriam as comidas típicas e

plantas ornamentais. E do grupo de revenda, que é numismática, fila-

telia e pedras. Esse grupo deveria ser taxado de impostos, conforme

diz a lei Orgânica, porque eles estão debaixo das asas do artesanato

e artes plásticas, para se encobrir e não pagar os impostos que devam

eociedade.(Palmas).

Quando trata sobre o "conselhor gestor" e o "conselho inter-

feira0 (?), a comissão que tratará sobre quem avaliará e coisa e tal,

CÕD. O
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eles dizem que o conselho gestor seriam três representantes, e o con

selhor inter-feira(?) um. Eu proponho ao contrário. O conselho inter-

feira trio e o gestor um. (Palmas).

Gostaria de perguntar também a Mesa, porque não vai dar tem

po de tudo isso, se vai haver novas... Nós precisamos discutir mel/0r

isso. E uma outra coisa que é uma questão que no fundo ou no final

diz aqui, é só para perguntar isso, que a lei será após a reavaliação

das feiras. Então, só ffina pode ser feita uma reavaliação quando ti-

ver a lei!(Palmas).

O SR.IGUIZ CARIAS MOURA - Com a palavra Mancini Okomura Ioshi.

A SRAXACINI - Sr.Presidente da Mesa, Sr. Vereador José ín-

dio, e todos os presentes. A minha participação é um protesto. As pa-

lavras da Dona Cleusa Maziero(?), Presidenta da Associação dos Artis-

tas Plásticos,

C6D. 0596



FOLHA TAQUIGRAFOROD-111(1)

ANAD121

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

—TAQUIGRAFIA—

SESSÃO	 DATA	 ORAC

1% 718/91 -Aud.PUblica, 14.8.

SESSÃO CONT. APARTEDATA	 ORADOR

pirque eu participei a convite da Semab na gestão João Carlos Alves de

.dos os trabalhos e desse primeiro encontro. Esse primeiro encontro foi

.eevirtuado porque eu contestei no segundo dia de encontro, lá na secre-

aria, o seguinte: 350 pessoas no TBC não representam toda a categoria.

(Palmas) E outra coisa: os senhores que estão me vaiando, por favor,

seixem o meu trabalho, para os artesaes. Não è de hoje que eu. batalho

; favor dos artesãos. Então por favor vejam a mesa, que tem todos os

documentos.

SB. 	  	 * Isaac Chamo.

o sn. ISAAC CE= - Boa tarde. Eu sou da feira de ar-

tesadato, 133. quase 15 anos. E parece-me que se tornou um a briga entre

artes plásticas e artesanato. Isso parece mais uma disputa por lugar,

um quer tirar o outro. Eu acho que isso cabe ao poder ver bem esclareci-

do esse caso aqua, porque se tornou uma guerra propriamente dita. Den-

tro da praça está 'Unl clima bem pesado, onde o movimento caiu, o artista

plástico está olhando mal o artesanato, o artesanato está olhando mal o

artista Dl:ético. Acho que isso não está sendo justo, não sendo visto

pelas autoridades. São todas as classes iguais, na praça por igual, lut;•

do pelo pão de cada dia. Acho que todos que tem credencial, pelo menos,

devem ser respeitados, e fazer os dias que estão descriminados, os dias

CÔO. 0596
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roa

e tirar licença. Se cabe a glgyám tirar, então que tire o poder. Ou-

coisa, a feira foi de artes plásticas e artesanato. Por que artes

lásticas. Meu ramo: artesanato de croche l quero consultar o decreto.

r que artes plásticas, se tem mais artistas dentro da praça?(Palmas)

O SR.LUIZ CARLOS MOURA 	 - Edna Nascimento,

A SRA. EDNA NASCIMENTO - Bom dia. Eu sou representante

•8. Associação de Pedra, nós temos 130 associados da feira de domingo,*

associação só representa a feira de domingo porque quando foi criada,

só existia a feira de domingo. Os Meus associados ea conjunto, dada a

ima assembleia que teve, estão todos unidos com o projeto lei na sua

íntegra. Eles não querem separação do projeto e acham que no conselho

gestor e no conselho interfeiras, deverá ser pessoas p expositoras da

própria praça e não entidades de fora. (Palmas)

O SR . LUIZ CARLOS MOURA	 E - Marcos Branco Eoreira.

O SR. MARCOS DRANCO MOREIRA - A toda3um bom dia. Pessoa,

gostakia de saber o seguinte: eu como expositor criei OB meus filhos

dentro da praça, hostaria de saber por que as pedras constam no decreto

lei está no nosso conhecimento, e por que eles são revendedores também.

E por outro lado, a parte do decreto obriga o artesão a produzir az pe-

ça e como no setor de artesão, não rede ser autora de revenda. Só isso.
CÓD. 0596
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O SR. LUIZ CARLOS MOURA - Cumprido todo o processo de

n .scrição, este acordo que fizemos ao finall eu queria dizer o seguinte:

.ata matéria, na nossa comissão eetá sob a responsabilidade para relatá,

la da Vereadora Irede Cardoso. Como todos conhecem é uma pessoa evidente-

Haat° sensível a problemática que trata essa propoeitura. Em primeiro

l ugar sugeriria que todos que tivessem dividas que quisessem colaborar

•ue se comunicasse com a Vereadora, que está com a função de relatoria.

hã um tempo ainda para ela trabilhar • Por outro lado pediria que os

=enhoree ao fazerem esse trabalho avaliando, as diversas evoluçaee que

em havido, Ui. um substitutivo apresentado pela comissaa de Justiça,

. um apresentado pelo Vereador Julio César Pilho, que tomei conhecimento

=:..ra. Está-se dizendo que é um a emenda mas pasa pelo tamanho uma

-menda bem abrangente de todo o projeto. E poderá sair da nossa comissão

. substitutivo. Um doe objetivos do trabalho da comissão eventualmente

=té é fazer um substitutivo. Evidentemente isso tem de ser visto com

se senhores. Qualquer necessidade os senhores podam procurar também, em

.omo da comissão, com presidente da comissaa de Administração Pública e

p. demos inclusivo cogitar, se os senhores acharem interessante de fazer-

..s ate mais uma reunião, uma audiância. Eu não tenho problema nenhum

.uanto a isso. (Palmas) Se os senhores acharem interessante n6s podere-
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*emp e fazer, inclusive é bom contultar também a relatora sobre essa

cluestão. Para encerrar quero dizer que tivemos a presença aqui de,

de
ilela lista ININ assinatura, verifico 58, pelo menos, acho qpe assinaram

lista pelo menos 58 pessoas. Eu visualmente vejo até que há mais

moas do que essas que assinarem a lista. Mas estou registrando isso

6 para efeito de dar uma idéia de que é uma reunião sem divida sãgnifi-

ativa. E coma eu disse poderemos fazer outras por solitação doe

enhorea.

t

a

i'	

Eutgradeço a presença da representante da SEmab, Dona

ia Ana Machado, do Vereador José Índio, que nos honrou com sua presen-

 hoje e agradecemos a presença de todos.

Está encerrada esta audiência. Muito obrigado. (Palmas)

0:513. 0596
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2 .	 ///'São Paulo, 14 de agosto de 1992.

Senhor Presidente.

Nas, representantes da Comissão de Esclarecimento dos INteresses dos
Artesãos - CEIA, nos termos do artigo 85, parãgrafo ilnico, do Regi-

,
mento Interno da Camara Municipal de São Paulo, solicitamos seja

realizada uma nova audiência pública sobre o PL 718/91, tendo em

vista que na data de hoje não foi possível esgotar-se a discussão

sobre a mataria.

RGIO POSSA FORTES

Ao Excelentíssimo Senhor

Vereador Luiz Carlos MOura,

Digníssimo Presidente da Comissão de Administração Pública.

c...

171Ç

p.:r •
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São Paulo, OZ de .m.-4m/J1-0	 de 1992
GABINETE DO PREFEITO

() 412 63
deliG/92

i"ocesào no. 10-005.670-92*59 JO - OFICIO
J.0-0324/92-4

•

Senhor Presidente

Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Administração Pública, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300229/92, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de

encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao .Projeto de Lei no. 718/91, de autoria do Nobre

•Vereador Walter Feldman, que dispõe sobre feiras de artes

plástibadartesanato, no âmbito do Município de São Paulo,

e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

p\TA DE SOUSA
eita

Anexos: cópias xerográficas de fls. 13/16 do	 processo
no. 10-005.670-92*59.

• A Sua Excelência o Senhor Dout.,..: Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/mag.

SGM -002 - DGM
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OnAti_do pre .,p PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PALIC de 1 cg 
0. ilinããflo

Folho de informaçio n°

d...ct...P.rmeaso......nP..10.=0.05...62D=.92.*.5.9...................................m..2.7. .. J 	 08  / 92 (e . 	.,.,,,

ROSAM S1-14 • PrfS A.
SEMAB.G	 Ot. Adm. Geral I

SEMAR4
Sra. Assessora	 .

Resposta aos quesitos formulados:

	

1. I.	 Artes Plásticas

II. Artesanato

III. Pedras, Filatelia, Numismática

IV. Comidas Típicas

V. Plantas Ornamentais

2. Sim. Feira da Art-Marte

" do Trianon

" da Liberdade

" da Praça da República

Circuito de Bairros (Sto. Amaro, Vila Maria)

3. O critério é classificatório (produto artesanal), julgamento

por teste.

4. Atualmente quem organiza é o Setor de Arte e Artesanato, da

SEMAB.

5. O Conselho interfeiras será composto por membros. de todas

as feiras.

6. Produtos industrializados, pseudo-artesanato e revenda. Os

expositores esquecem que o espaço é público.

7. Mediante reavaliação do Trabalho já avaliado por Júri.

8. Os artistas plásticos da Feira da República são em sua maioria

(300) associados da Associação dos Artistas Plásticos de São Pau-

lo - (AAPSP), alguns sindicalizados e outros que não são associa

dos nem sindicalizados	 s

9. Não

10. Em média 1.000 expositores.



e folha de informação.

I O funcionano
11. Domingo, sábado, quintas-feiras e sextas-feiras	 fase de-es

tudo.

12.Reavaliação do trabalho.

13. Feira da Art-Marte

do Trianon

da Liberdade

CIrcuito de Bairros (Sto.Amaro,Vila Maria)

S.P.,27.08.92

- £1‘faria Anna Machadoleord. do Setor de Arte e Artesanato

SEMAB

ti

is

Juntado 	 nesta data 	

rubricado.= . ...sob n? 	 	 Ck4	 — 	

Em 115 , Ge. q122) rf.g.47A:al
(a) 	 	 .

SLW1:1-.9



Folha n:
•

n 	 .....i.... 19 Pr/5
O ............ o 	 ‘j	 An A'

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE kr-F'AttLG

Folho do Informaçao n.o -14-

d  o processo  n •o  10-005.670-92*59 	em  28  /  08 	/92 	 (a)

SÔNIA FF1:31k;;YZAKU
Erten-roda

SEMAB/G

Sr. Chefe de Gabinete,

Em atenção aos quesitos formulados pela Douta Canis

são de Administração Pública da Câmara Municipal de São Paulo

respondemos:,

1. Atualmente, os grupos de expositores autorizados são:

I - Artes Plásticas;

II - Artesanato;

III - Pedras, Filatelia, Numismática;

IV - Comidas Típicas e

V - Plantas Ornamentais.

2. Existem as Feiras de Arte e Artesanato da Art.Marte, do Tria

non, da Liberdade, da Praça da República e o Circuito de Bair

ros que percorre várias praças (Santo Amaro, Vila Maria).

3. O critério adotado por Semab é classificatório (produto arte

sanal), através do julgamento dos testes de reavaliação.

• 4. O Setor de Arte e Artesanato da Semab é o responsável pela

organização dos Conselhos Gestores que está previsto no pro-

jeto de Lei 01.0718/91-5, do nobre Vereador Walter Feldman

no seu artigo 4Q.

5. O Conselho Interfeiras será composto por membros de todas as

feiras, previsto no mesmo projeto e artigo citado acima.

6. Os produtos industrializados, o pseudo-artesanato e a revenda

são os problemas mais sérios das Feiras de Arte e Artesanato

do Município de São Paulo.

MO - 014 . DGM



rolha de Informaçdle n.0 -15-

PREFEITURA DO MUNICiP10 DE $

•

o processo n.o 10 -005.670 -92*59	 	 •„,  28  /  08 	/  92 	(a)

1	
UNIA FZEI.:v	 t!CU

Ertcarrpen e ! -	 ••

7. A Semab está reorganizando o espaço na Praça da República a-

través da classificação dos testes de reavaliação.

8. As entidades que reunem os expositores são:

AAPSP - 300 membros; ADEXPO-180 membros; AAPA- 25

membros; MPPA-20 membros; Filatelia-23 membros; Comidas Típi

cas-13 membros; Sindarta-1.100 membros, dos quais aproximada

mente 500 na Praça da República.

9. Nem todos os expositores são sindicalizados ou associados.

10. Em média 1.000 expositores cabem na praça.

11. As feiras de arte e artesanato de quinta-feira e sexta-feira

estão em fase de estudo sábado e domingo(a prefèrida).

12. O critério utilizado foi a reavaliação dos expositores pelo

Júri competente.

13. As praças da Liberdade, Trianon, Santo Amaro, Vila Maria,Art.

Marte.

Colocamo-nos a disposição para quaisquer esclareci

mentos adicionais que se façam necessários.

São Paulo, 28 de agasto de 1992.

vaffa2
Maria Amãli GiG.N. Cândido

Assessora Técnica

SEMAB/G

MAGGNC/sr

NO - 014 - DGM
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who  10-005.670-92*59	 	 •11  28  /  08 	/92 	 (04P
sV2%AnYLrm

trác: 11

SEW13-3

SGWATL

Sra. Assessora Chefe,

Retornamos o presente à consideração de Vossa Se-

nhoria, com as respostas oferecidas por esta Secretaria.\'

São Paulo, 28 de agOsto de 1992.

ido de Cas ro N scpiento

/ Che	 Gabin

SEMAB

MAGGNC/sr

MO - 014 - DGM



DA COMISSO DE ADMINISTRAM] PUBLICA SO-

71.4~0,a.w

PARECER
1069/92

BRE O PROJETO DE LEI 718/91.

De autoria do nobre Vereador Walter Feldman, a pro-

posição "DispOe sobre feiras de Artes Plásticas e Artesanato,

no âmbito do Municipio de São Paulo".

O presente projeto de lei visa assegurar a estas

feiras o caráter de sua criação. São feiras que buscam reunir

artistas plásticos e artesãos para exposição e comercializa-

ção de sua obra. Constitui-se em local de divulgação das ex-

presses culturais da comunidade.

Lamentavelmente, estes espaços tem se transformado

ao longo do tempo, em locais, onde são comercializados produ-

tos industrializados e até mesmo importados.

Como forma de resgatar os objetivos iniciais que

nortearam o surgimento destas , feiras, o projeto de lei em

exame pro4e a criação de Conselhos Gestores eleitos pelos

expositores credenciados.

Quanto ao mérito da propositura nada temos a opor,

entretanto, para melhor adequar a propositura às necessidades

dos expositores foram realizadas audiências públicas, de onde

"7 foram colhidas valiosas contribuiçOes incorporadas ao substij

tutivo que segue:



El AU /EID_DE_LEI 71E1/91.SUB •

Dispe sobre Feiras de Arte e Artesanato, no
âmbito do Município de Erão Paulo, e dá outras
providências.

A Câmara Municipal de So Paulo decreta:

Art. 12 - Fica assegurada a manutenço da realizaç'ão de
Feiras de Arte e Artesanato em logradouros páblicos, no territário
do Município de Sào Paulo, desde que observado o disposto nesta
lei.

§ 12 - Esta lei dispCie sobre o funcionamento das feiras de

• arte e artesanato que possuam no mínimo 70 (setenta) expositores e
• 6 (seis) meses de funcionamento.

§ 22 -:As feiras em atividade dever2io ser adequadas ao
disposto nesta lei.

Art. 22 - de competência do Poder Executivo autorizar,
supervisionar e fiscalizar a realizaç"ão das feiras de que trata
esta lei, definindo os logradouros nos quais podem ser realiza-
das, bem Como normas para localizaç'ão e espaçamento das barracas.

Art. 32 - Para fins de realizaç'ão de Feiras de Arte e Ar-
tesanato, consideram-se os seguintes grupos e sub-grupos de expo-
sitores:	 .

I - Grupo de Cultura, compreendendo os sub-grupos de Ar-
tesanato e de Artes Plásticas;

II - Grupo de Produtores, compreendendo os sub-grupos de
, Comidas Típicas e Caseiras e de Plantas Ornamentais;

Pedras.
§ 12 - As Feiras de Arte e Artesanato iso destinadas a

exposiç'ão e comercia lizaço de objetos ou alimentos manufaturados
pelos expositores e no à mera revenda de produtos.

OW § 22 - proibida a venda , em feira de Arte e Artesanato,
de pedras ou fásseis provenientes de jazidas arqueolágicas ou
pré-histáricas.

4

Art. 42 - Ficam criados os Conselhos Gestores, com as se-
guintes competências:

1 - Subsidiar a Administraç2io Municipal quanto à organi-
zaç'ão, operacionalizaço e fiscalizaç'ão das feiras, encaminhando
relatários informativos e propostas sobre a matéria;

II - Informar aos árg'ãos competentes da ocorrência de
• descumprimento de normas regulamentares por parte dos expositores

• da feira, bem como de outras irregularidades;
III - Indicar pessoas para compor a Comissão Avaliadora

mencionada no art. 92 desta lei.
IV - Fornecer critérios e parâmetros a serem aplicados n

avaliaç'ão mencionada no art. 92 desta lei. 	 /	 A



Art. 52 - Os Conselhos Gestores ser2io compostos e organi-
zados pelos expositores devidamente credenciados, na proporço de
um Conselho por Feira, havendo em cada Conselho no mínimo um e no
máximo três representantes de cada sub-grupo.

§ 19. - A escolha dos membros dos Conselhos Gestores se da-
.	 rá por eleiç'ão, por voto secreto, por parte dos expositores do

respectivo sub-grupo.
§ 29 - E vedada a representaç2ío do eleito para mais de um

Conselho Gestor.
Art. 69. - A critério do Executivo, poderá ser criado um

Conselho inter-feiras, composto por representantes dos Conselhos
Gestores &dos árg'ãos publicas competentes. .

Art. 79 - O mandato dos membros dos Conselhos Gestores se-.

111	 rá de um ano.
Parágrafo único - í... vedada a reeleiç"ão por mais de um pe-

ríodo consecutivo, salvo em caso de de ausência de outro postulan-
te ao cargo.

Art. 89 - O credenciamento para a participação em Feira de
Arte e Artesanado será feito pela Administraçào Publica do Municí-
pio, sendo credenciáveis pessoas físicas maiores de idade e men9-
res emancipados, vedada a participaço de pessoa jurídica de qual-
quer natureza.

§ 12 - O candidato a credenciamento deverá apresentar cer-
tidão negativa da Junta Comercial de S .ão Paulo.

Art 99 - O credenciamento de que trata o artigo anterior
dep ende de aceitaç'ão do. solicitante por parte de uma Comisso
Avaliadora, composta por 4 (quatro) pessoas que no sejam exposi-
tores , com experiência em arte, artesanato ou produç'ão no campo
do grupo a que o solicitante pertence, e por um representante da
Administraç .ão Publica Municipal.

Art. 10 - Ho documento de •redenciamento ser2io especifi-
cados os respectivos fins, bem como as categorias de objetos que o

111	 credenciado pode expor e comercializar .
§ 19 - O credenciamento outorgado ao expositor é pessoal e

intransferível.
§ 29 - O expositor que deseje alterar o fim ou o alcance

W

de seu credenciamento deverá solicitar nova avaliaç"ão.
Art. 11 - Todos os expositores dever2io pagar taxa de ii-

, cença• de localizaç"ão e funcionamento.
Art. 12 - O espaço que cada expositor pode ocupar 1.12io pode

superar 5m 2 (cinco metros quadrados).
Parágrafo único - Para o mesmo espaço poderá ser creden-

ciado, além do expositor, um preposto eventual, desde que pertença
à família do expositor e seja submetido à avaliação mencionada no
art. 92 desta lei.

•	 Art. 13 - A Administraç'ão Municipal poderá limitar o nume-
ro de feiras em que cada expositor pode participar, caso isso sqj



19

1—fu4cionário

Relatara

Presidente

torne necessário para evitar a superlotaç'ão dos espaços 'das fei-
ras, até o limite máximo de quatro feiras por semana.

Art. 14 - L: tolerada a venda dos objetos . de Numismática,
Filatelia e Pedras, sendo proibido o aumento do námero dos respec-
tivos expositores já instalados e dos espaços por eles utilizados.

Art. 15 - O no cumprimento das disposiç"(5es desta lei ou
de sua regulamentaço, pelo expositor, sujeita o infrator às se-
guintes penalidades:

I -	 Advertência;
II - Multa;

III - Sus p enso de atividades e
IV - Cancelamento do credenciamento. 	 -

§ 12 - A reconsideraç'ão, por parte da Administraço Muni-
cipal, de quaisquer penalidades previstas neste artigo, dará
direito ao infrator de ser ressarcido por eventuais prejuízos.

§ 22 - A prática de irregularidades por parte do conselho
Gestor sujeitará às seguintes penalidades:

I - Advertência;
II - Dissoluço do Conselho.
§ 32 - fica assegurado amplo direito de defesa ao infrator

enquadrado em qualquer das penalidades previstas neste artigo.
Art. 16 - O Executivo regulamentará a presente lei no pra-

zo de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua publicaç2io.
As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de

dotaça'es orçamentárias práprias, suplementadas se necessário.
Art. 17 - Esta lei entrará em vigor na data de sua •publi-

caçào, revogadas as dispo içâ'es em Contrário.
Sala da Comisso	 Admin'straç"ão Páblica, em 06 de setem-

bro de 1992.	 P
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Exmo. Sr.Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Solicito a V.Excia o encaminhamento ao Executivo dos
quesitos abaixo, cujas respostas subsidiarão o parecer
referente ao PL 718/91, que dispõe sobre feiras de arte
e artesanato, complementando aquelas já recebidas em de-
corrLsmcia do pedido efetuado pela Comissão de Adminis-
tração Pública.

i. Caso sejam aplicadas, a feiras de arte e artesanato,
outras normas além do Decreto 22.775 de 18/9/86, quais
são?

2. Há expositores que revendem mercadorias, autoriza-
dos a compor, atualmente, feiras de arte e artesanato?
Se sim, em quais grupos?

3. Qual o procedimento atual para autorizar a implanta-
ção de novas feiras de arte e artesanato e para determi-
nar os locais de seu funcionamento?

4. Que tipo de tributo é recolhido, atualmente, dos ex-
positores de cada um dos seguintes grupos: artesanato;
artes plásticas; plantas ornamentais; pedras, numismáti-
ca e filatelia?

5. Em que dias da semana funcionam as feiras de artes e
artesanato oficializadas, no Município de São Paulo?

6. Os artesãos das feiras de artesanato se congregam em
que entidades? Quantas são sindicalizados?

7. Qual o número total de expositores nas feiras de ar-
tesanato "República" e "Liberdade", antes e depois da
respectiva avaliação?

8. Solicita-se o envio de uma cópia dos documentos que a
Prefeitura possui, dentre os abaixo relacionados:

8.1. Relação completa, processada pela PRODAM, dos
expositores credenciados das feiras "República", "Li-
berdade" e outras feiras de arte e artesanato;
8.2. Outras listagens de inscrições (ou prontuários)
dos expositores em feiras de arte e artesanato;
8.3. Planta cadastral - ou indicativa dos locais re-
servados a diferentes grupos - das feiras de arte e
artesanato;
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8.4. Comprovantes de representati i ade das entidades
que compõem a comissão que reav-li u, recentemente,

t1	 ios expositores das feiras "Re p	a" e "Liberdade".

Uza4,0

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE S40 PAULO,

Solicito de V. Exa. providencias no sentido de
que " seja oficiado ao Executivo para que o mesmo se ma-
nisfeste a respeito dos quesitos acima disposto pela Ve-
reador ALMIR GUIMAR4ES.

09/09/92.

Ver. Eder Jof e
Presidente da ECON

A AT . 1

Senhbra Assessora Chefe,

Encaminho o presente processo para que seja
oficiado ao Executivo, com os quesitos acima, conforme
solicitação do Sr. Presidente desta Comissão.

09/09/92

-44,,fir: Santos
Secretário

DEF I	 51„ ' EA )/09/92.

VEREADOR NINA ROBAYASCHI
PRESIDENTE 5A C. M. S. P.



Por solicitação do Sr. Presi
para proy.idência
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Sr. Zuzi.

• Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

r	
.
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Sra. Chefe.

Providenciado, de acordo com o despacho

de V.Sa.

15-09-92

ZZÀTO
Assistente de Administração
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São Paulo, 15"de setembro de 1992.

Senhora Prefeita.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Económica, nos termos do Artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelendo cópia do ProjetodeLei
ne 716$91, de autoria do Vereadoalter Feldman - que die-
põe sobre Feiras de Artes Plítim
do Município de São Paulo oi\I
tando-lhe se digne det , ; --	 !
nos envie subsídio p = ..e a
tir parecer a}os ito.

11R
e Artesanato, no âmbito

:r providencias - solici
idendas no sentido de que
erida comissão possa emi-

Vossa Excelér-rk
tinta consider

-7fda oportunidade para apresentar a
us protestos de elevado apreço e dia-

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexo: Cópia xerografica do P.L. 718/91 e do despacho da co-
mieeão solicitante.

A Sua Excelendo a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

Z.A.
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DISPOE SOBRE F

NATO, NO A-MBIT

DISPOE SOBRE FEIRAS DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESA-

NATO, NO "AMBITO DO MUNICIPIO DE SÃO PAULO, E DA

OUTROS PROVIDENCIAS.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRET A:

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

ART. 1 2 - FICA ASSEGURADA A REALIZAÇÃO DE FEIRAS

DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO EM VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NO -AMEI

TO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, A TITULO GRATUITO E NÃO ONEROSO, OBSERVA-

DO O DISPOSTO NESTA LEI.

PARÁGRAFO ÚNICO - CONSIDERA-SE FEIRA 	 DE ARTES

PLÁSTICAS E ARTESANATO, AQUELA QUE POSSUI NO MÍNIMO 	 DE	 70 (SETEN

TA) EXPOSITORES E 6 (SEIS) MESES DE FUNCIONAMENTO.

ART. 2 2 - É COMPETE- NCIA DO PODER EXECUTIVO AUTO-

RIZAR, SUPERVISIONAR E FISCALIZAR A REALIZAÇÃO DAS FEIRAS REFERIDAS NO

olo /MIGO 1 2 , DEFININDO VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NOS QUAIS PODERÃO SER

REALIZADOS.

ART. 3 2 - PARA FINS DE REALIZAÇÃO DAS FEIRAS DE

ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO, CONSIDERAM-SE OS SEGUINTES GRUPOS DE EX-

POSITORES:

I - ARTES PLÁSTICAS;

II- ARTESANATO;

III - NUMISMÁTICA, FILATELIA E PEDRAS;

IV - COMIDAS TÍPICAS; E

V - PLANTAS ORNAMENTAIS.

PARÁGRAFO ÚNICO - EXCLUEM-SE DO ITEM III, AS PE

DRAS PROVENIENTES DE JAZIDAS ARQUEOLOGICAS OU PRE-HISTORICAS.

•

cod. 0561 1.4~nomykogffleedoCUSP.
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DOS CONSELHOS GESTORES E DO CONSELHO INTERFEIRAS

ART. 4 2 — FICAM CRIADOS OS CONSELHOS GESTORES E O

CONSELHO INTERFEIRAS.

ART, 5 2 — OS CONSELHOS GESTORES SERÃO COMPOSTOS E

ORGANIZADOS PELOS EXPOSITORES DEVIDAMENTE CREDENCIADOS, NA PROPORÇÃO DE

1 (UM) CONSELHO POR FEIRA, COM NUMERO MAXIMO DE 15 (QUINZE) MEMBROS.

§ 1 2 - O NUMERO MÁXIMO DE REPRESENTANTES DISPOSTO

O, NO "CAPUT" DESTE ARTIGO, DEVERA OBEDECER A PROPORÇÃO DE CADA GRUPO PRE -

VISTO NO ARTIGO 3 2 , COM O MINIMO DE 1 (UM) E MAXIM° DE 5 (CINCO) REPRE -

SENTANTES ELEITOS,

§ 2' - A ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DOS CONSELHOS

GESTORES E SUPLENTES FAR — SE — A MEDIANTE ELEIÇÃO, A SER DEFINIDA EM ASSEM

BLEIA GERAL, OBSERVADO O DISPOSTO NO PARÁGRAFO ANTERIOR,

§ 3 2 — FICA VEDADA A REPRESENTAÇÃO DO ELEITO PARA

MAIS DE 1 (UM) CONSELHO GESTOR,

ART. 6 2 — O CONSELHO INTERFEIRAS SERA COMPOSTO

POR:

I — REPRESENTANTES DOS CONSELHOS GESTORES NA SE —

GUINTE PROPORÇÃO:

(A) FEIRAS COM 70 A 400 EXPOSITORES,

1 (UM) REPRESENTANTE;

(B) FEIRAS COM 401 A 800 EXPOSITORES,

2 (DOIS) REPRESENTANTES;

(C) FEIRAS ACIMA DE 801 EXPOSITORES, 3 (TRE- S) RE —

PRESENTANTES;

II - 3 CIRE- S) REPRESENTANTES DOS ORGÃOS PUBLICOS ' !2_ • ________	 ___ _	 _ ____________

COMPETENTES;

cod. 0561
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ART. 7 2 — O MANDATO DOS MEMBROS DOS CONSELHOS GES

TORES E DO CONSELHO INTERFEIRAS SERA DE 1 (UM) ANO.

.5 1 2 — FICA VEDADA A REELEIÇÃO POR MAIS DE UM PE -

RIODO CONSECUTIVO.

§ 2 2 - A DISPOSIÇÃO CONTIDA NO PARAGRAFO ANTERIOR

NÃO SERA APLICADA QUANDO HeUVER TOTAL AUSENCIA DE POSTULANTE A ELEIÇÃO

DE MEMBROS DO CONSELHO,

ART. 8 2 — COMPETE AOS CONSELHOS GESTORES:

I — SUBSIDIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL QUANTO A

ORGANIZAÇAO, OPERACIONALIZAÇAO E FISCALIZAÇAO DAS FEIRAS, ENCAMINHANDO

SUGESTOES OU PROPOSTAS AO CONSELHO INTERFEIRAS:

II — ENCAMINHAR AO CONSELHO INTERFEIRAS INFORMATI

VOS E RELATÕRIOS QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PELOS EXPOSI -

TORES;

III — INFORMAR AO CONSELHO INTERFEIRAS DA OCORREN

411 CIA DE IRREGULARIDADES, OU DE DESCUMPRIMENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES

POR PARTE DOS EXPOSITORES DAS FEIRAS,

IV — INDICAR REPRESENTANTE PARA . COMISSÃO AVALIADO

RA NA CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES.

ART. 9 2 — COMPETE AO CONSELHO INTERFEIRAS:

I — ENCAMINHAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL SUGE.S.—

TOES, PROPOSTAS, INFORMATIVOS E RELATORIOS SOBRE AS ATIVIDADES DAS FEI

RAS, ADVINDAS DOS CONSELHOS GESTORES:

II — PROPORCIONAR AOS CONSELHOS GESTORES, AUTONO -

MIA NAS DEFINIÇOES DE SUAS FUNÇOES PARA CADA FEIRA NA MANUTENÇÃODE SUAS

CARACTERISTICAS.

cod. 0561
!Mpre~110~~9MIcodoCIASP,
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III - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL MEDIDAS PU

NITIVAS AOS EXPOSITORES QUE NÃO ACATAREM AS NORMAS REGULAMENTARES DAS

ATIVIDADES PREVISTAS NESTA NORMA LEGAL;

IV - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL A LOCALIZA-

ÇÃO DAS FEIRAS, EVITANDO A PROXIMIDADE AQUELA JA EXISTENTE NO MESMO DIA,

CUJAS CARACTERÍSTICAS SEJAM SEMELHANTES QUANTO AS ATIVIDADES;

V - AUXILIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL NO CUMPRI-

MENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES DAS FEIRAS;

•
VI - CENTRALIZAR AS RELAÇOES ENTRE AS FEIRAS,	 E

ATIVIDADES CULTURAIS DA CIDADE.

VII - INDICAR REPRESENTANTE PARA COMISSÃO AVALIA-

DORA NA CONCESSAO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES.

DO CREDENCIAMENTO

ART. 10 - SÃO CREDENCIÃVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO MU

go NICIPAL, PESSOAS FÍSICAS MAIORES DE IDADE OU MENORES EMANCIPADOS, VEDA-
DA A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS JURÍDICAS DE QUALQUER NATUREZA, MESMO QUE

A DE NATUREZA ASSISTENCIAL OU FILANTROPICA, OBSERVADO O DISPOSTO NO AR-

TIGO 3.

.5 1' - PARA O CREDENCIAMENTO PREVISTO NO "CAPUT "

DESTE ARTIGO, O SOLICITANTE DEVERA SER AVALIADO POR UMA COMISSÃO NA MO-

DALIDADE QUE SOLICITAR COMO EXPOSITOR,

§ 2 - A COMISSÃO DE QUE TRATA O PARÁGRAFO ANTE-

RIOR SERÁ COMPOSTA DE 3 (TRES) REPRESENTANTES DO CONSELHO GESTOR LOCAL,

E NA MODALIDADE SOLICITADA, 1 (UM) REPRESENTANTE DO CONSELHO INTERFEI-

RAS, E 1 (UM) REPRESENTANTE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL.

cod. 0561 Impirmwoho whindohMh. da WASP.
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ART. 11 - OS EXPOSITORES CREDENCIADOS, PREFEREN-

CIALMENTE PODERÃO PARTICIPAR DE NO MAXIM° 2 (DUAS) FEIRAS SEMANAIS, DES

DE QUE NÃO COINCIDENTES EM HORÁRIO.

§ 1 2 - OUVIDO O CONSELHO GESTOR E O CONSELHO IN-

TERFEIRAS, A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL PODERÃ CONCEDER AO EXPOSITOR CRE-

DENCIADO, AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAR EM MAIS DE 2 (DUAS) FEIRAS,

§ 2 - O CREDENCIADO ESTA OBRIGADO A EXPOR SOMEN-

TE TRABALHOS DE SUA AUTORIA, E AUTORIZADOS PARA O FIM PREVISTO NO CRE-

DENCIAMENTO.

ART. 12 - O CREDENCIAMENTO OUTORGAp0 AO EXPOSITOR

E PESSOAL E INTRANSFERIVEL.

DAS PENALIDADES

ART, 13 2 - O NÃO CUMPRIMENTO DAS NORMAS PREVISTAS

EM LEI OU DECRETO REGULAMENTAR, PELO EXPOSITOR, SUJEITA O MESMO AS SE-

GUINTES PENALIDADES:

(

-	 MULTA;

II - ADVERTENCIA;

III- SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES;E

IV- CANCELAMENTO DA LICENÇA,

§. 1' - A RECONSIDERAÇÃO, POR PARTE DA ADMINISTRA-

ÇÃO MUNICIPAL, DE QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTA NESTE ARTIGO, 	 NÃO

DARÃ DIREITO AO INFRATOR QUALQUER RESSARCIMENTO POR EVENTUAIS PREJUIZOS.

§ 2 2 - FICA ASSEGURADO AO INFRATOR, QUANDO ENQUA

DRADO EM QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTAS NESTE ARTIGO, AMPLO DIREITO

A DEFESA,

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

ART. 14 - Os PRIMEIROS CONSELHOS GESTORES E O CON

SELHO INTERFEIRAS SERÃO FORMADOS APOS A REAVALIAÇÃO DAS FEIRAS EXISTEN-

•

cod. 0561 1.1...0(10 11WONp9M ICOO.WASP,
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ART. 15 - As FEIRAS EM ATIVIDADE DEVERÃO SER ADE-

QUADAS AO DISPOSTO NESTA LEI.

ART. 16 - O EXECUTIVO REGULAMENTARA A PRESENTE

LEI, 90 (NOVENTA) DIAS A CONTAR DA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO.

ART. 17 - As DESPESAS DECORRENTES DESTA LEI, COR-

RERÃO POR CONTA DE DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS PROPRIAS, SUPLEMENTADAS SE NE

410 CESSAR 10

ART. 18 - ESTA LEI ENTRARA EM VIGOR NA DATA 	 DE

SUA PUBLICAÇÃO, REVOGADAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRARIO.

SALA DAS SESSÕES, DE DEZEMBRO DE 1991,

•
WALTZ—J")

cod. 0561 1.0,ffloo no man". ortiloo da CUSP.
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Exmu. Sr.Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Solicito a V.Excia o encaminhamento ao Executivo dos
quesitos abaixo, cujas respostas subsidiarão o parecer
referente ao PL 718/91, que disp3e sobre feiras de arte
o artesanato, complementando aquelas ja recebidas em de-
corrncia do pedido efetuado pela Comissão de Adminis-.
tração Pública.

4

0
41. Caso sejam aplicadas, a feiras de arte e artesanato, 	 4

outras normas além do Decreto 22.775 de 10/9/06, quais 	 4
são?	 k

fl

2. Há expositores que revendem mercadorias, autoriza-
dos a compor, atualmente, Feiras de arte e artesanato?
Se sim, em quais grupos?	 4

o
3. Qual o procedimento atual para autorizar a implanta- 	 g
ção de novas feiras de arte e artesanato e para determi-
nar os locais de seu funcionamento? 	 P

Là 12 filatelia?	 4
,	 a
É	 à
O	 5. Em que dias da semana funcionam as Feiras de artes e	 i

#artesanato oficializadas, no Município de São Paulo? 	 !,e	 fià
i6. Os artesãos das feiras de artesanato se congregam em

4	
que entidades? Quantos são sindicalizados?

S	 0

7. Qual o número total de expositores nas feiras do ar-
à

Lusanato "República" e "Liberdade", antes e depois da
respectiva avaliação?	 #

!
7	 9. Solicita-se o envio de uma cópia dos documentos que a f

1Prefeitura possui, dentre os abaixo relacionados:it	 à

i	 0.1. Relação completa, processada pela PRODAM, dos
P

expositores credenciados das feiras "República", "Li-
S	 Nà bordado" e outras feiras de arte 1::" artesanato,

3.2. Outras listagens de inscriç5es (ou prontuários) 	 I
3 idos expositores em feiras de arte e artesanato; 	 4
_

n 9.3. Planta cadastral - ou indicativa dos locais re-
à	 àservados a diferentes grupos - das feiras de arte e i

artesanato;	 S

4. Ode tipo de tributo I , recolhido, atualmente, dos 2X—	 q
4

positores do cada um dos seguintes grupos: artesanato;
hurluLs plá'.,LicdS; plantas ornamentais, p dras, numismáti- 	 ijiLULS pl,..v.,LILd; pidriLa	 urnamriL,11, p ur-a, numimuLl-
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CÂMARA MUNICIPAL D  SA0 PfITLO -
kficiênário...

São Paulo,  15  de 	 setembro 	de 19  92

Recebi oficio DT.7/Lell.3 n e 266/92 de 15.09.92 soli-

citando ao Executivo subsídios para emissãodde Parecer.a res-

peito do P.I.. ne 718/91 de autoria do Vereadér Walter Feldman.

Anexo: Cópia xerogrótica do P.L. n o 718/91 e do despacho da

'Comissão de Atividade Econamica.

5 -c".9

CÓD. 0553
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Papel para informaçáo. rubricado como folha n9	
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"VIZI ASSATO
Assistente de AdminIstraMi

À

Comissão de Atividade EconOmica.

17-09 - 92.

'Maria Veada

Seção Técnica 11,/
ShIj

Chetií•
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FOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

CAMARA MUNICIPAL DE SAO.
- TAQUIGRAFIA -

Folha n.•  /C,Y  do proc.

n: 	 -7,1 5 	de 19 a?"
(5` Mranário

nor=X0 Dr, AMTTNI'IMAr 0 P!!BLICA

AUDIÊNCIA mI3LICA 

PROJETO D' LI n 718/91

22=IlaMT: - Ver. LUIZ CARLOS :MURA

tE:720:" -	 Ver. AT=TINO

Ver. Mm 0 20:1AZ D2

Ver. r?-2.. aA730'.70

. Ver. 0=IDO GIANNOTTI

Ver. f=0 CARDOSO

Ver. A:rT:STNO TATTO

Audiencia Pablica realizada no dia 04 de setembro

de 1992, no nenjrio 12 de Maio.

CóD - 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATA

vand pl 715/91 4.9.9211312

ORADOR CON T. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

Nhã n:, /08  do proc.;

___211._de 19 	

â YJnéfonário_  AO-

A r .N. -77=ID:= (Irede Cardoso) —	 encarregada

(le fazer o relatOrio desse projeto, mas preciso dar alguns °sela,-

====immata recinentos. - stamos co: problema de correio nesta Casa

'2, todas essas reunião a Gente se encarrega de chamar o pessoal.

o pessoal técnico da casa eue faz os convites, nas coloca no

correio. E não é a primeira vez, noir o nosso gabinete também

está dando probl.= coLI o correio. :Fita reunião já se encontra

prejudicada pelo fato de no terros conseguido chamar todas as

pessoas. De xxirpt qualquer forma convidafts o Sr. recretário do •

Abasteci:aento, Dr. Antonio Lucas Duzato. E a sua representante

está aqui, àna Maria Ana rachado que é coordenadora dr3,s feiras de
conviGno •

arte e artesanato.	 prossiwn:la ta...abjm o 7r. Sercio —09fn. 7ortes

ve é da comissão de esclareciento Cos intererses dor artesãos.

convidados a Cleuza L:aziere que não recebeu o convite a te.10,

mas está aqui. Convidgeos a Maria AuGusta que tw.bém não recebeu

o convite rt tcL1o. C 'Tare° AntoniO ?urtado que liuci a ele pes-

soalmente e ele disse que tinha =a feira mito importante cm

porto Alegre, :_as ele ia nrocItrar avisar clue ele pudesse. O

movimento dor produtores profissionais de artesanato de o ïaulo

está aqui presente. ralta mita Gente, o sindicato, etc. Alem

CóD - 3597



DATATAQUIGRAFORODIVOIFOLHA SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

2B12

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

p1 718/91 4.9.92

disso estamos cw.;uardando as infOráaçães solicitadas do Executivo

e elas chegaram ontem 19,30 h. Então, vamos ler as respostas aos

quesitos que fizemos ao Executivo. Em seguida passaremos a palavr

para quem quiser falar porque a intenção desta comiseão d dar um

parecer que deixe todos satisfeitos e que a gente possa colaborar

pana fazer um projeto que seja amplo, não se restrinja apenas a

regulamentar aquilo que acontece na Praça da Repáblica porque a

Câmara não tem condiçõee de legislar para a Praça da República,

mas para as feiras de artesanato, para São Paulo inteira. Prect-

Damas fazer a coisa bem feita porque aquela praça está com pro-

blemas bem específicos que d o problema do tamanho, do numero de

exponitorea, do prejuízo que estão levando os mais antigos, de

alguns que abusam por ter mais 5 barracas. Vocês sabem melhor do

que eu aquilo que está lá acontecendo. 2ssas quest6ea locais

deverão ser decididas pelo Executivo junto com os expositores.

As questOes locais não são decididas pela lei, mas pelo Executivo,

Podenlos estabelecer critários para que o Executivo aja de maneira

mais justa quando for organizar qualquer praça. Vamos ler as

respostas.

A Prefeita Luiza 2rundina respondeu ate informaçOes
Có0 - 0597



FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

B12 1 3 vand

,	 . i
Foihã n:  /10 	 do proc.

, n.
.
._______,ISOÚ 199/ 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO > CA flinalbnário
- TAQUIGRAFIA -

pl 718/91 4.9.92

que lhe remetemos.

"Quais os grupos de expositores autorizados pelo Exe-

cutivo para participar das feiras de artesanato realizadas na

Praça da República? Resposta: Artes plásticas, artesanato, pe.

filatelia, numismática, comidas típicas e plantas ornamentais."

"Sxisten outras feiras de expositores de artesanato

fUncinnando no runicípio? Quais são? E quais produtos são expos-

tos? Resposta: Sim, feira da arte marte, feira do Trianon, feira

da Liberdade, feira da Praça da República e circuito doe bairro,

Santo Amaro e Vila Maria."

"Qual o crítário de distribuição dos expositores nas

várias feiras de arte e artesanato, incluindo a feira da Traça

República? Resposta: o critdrio d classificatdrio, produto arte-

spnn,, julgamento por teste."

"Atualmente há algum Orgão municipal desempenhando

as fUnOes que o projeto cometo aos conselhos gestores? Qual? Resposta:

Atualmente quem organiza é o setor de Arte e Artezanato da SEMAB".

"E quanto aos conselhos interfeiras? Resposta: O con

eelho interfeiras será composto por

CCM -0597



1 AP P1 718/91adilla

FOLHA SESSÃO DATATAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

B13

ORADOR CONT. APARTE

membros de todas as feiras".

"Quas os problemas mais sgrios da feira? Resposta: produ-

tos industrializadou, pseudo-artszanato e revenda. Os expositores .se

esquecem de que o espw:o g núkreo".

"Quais as medidas utilizadas pela sE:.7 .Ar para reorganizar o

espaço na Praça da República? Resposta: radiante reavalixação de

trabalho já avalado por juri".

"Çtias as entidades que reunem os artistas plásticos da

feira? Resposta: Os artistas piás-Leoa da Praça da República são, em

sua maioria, 300 associados da Associação dos Artistas Plásticos de

São Paulo a AAPSP, alguns sindicalizados e outros que não são nem as

sociados e nen sindealizados".	 •

"Todos os expositorce coã sind : ealizados ou fitados a al-

guma associação especifica?Resposta: Não".

"Quantos expositores cabem na praça, resguardando-se conve

nientemente o espaço flsico para os xxxxx consumidores? Resposta: em

mgda mil expos.tores".

"QUais os das da se:lana em que se realLsa a feira da Pra-

ça da República? Resposta: Domingo, sábado, quinta-feira e sexta-fe

ra em fase dc estudo".

"quais os critérios ut'lizados para distribuição dos expo-

sitores pelos dias da semana? Resposta: Reavalia;. ão do trabalho".

"Quais outras praças de São Paulo para as quais se progra-

mam feiras similares? RespostalFeira de Arte Marte, Feira do Trianon,

Feira da Liberdade e circuito dos bairros Santo Amaro e Vila Faria".

Latas foram as perguntas Que fizemos e as resDostas que re 
CÓD - 0597



DATASESSÃO ORADOR CONT. APARTE TAQUIGRAFORODIZIOI FOLHA

adila AP PL 718/91 492B13

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

cebemoe. Considero as respostas insuiNcientes para o nosso. trabalho,

porque precisamos de mais explicaçõee sobre o critério classificatO -

rio e o julgamento por teste. Para ncie seria importante saber que'

toste, que tipo de classificação, quais os criterios que dão a elas -

eificação, que tipo de teste, quem faz isso, para elaborar o projeto

A resposta sobre o conselho interfeiras não nos satisfaz

porque ele será composto por membros de todas as feirae lmaa quero sa

boi' que critérios serão utilizados para pegar mombros do todas 	 as

feiras e formar o conselho.

A sétima também me dá uma dúvida muito grande:"Reavaliação

do trabalho já avaliado por um juri". Seria interessante saber por-
Do

que está sendo/aliado aquilo que já foi avaliado.

Outra coisa importante é que nem todos 3â0 sindicalizados

ou pertencem a associação:3. Seria importante que todos estivessem

sindicalizados, associados ou formassem uma entidade. É mais fácil

organizar a população se ela estiver por si prOpria organizada. Ha-

vendo um deindicato ou aseociação, poderíamos tratar melhor o assun-

to conversando com os representanteo eleitos dos expositores ao in-

v4s de conversar com cada um em particular. É difícil acomodarmos no

projeto reivindicaçaes pessoais, particulares. Ao entidades conver -

ciando permitem possibilidade maior de organizarmoe uma lei que possa

vir a satisfazer a maioria.

Vocês ouviram quais foram as perguntas. Gostaria de ouvir

as pessoas, para um auxílio não 04 n a elabora7ão do relatOrio, mas

também de um eventual substitutivo. Vamos ter que fazer novas reuni-
11%,

CÓD - 0597 "



FOLHARODÍZIO

Folha n:  113 	do proc.

	 do lei_
Ithleionário	 /1

DATATAQUIGRAFO SESSÃO

alies aud.piablioa 4.9.92
ORADOR CONT. APARTE

B-3141

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

A SRA. CLEUZA MAZIENE (Presidente da Associação dos

Artistas Plásticos de São Paulo) - Sou, Presidente da Associação

dos Artistas Plásticos de São Paulo e estou aqui representando

330 associados expositores da RepUblica e outras feiras. Eu go

taria de, mais uma vez nesta segunda reunião publica, manifes-

tar o meu protesto contra a organização da Casa e da Comisaão

de Administração Piablica que, mais uma vez, em tempo não hábil,

não pudemos convocar os expositores da Repiablica. Parece-me que

aqui tem poucas pessoas que expaem na ilepilblica.

A SRA. IREDE CARDOSO = Anáes que você continue,

Cleuza, gostaria de dizer que foi um problema de correio e hoje

nOs viemos aqui para combinar com vocês o dia que vocês vão q

rer a prOxima ruunião para que a gento possa mandar a corres-

pondância com tempo hábil. Desta vez tivemos problemas nos cor-

reios, porque houve uma alteração na poetagem, e a correspondán

eia nos foi devolvida. là/tão, não foi culpa da Comissão, mas um

problema com o correio. E tambOm queremos deixar voos tranqui-

los porque as não temos a menor intençao do elaborar qualquer

CÓD -0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P
- TAQUIGRAFIA -

Folha n:  //1 	do proc.

?,'g 	de 19.91_

d Tuncionário

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

ali c1-14

ARA. - Só esclarecendo para este

RODÍZIO

hl	 4. 9. 921

relatório ou qualquer sUbetitutivo sem efetivamente consultar

todos amplamente. Isso não será feito. Nós temos um prazo, mas

v-al dar tempo. Hoje nós vamos sair coa a proposta de uma reunia

bem ampla, em outro auditório, porque são muitas pessoas, então

vamos fazer no Pedroso Horta para que todos possam estar.

grupo aqui presente que realmente tem pessoan da _epilblica sia,

de quinta, nexata, abado e poucos de dotingo.

A SRA. IREDE CARDOSO	 Olha, á o seguinte. Vocês f

quem tranqüilos porque todos vão ter o direito de falar. Cada u

vai falar com tranqüilidade porque nós não estamos decidindo a

sorte de vocês. Nós estamos decidindo fazer um relatório, quere

mos ouvir tranqüilamente cada um. Podem ficar sossegados, porqu

aqui 66 se decide fazer um relatório substitutivo. Nós não someis'

a Prefeitura, nós somos a Câmara. A Prefeitura diz que voe fica

aqui, você fica ali, mas aqui não. Nós vamos ouvir com a maior

atenção e tranqüilidade, porque nós precisemos ouvi-los para.

Cá) - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

3344 alio() aud.pUblica 4.9.92

ser o melhor possível. Não fiquemnmrvoaos porque não há a menor

necessidade. Aqui é um ambiente de paz.

Vamos deixar a companheira falar tranqüilamente. Quem

acha que não está falando certo, depois poderá falar corrigindo.

Não é problema. Vamos assegurar a palavra dela para o trabalho ser

sereno e maduro. Por favor.

A SRA. CLECIZA MPZIENE =	 Dom, o meu protesto ficou

registrado, não é?

A SRA. IREDE CARDOSO = Picou.

A SRA. UMA MAZIDNE = Então é o seguinte. Vocã fez

aí duas perguntas do porque da reavalização, o porque da avaliação,

que critérios, etc. Quanto 23. avaliação, é um esquema que vem sendo

elaborado deado o início das feiras para todas as feiras. É Obvio

que este projeto 718 não fala da Praça da RepUblica domingo, eáb

do, senta, mas ele fala das feiras de modo geral. Muito bem, tara

é que existe num dos itens do projeto de lei que o projeto e a

lirszachatix.Cón - 0597



FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

aliel	 aud.pUblida -4.94214

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

1 

wmalo

11. 

organização porão respeitadas de acordo com as origens de cada fei-

ra. :luito bem, a partir do respeito das origens de cada feira, eu

acho que todas as feiras, como a Liberdade, Tiquatira, enfim, deve-

rão ter as nuas organizações internas, feitas pelos próprios expo-

sitores, um respeito ks categorias expositoras. Por isso foi pre-

vioto o projeto 718 para que sejam respeitadas asorigens das feiras

Portanto, eu aqui ddhndo e exponho o seguinte. 2ssa avaliação que

e feita para todos nes que entramos nas feiras, é uma avaliação

que sempre foi feita caa critérios pré-estabelecidos: autenticidade

criatividade a conhecimentos básicos.

A S. IWIDE CARDOSO = Deixa eu perguntar uma coisa. Hun

ca foi levado em consideração o crit jrio de antigüidade do exposi-

tor?

A SRA. CLEUZA MAZIENE = Não, nunca foi levado porque

isso não é um critério, isso eu considero, cozo expositora da 25

anos de feiras da República, eu considero uma imponância, uma

prepotância, porque estamos num logradouro pUblico que não nos per-.
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Foitia n:  /1V 	 do proc.

n. 	 	 (15 19  V 
O titLinãoridrio

alice 4.9.92

FOLHA CONT. APARTEORADORDATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

teace e devemos seguir as regulamentações exigidas e as normas de

uma Prefeitura. Então, para tanto tempo no Decreto 22.775 algumas

normas que prevêem a preservação do espaço público e a preservação

do movimento, porque senão aquilo vira um camolódromo, como já

existem em outros locais, e que ainda não aconteceu nas feiras de

artes. Mesmo as diferenças que se têm nas discussões entre exposi

toros não chega a ser o camelódromo ou o ambulante, existe sim

uma diferença de produtos, os manufaturados, produtos industria-

lizados ou produtos de transformação de matéria-prima. ntão, eu

gostaria que as pessoas que estivessem aqui presentes entendessem

a posição de defesa do projeto de lei, que foi tirado de um ancont

onde a maioria dos presentes participaram. E a maioria que não est'

presonte não participou. Portanto, venho acompanhando o processo

desde há muito tempo. Essa avaliação para artesanato muda ui

co: autenticidade, criatividade e conhecimentos básicos. :Juito bem,

aqui deram entrada a transformação de matória,-prima. Isso já vem

sendo feito há longos anos nas avaliações.

A SRA. IREDE CARDOSO =	 .á o seguinte. A Cleuza está

CCM - 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO ORADOR CONT. APARTE

discutindo o projeto 718. Não sei se todos conhecem. Aqui temos.

40 cópias. dos motivos de a gente não antender e porque muitas

vezes a gente ignora o que está sendo discutido. Então estas quaren

ta cópias são

CóD - 0597
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Uca 4.9.92

7/e  do 19  ,/ 
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 ILLOonario 	

Folha n:  //9 	 do proc.

n:____ 

- TAQUIGRAFIA -

Audi;nciadalva

para as pessoas que não conhecem o projeto, para se inteirarem o

compreendam a posição da Cleuza, o que ela ente defendendo e o por..

quedisso.

A BRA, 	 s. Eu vim ate aqui para defender

o projeto 718 e não para uma discussão que não vai chegar a nada,

como a primeira reunião que foi feita aqui. Eu não sei ee voei me

entendeu sobre a avaliação, existem alguns criterios que são campos—

toas criatividade, conhecimentos besicoa o mmtmemliede autenticida-

de. Muito bee:a reavaliação o porque que isso vem desde o principio

das feiras? A reavaliação se torna importante de tempos era tempos,

pelo geguinte: nas artes ples ticos aconteceu o seguinte problema: o

artista entrou fazendo umditerminado produto, produzindo uma deterei

minada obra e no hcorrer do tempo com afeita de fiecalização e ou—

roa ele foi se desvirtuando. Ele se acomodou no espaço

onde ele se quer pago imposto, ele não pg paga absolutamente nada

ele nem se quer às vezes varre o seu próprio lugar para receber o

póblico que vem consumir Obras de arte, Muito bom.

Essa reavaliação nada mais e 4o que uma vistorie na-

quilo (ue ele está fazendo. Certo. Portanto, alguns artietad pls-
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DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

dalva Audieneie Atlaiea 4.9.92

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

Fotha n:  )2o 	do proc.

	 de 19W
A-Pf1,-Agionário

ticos ousaram a expor o seu local de trabalho, mediante a credencial

que leh fora dado, o produto pelo qual ele não atava credenciado.

Ele passou a revender mercadorias, pegando quadros do outras pes-

soas, obras de outras pessoas e revendendo na Praça Ablica, o qual

não condizia com seu credencial. Esse ; o porque de uma reavliação.

E assim acontece com todas as categorias, muito menos nas artes

plãstioas e em outras...

BRA. IREDE CA1D080 	 vez de sor reavaliação

isso não deveria chamar fiscalização, porque se o expositor tem

uma licença para expor determinado produto de arte, e ao final de

algum tempo ele começa a vender salsichas, por exemklo, então

seria uma fiscalização e não uma zmzxttafim reavaliação.

A WA. 	 - Essa fiscaçizaçío que

a Bre. est; dizendo, seria mais ou menos isso. SO que a rewvalia-

çío ela ; feita por pessoas entendidas no assunto, por exemplo,

expert em artesanato, expert em artes plUtioas em pagxzzza pedras

4~ manifestações

A SRA_ LULU CARDOU)	 Gente! Au pessoas que
discordam aqui, aqui ; um lugar demoorAtico. quando a gente disco
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CCM -0597

Folha n. /21 	 do proc.
7,/ g 	de 19 q/ 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 bonário
- TAQUIGRAFIA -	

.
n.'
liddã 

Audiâaoladelva

da, nOs estamos assegurados que àquelee que discordam, ocuparam lá

para dizer eu discordo por isso, por isso e eu vou tomando nota.-

Então eu pneweemilx pergunto para voe; o seguinte: Co-

; am seleção dessas pessoas que fazem a chamada reavaliação?

A SRA. 	 - Nas artes plãstioas a gen e

sempre compõem sempre juri de fora e de dentro. Sempre foi assim.

O porque de fora it e de dentro? De fora, porque hã um interesse no

ao de expandir a divulgação da feira...

A SRA, IRREDE CARDOSO . Seriam artistas e artesão

A SRA. 	 . Exatamente. Respeitamos

Icurriculum
muito olzázzteztés de um *artista. E ao ã porque ele esta em pra-

ça páblica, que ele passq a ser um "Z;" qualquer, porque jã k exia-

te um preconceito muito grande contra o exposito de feiras. Entali

nOs não vamos aceitar esse tipo de preconceito, kalk haja ztk vis-

to nas galeria, se voei for da praça, elas simpleemente passa a no

comprar de voes. E hoje eu ralo assim de própria expori;ncia, todos

os leiloeiros, vem buscar tanto artesanato com artes plásticas, p

ra suas mostras, isso sempre em forma de feira. Todos os leilões b

natioisatas são abastecidos pelo artesanato e pelas artee plástica



FOLHARODRIO

B15

DATATAQUIGRAFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

litFolha n: j2 2.  do proc.

n:	 ____72K 	de 19_1/___

	

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P UfkAjonario 	 1

.1. A 01111".11,. n 	 ,a7-.-

Audiãnela Ablica

- TAQUIGRAFIA -

dalva 4.9 .92

da praga. Claro que	 palavra ininteligível	 pedras á outro

esquema, outra dimensão. Mas essas duas categorias são sempre bus-

cadas na feiras parg exposrem em *menu logradouros fechados, em es-

paços fechados.

Então á um preconceito besta, como foi dito na repUr

blica das artes, que á um preconueito feito por ai: meiem gaia de

pessoas que se dizem os ditadores da arte do Pala. Isso não á por

ai. AU abastecemos mulas galerias de artes, artesanatos e artes

plaátioas, no seu melhor contsádo.

Voo; mo perguntou como 4 feito o critSrio para cha-

mar essa pessoas? Nts respeitamos o conhecimento do expositor, o o

riculum do expositor e a itmix idoneidade moral que ele tem

diante da sua obra. Esse á o critário que mis buscamos sempre. Não

importa que ele da feira, não importa que ele seja fora da feira.

O a 'we importa 4 que ele tenha cónheoimento para isso.

A SRA IREDE CARDOSO - E essa indicação, quan-

do se escolho pelo curriculum, pelo conhecimento, pela idoneidade

a prOpria administração, junto com vocão

A SRA, 	  Ustamente. É com apoio da
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lisa 4.9.92B1,5

lj
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 kl,fecionário

Folha n:  /2.3  do proc.;
n:	 	 de 19

— TAQUIGRAFIA —

Audienciadalva

administração, je houve em outras geetões o não apoio da administra-

ção, foi em setembro do ano passado. A administração não aceitou

a participação de expositores dait República e chamou juri de fora.

E a asÈ caca está feita ate hoje, estão reclamando ate hoje. Foi

um juri de fora que simplesmente fez um teste para attesanato, co-

meteu muitas injustiças, isso foi verificado, foi um outro diretor,

eu vou ate'diser o nome, Sr, Levi, ele chamou pessoas de fora para

julgai: pessoas interessadas e kaaaxax houve desentendimentos, ak

algumas Ilha falhes que são possíveis ate de acontecer, mas foras

muitas.

A SRA. IREDE CARDOSO- É necessário que essas pes-

soas de curriculum sejam expositores na Praça?

A SRA, 	  Plenamente. Quem tem que se-

lar pelo movimento são ampz os príprios expositores. As pessoas de

fora, haja Zbit~:~201 visto preconceito, não estão nem aí, se

chove, se faz sol, se n6a estamos hem ou não. Deve sim o expositor

da República, assim como ele vai se orghlnisar no futuro conselho

gestor, ele deve participar integrantemente em todas ao rasca da

feira. Da entrada e enidn do elemento.
CóD - 0597
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

RODÍZIO

B15

A SRA, 	 — Voe; entende, que o fato

dele ser expositor da prOpria feira, não vai absolutamente influen.

ciar no julgamento que ele faz dos expositores?

A SRA, 	  Esse I; um ff argumento que

usa o SINAPEUP . Sindicato dos artistas plásticos, que pode haver

uma interferem:da minha, por exemplo como expositora e juri, para

queimar um determinado elemento.

A SRA, IREDE CARDOSO — Isso quer dizer que não

haveria isenção, segundo o SINAFESP?

A SRA. 	 — Isso. Então eu vou te

dizer.

1

•



PL 713/91 4.9.92regina
ORADOR DONT. APARTEFOLHARODÍZIO DATATAQUIGRAFO SESSÃO

1D16

rl

*mo

a	 tc.:1 3:;'), •.
Or.*

•
V'12. (?).

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —

Folha n:  125 	 do proc.

n."	 7/7 	 de 19 '/ 
6 [(Juin 9onário 	

Eu não sou a melhor pintora da Praça, mas sou-.2intrq de flores. Tenho

o _eu curriculo interaacional. E no estou aqui para Zazer propar;anda

do riell trabali10. iiz parte de laulas ccniss:ies de ,juri. lIa

ten	 c.-..:positores com eX1302i(25‘..".) do flores. Entri. ;-_) eu -te -r.)to-:),

di-.nte fotos de ,3,113 perieoc.:.3, eu te :lastro

ii-to ci on.u.-'e est:l ousa a1e ga:73.o, que ou considero 	 :;e7.1

lue apenas wr„ dado pc.ssoal, , Iuo deu na cn.bea desce sindicato, no

.	 _in" ..7cs G. Z.'. s r junCo com a cntocori.a.

A 

voce. 4uantac entidndes ipis	 s r-tcs

lo nos e:zp,Jui re

A

A	 —

is

tares 1..„1:o.:-.5.blio p L r-.J.is 4)

—

—	 dor,........	

3ao	 e.	 ir --itu cc	 darr.o	 •
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regina PL 718/91 4.9.922B16

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

lizados. Mas até hoje não nos foi também... É uma entidade que deveria

estar junto com a gente. Mas me parece que não é por ai.

A SRA.IREDE CARDOSO - São s6 as duas então?

A SRA.

A SRA.IREDE CARDOSO - Está bom.

A SRA. 	 - Temos também, para não deixar de falar

a Associação Paulista de Belas Artes, que participa da feira mas não in

terfere nas direções da feira. Ela cuida de um outro setor das artes

plásticas. São exposições internas.

A SRA.IREDE CARDOSO - Então a pergunta que eu faço: 'meg tem

mais alguma coisa a propor, a falar? Ou podemos passar para...

A SRA. 	  - IO, das avaliaçSes e reavaliaçSes,

é só. Os critérios eu já te falei. Du gostaria sg...

A SRA.IREDE CARDOSO — Muito Cobrigada. Agora quea irá falar?

(Pausa). A senhora está querendo falar, que está nervosa e faz

tempo que Vem aqui. E depois, a senhora e depois, você. Está bou?

Temos também inscrito o Jaime (sobrenome ininteliglvel). Quem

é o Jaime? Espere um pouquinho sO Jaime, voce já vai ser...

Por favor, diga seu nome.

A SRALIIIA Meu nome é Ulla Stoin(?).
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3

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
— TAQUIGRAFIA —

Folhá n.'  /27 	do proc.

717  de 19  '1/ 

!7t.90 n a i o

A SRA.IREDE CARDOSO - E a senhora é de alguma entidade?

A SRA.LILIA - Eu sou do artesanato da Feira da Praça da Rep11-

blies.

AA SRA.IREDE CARDOSO -Más faz parte de alguma entidade?

A SRA.LILIA - Bom, /Ás pertencíamos a Sindarta(?), que é uma

organização dos artesãos. Mas que acabou. O Augusto, que dirige a Asso-

ciação dos Artesãos, vendeu-se por uma banca de pedra na Feira da Li-

berdade. Então ele foi eleito, escolhido. Sé) que não consultou as ba-

ses. Não fez até agora uma reunião sequert. Colocou-se ao lado da Dra.

todos
Mim(?) dando o parecer em nome de mis todos, e tirou =X= nOo.

A SRA.IREDE CARDOSO - Então a senhora não se encontra em ne-.

nhuma entidade no momento?

A SRA.IILIA - Bom, eu estou inscrita no Sindarta(?), que (S a

Associação doe Artesãos.

A SRA.IREDE CARDOSO - Então $5 uma entra entidade?

A SRA.LIIIA - Claro. me que sé' vale o que unau ele decide.

Ele foi Deus e tudo. Ele fez o que quis. Não consultou as bases, não

fez nada, nada e nada para nOs.

A SRA.IREDE CARDOSO - Não nos cabe discutir esse problema.

A SRA.IILIA - A senhora optá certa. Claro.
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I

RODÍZIO

131 4

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

Folha n: /2e,  do proc.
g  de 19 4P

FLAVARnario

A SRA.IREDE CARDOSO - Más eu recomendo a senhora que, por fa-

vor, (dentro do meu limitado portunhol) para que procure reerguer sua

entidade, por favor.

A SRA.IIIIA - Eu não queria falar, mas a Sra. Macedo ce sentiu

discriminada por que não citaram seu grupo. A primeira a citação chegou

tarde. E dessa vez não chegou para mim tamb-em. Para nenhuma das posso-

,
as chegou citação. nas nOs soubemos e viemos à reunião.

A SRA.IR2DE CARDOSO - Pergunto para a senhora se está de acor

do com o projeto que estamos discutindo?

A SRA.LIIIA - Era isso que queria falar nesta reunião. Esse pr

jeto de lei, que não sei se a Sra. Irede Cardoso sabe, foi feito pela

Sra. Ecleusa Macedo(?), por •..(nome ininteligível) Furtado e dois ou

tres mais que são da Rua da Prata. Eles foram num Congresso em Porto

Alegre, quando chegaram maravilhados com o que escutaram. Chegando aqui

acharam que deveriam fazer uma lei. Com relação ao Conselho Gestor, não

estamos de acordo de maneira alguma. E muito menos com essa reavaliação

Porque esse Conselho Gestor, que são os mesmos "" a Sra. Macedo e Mar-

cos Frustrado, e é "Frustrado" mesmo no ES Furtado... (Palmas). Eles

pertencem a esse Conselho Gestor, eles escolheram e estão fazendo as

coisas como querem. Sobre o juri, eu sinto vergonha desse juri de que

CCM -0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODI210

5316 regina 718/91 4.9.92

DATATAQUIGR AFO SESSÃO ORADOR CONT. APARTE

falam. Eu vou explicar como aconteceu. Para mim, por exemplo, dois mole

ques mo fizeram= teste. Eu apresentei coisas diferentes, COM: cola-

res diferentes, miçangas, pulseiras e tudo mais.E os moleques me disse-

ram: " o que a senhora faz eu faço". \roces fazem mesmo? Eu disse. MT=

E eles respodoram que "sim". E ai veio o Furtado, os levou para a feira

e inc tiraram dn feira. SábadO e domingo. Afora isso, ensn reavaliação

que fizeram, são 385 expositores no domingo, que g o dia que a gente

ganha dinheiro, mudaram para sábado. E entre 50 e 80 expositores, mais

ou menos, tiraram fora da feira, aos sábados o demi/Ima estão fora.V2re

eho ininteliGível)... e até agora ninguém apareceu.

Então, eu penso assim: se eles querem assa lei, com esse Con-

selho Gostar, e com essas reavaliaçEes, isso nEc presta. Porque -se ain-

da não g lei e já estão trabalhando baseados nesse prejeto, e nos tira-

ram fora; o que acontecorg se isso virar lei? N...5,0 podo ser!

SRA.IREDE CARDOSO - Dom, eu gostaria de esclarecer que

vamos procurar ajudar sobre a questo da Praça icpiblica. !as o projeto

aqui não trata desame quest5es da Praça da Repalica.

,- Não, o que acontece é que esse proje-A SRA.

to é eg para a Praça da Repablica...(treche ininteligível) • Porque es-

íblicn!pau pessoas, do Conselho Gestor, sFio todas da Praça da Rep/1

Côo-1)597
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G 4.9.92resina 718/91

CARDOSO — A senhora teria sugestaes para Uri ConseEREUA SRA.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

RODÍZIO

B1G

ORADOR CONT. APARTE

lho Gestor mais datisfatOrio, segundo seu ponto de vista?

— 2u teria sim. Por exemplo, que fossamA SRA.

várias annocia0os já formadas como do couro, do artesanato de bijuterH

as, isto e, todos os setores que tam seus sindicatos, unidos e oPa tresi

pessoas -participando de cada seno, forrlando então o Conselho Gestor.

E não osso grunid;lo privileciado de quntro pessoas.

E una outra coisa. A reavaliaçao l eu não estau de acordo porque...
,

deveria ser mori6dica. Deveriam ter mais pessoas nosso Conselho Gcator,'

todos oolronontantes da feira e de outras feiras, não aS da Reptiblica.

Porque Osso é oS Repalica. lállIMM~~.~~)

•

•
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1 ANAB171

ORADOR CONT. APARTEFOLHA SESSÃORODÍZIO TAQUIGRAFO

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO	 e litioelonário

Folha n;  / 31 	do proc.

n.'	 Vir 	de 19  g/ 

- TAQUIGRAFIA -

Aud.TUblice
DATA

4.9.

Ai havia j& um consenso de uma coisa mame direta. R também não estou

de acordo que todo poder seja em mão doe expositores, porque como esta-

mos vendo até agora, esses quatro ou cinco expositores querem matar o

artesanato, Jé itera tiraram. E outra coisa: sinto muito que o senhor

Buzato não esteja presente porque não tem nenhum interesse pela gente d.

artesanato. Ele não tem interesse. Eu fui conversar com ele =monte de

vezes, ele não quis nem saber. Ele e6 escuta (pa&avra ininteligível)

e ninguém. mais.

A SRA.IREDE CARDOSO — Men= Lila, ainda :há, uma discus

ao muito grande sobre qual secretaria deveria tomar conta da feira. E

o Dr. Lucas Bumbo sinceramente acha que isso não i) da Secretaria de

Abastecimento. E n6s vamos ter que cuidar disso também.

A SRA. IIIA — Quero ajuntar uma coisa ao Sr. Buzato.

Sr. BuzatO ma parece que se paga no Bane opa, ihn pagamento (palavra inin

teligível) Ele é deputado. Ganhai= dinheirão coro deputado. E também

ganha como secretário da SEmab. Então, ele tem trge pagamentos. E com

esse projeto...

A SRA .IREDE CARDOSO r rao, Dona Lila,

A SRA „MA — Despapa, senhorita**.

A SRA, IREM CARDOSO — Não. Porque isso não atada? mu

CÓD - 0597



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

Folhá n.'  132 	 do proc.

n	 LLde 19i/ 
é tisukOonário

FOLHA SESSÃO DATATAQUIGRAFO CONT. APARTEORADOR

saud.PUblica 4.9.2 ANA

RODÍZIO

B171

to a gente.

A SRA .LI1A - Ajuda sim. Ajuda sim, porque querem que

a gente trabalhe um sd dia da semana. E o que vamos fazer com um dia da

semana. A gente vai comer, vai pagar aluguél, vai fazer tudo. (Palavras

ininteligível.% superpostas è. fala da Vereadora Irada Cardoso.)Xialmas)

A SRA. IREM CARDOSO, . Eu agradeço.

Quem mais gostaria de dar sugest5e8 para o projeto.

Por favor.

A SRA. LILA - (Trecho da fala ininteligível) duas coi-

sas: que a reavaliação deve ser integrada por toda a gente de todas as

associaçUes e por todas as outras feiras. Não e6 da República. (Palmas)

A SRA. IREDE CARDOSO - Antes de continuar, o Presidente

da Comissão, Vereador Luiz Carlos Moura quer falar.

O SR, 1331X CARLOS ?!OURA - Bom dia. Antes de mais nada•

quero me desculpar por estar chegando um pouco atrasado e tambem pelo

fato de ter ocorrido pela segunda vez a comunicação muito em cima da

horas para vocas. Isso foi um problema de natureza técnica independente

da nossa vontade. N66 pensávamos em principio em postergar essa reunião

em v/ttude disso para a próxima semana. Entretanto, o prazo em nossa comia

40 já está terminado. Nós temos mais três dias. Até terga-fdra que vem
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO
- TAQUIGRAFIA -

Fothá n:  /33 	de proc.
fl	 'y/g"  de 191/ 

YuiplOonário

para apresentar o parecer que vai ser feito pela Vereadora Irado Cardo ao

Eu e& queria colocar asmas questõee para os senhores e lembrar novamente

que esse projeto, depois da nossa Comissão, ele deve tramitar ainda pela

Comiesões de Atividade EconBmica, EducaçâO, Cultura e Esporte o de

Finanças e Orçamento. Vale dizer: quer dizer, nde já podemos sair da

111 nossa comissão com um substitutivo que tenho a certeza que com a seriei-

bilidade da Vereadora Trade Cardoso, para todas as Tu:Cace da Cidade,

normalmente com au natureza de que trata ouse projeto, ela fará, sem

da com a oinosso auxílio, se ela asai= o desejar, um substitutivo já

contemplando uma série de questões que estão sendo levantadas. E no

curso dessa diecueeão nessas outras comissões, sem divida nenhuma nós

ak aremos condições de ir melhorando essa propositura, de tal sorte que

quando chegar no momento de discueeão em laenitrio, nde tenhamos aquilo

que seja sadio o consseneo, algo bem práximo dieeo.Rese o nosso desejo.

A Sn, IREM CARDOSO - A senhora diz o nome, por favor.

A SRA .CLOTILME OALAPACES - Sou presidenta d a Praça

.os Salgados, que ee realiza todo o sábado na Praça da República. Essa

reira deu início dentro da Semab, pagaranta pagamos una taxa no Banco

Brasil, fizemos uma inacrição e existe aqueles processos de todos que

i"izeram as inscrições dentro da Semab, eatá lá no arquivo. Algumas pessoLe
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6

entraram na feira e outras estão na fila de espera. A nossa feira é uma

feira que foi apoiada pelo Sr. Levi e com apoio de toda a Sonab. uma

assoctção fundada no ano pannalo e tcvo Grande êxito. A nossa feira é

administrada pela diretoria e por algumas pessoas que ajudas que são

associados da feira. Nés mantemos garis, seguranças, =enteámos a.parte

da higiene, tudo por nossa conta. Até hoje a Visa não apareceu. Já soui

citamos, mandamos carta para a Visa. Unca apareceu. Tiraram também

agente vistor. Tudo isso é mantido pela Parado sal(?) --- tanto na parte

da disciplina como na de higiene. ?ao a no= feira e imito iam elogia

da. Já saiu artigos em jornain. A nossa feira se realiza atodo o sábado

na praça da Repáblic.7.., de manhã até a tarde. E essa feira tem que ser

considerada. A senhora Prefeita tem que saber que existe uria feira

Parado sal(?) que se realiza todo sábado na praça da República.Todas

autoridades têm que saber porque o povo de São Paulo sabe, porque o

povo de São Paulo está lá, o povo do São Paulo comparece. A Semab também

sabe porque fomos obrigados a padronizar as barracas com exigência da

Semab por escrito. Nés temos uma aseociação administrada por nós meemos

e tivemos êxito. Vai indo muito bem.

A SRA; IREDE CARDOSO — Dona Clotilde, gostaria de sabe

se a senhomestá gim= de acordo com o projeto, se não está, quais as

Cá) -0597
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Folhã 11.•  /3Ç 	do proc.
Wg  de 19  47/ 

1!) YuÇão 	 n ário

FOLHA SESSÃO DATATAQUIGRAFO CONT. APARTEORADOR

Aud.Páblica 4.9.5 ANA
RODÍZIO

B17

suae sugcst6es. Se quer que aprove, co quer que mude algumas coisas.

A SRA. OLOTILEG GAL41= - Algumas, exiancias do-

projeto eu no cotou reordo. 17(50 iio fiuG:.	 aiw:a	 rcuJ.1i	 cem

todos oo associados. Tem que haver 11-m. v:Jta;7go. 2ntendeX: 2u na:, estou

de acordo:que ce coloclue 70 barracas de comiC?. 	 noozi. fcirn ro cotá

incluída no projeto. Existem ce comiCas típiers. rEo existe a praça ao

doce c calcado inc3tu	 o Frojetc.	 cue eu ro amitn. 1-11. -a?4o conco

do °e:- 70 brrrncar el e ce-I l a nn rrr7 '9 7:Orl1bliCn I QUO uri alrunk.

Ués .orf.)s G. 7u acho que já e bart-:.lte eonit:a na 'Praça da República..

um dia de trabih cu	 no coneerr'io. Nj o teríamos que ter mais

s'ia de trabale. 2u guore rJ:;mcnt,	 v.c)cor_	 censidera:la,

que	 autorid.adeo	 mais nten7o para a ,ãosca feira. ..,.cr:;.u.e essa

feira existe e zoe realiza2 tedo sábado ra :raça da 1.1epúb1ica. E as au-

toridades esto sabendo diSGO. Gostaria que a ', riso_ tomí-sse conhecimento

dissomxcomparecesce lá e desce maio ateno. rorque nee-Le 	 vamo

colocar todas as pias nas barraca.
n no ries que vem, jA eátamos
cari licença tia :letrupaulo
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Monteiro A.P.PL 718/0 04.09.921

A SRA. IREDF rARDOM - nona OrAilde quer dizer o seguid

te: que a senhora gostaria que foro main nn dia...

A SRA. 	 - sais um dia de trabalho.

A SRA. immn CA1 TI1S0- SO essa 4 a sugnetão da senhora?

A SRA.	 	 -	 ru gostaria que...

A SRA. IREM CAMOSO - ru ostarta muito de dizer a vo-

cris que nSs temos um tempo muito limitado e as pessoas não preci-

sam vir aqui disemilear sobre rua entidnden, precisam dizer: "Co.

cordo com o projeto", o nSo concordo com iro, com isso e isso, s

giro isco, isso e isso". Vamos ser objetivo'- porque aqui no.

luar eL6 comIcios, isto aqui é um /urar dc trnbniho, o tempo co

re, nós temos mil coiene para fazer e vecer também. rntão, o que

eu peço é que as persoar venham aqui e 	 mr"..!0 concordo com

esse projeto por iero, por ireo e por isso", "ronnordo por ler°,

por isso e isso", "Contaria que fizessem ±fro e isso, que crias-

rem aquilo e aquilo".

Dona Clotilde, maie alguma sugestão, além de mais dias?
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Monteiro &P-PL 718/91 04.09.922B18

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

A SRA. CLOTILDE - Gostaria que as autoridadee reconhece,

sem um pouco mais a nossa feira e dessem mais atenção à PRADOSAL

(?), que se raliza todo sábado, na Praça da República. (?almas)

A SRA. IREDE CARDOSO, - Muito obrigada. Ele está inccrit

em primeiro, querida. Você espera ele falar primeiro? Ele está

inscrito por escrito. Sempre, por favor, dentro da máthor objeti-

vidade: "Concordo com isso, não concordo com aquilo, sugiro isso

" Aqui já esta so para isso.

O SR. JAIME ROLTZ - Eu represento a Associação dos Expo

sitores da Feira da Liberdade. Nobre Vereadora, eu agradoço a a..

tenção de V.Ex.a e também quero agradecer públicamente aqui la a-

tenção que nos foi concedida, ao Presidente da Comissão, Sr. Ve-

reador Luiz Carlos Moura por ter-nos orientado em alguns pontos

em relação ao projeto quando se discutia alguns pontos que não

conferiam com aqueles nossos princípios, que eão de extrema impo

tancia.

Como 21Xxxsx Vossas Excelencias podem analisar, as de-

núncias que evtão acontecendo em relação ao projeto nos deixam st

da mais preocupado porvú o que estri acontecendo 4 um sistema adi
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RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO ORADORDATASESSÃO CONT. APARTE

1318

ministrativo de elátização e não de resolução dos problemas da

nossa categoria. A senhora mesma pode observar que a própria Ar-

tes Plásticas falou que 90% é de flores e não desceu ninguém. (Pai

mas) Os setores de pedra também tem eérios problemas, exintem fa

milias com 10 barracas e está tudo certo para a Secretaria, nada

foi feito, está tudo resolvido.4Falmas)

O ártesanato está sendo o gt bode expiatório. Por quê?

As pessoas inclusive sobem aqui, fazendo uno da palavra, discri-

minando feiras que não tem absolutamente nada a ver, como feira

de quinta, sexta e feira de sábado, que acho que devem ser respei

tadas de igual, como é respeitada a feira de domingo. (Palmas)

Esmo pontos fazem com que a gente entenda, e inclusive

eu Talo atraWs do meu assessoramento jurldico, que ou muda o ru

mo decnen procedimentos ou a gente vai ter que tomar umas provi-

dencias de acordo com aquilo que vier ser necessário porque, pelo

que se consta, isso já não passou a ser mais um problema adminis-

trativo e sim um problema de policia porque não e possivel se con

tinuar trabalhando sendo prejudicado quando, na verdade, ningáém

está querendo o espaço de ninguém, ninguém está querendo nada de

3

•

Monteiro AP-PL 718/91 04.09.92

nnulin nur. I11.11m1MC=Ruem: ~me anullo nup e nryr-r1
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO

— TAQUIGRAFIA —

Folha n:  /3 41 	 do proc.

n:	 N-mg  de 19 	

lítikcçbnerio

que venha a cor necessário para que possa rç cada feirn funcionar

de acordo com aquilo que deve rer.

2ntao, uu acho que iàuitar, coi:=ac ., devem rer	 -1

para ce ter colo inicio de modificação, acho que devemor rn.rtit,

como principio, naquilo que eere projeto vii determinar, o ruino

futuro cia.'. feirar- N3r,;, ex-ow . itore:7-	 nor

exc.2plo, no coneorao- COM .',	 ilterfeitnr, enten-

de=o:7 ela na: o no: . fJ-.voreco, 113:o e nrel-le'

Ae/..3 que O que, na verale, deve ter co-ao aeterminl(Ao c o re 'Ti-

rmen-;;c interno le cada reJra l Emito tem elatornlo, conrtltuV'o pc

lo Leu concelho ce:tor e 2azer a antro corretn rlentro

eJn. Jtcompanha=to (to grco pMico, ue no c , -o rl

2nt:o, ea .1.:o vejo :.s.J.z50:- 	 exitlx e 1 interfeira.

im um ponto aqui que anali-o: eu-lnlo teve Intc'.,

rcro130-, ao' ruuoc (3c reiar 1.e arte :nn-to lo nnicirio, atra-

vg ;-,.ciom: encontro, 	 rw.lriza2In ("Le	 encontro	 nrojeto

foi total=te decvirtaalo e owl,oa nolâtel e o' nrObleMlu ,112(

hoje ectSo aqui acontecenlo. u, ror excr.nlo, iiore 1ereldora,

ÍL vitLma, =MD ,„enlo t aembio intezrante a urr.a praça, reprn-

ref.,. IP 1‘
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FOLHA ORADORDATA CONT. APARTERODÍZIO TAQUIGRAFO SESSÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA

Folha n:  tlY0 	do proc.
vg  de 19i/

litIaonário 	

sentante a uma praça, Cui impossibilitado de participar no dia

que fecharam as decicães de o que seria o futuro de cada praça.

Fui proibido de entrar, me barraram à porta. 0 sindicato, que se

diz ser sindicato, que representa a nossa categoria, simplesmen,-

te assinou embaixo reM requer fazer uma ar,rienbl4ia com a nonca

categoria. (Talmar)

Tombem quero agradecer, e eloEiar, inc/usite, publica-

mente, a nona equipe que ente al comporta peln CEIA(?). Ache qu-

e digna de elogios e de aplauno pelo trabalho que vem realizando.

(ralmasà E quero esclarecer, tambem publicamente, que ler() que

aqui eu estou relatando não são docicães minhas, são dar autorld•

der maiores que compSem as 12 varas do nosso municS.pio, que crtã

concedendo, ate o presente momento, jr1 !31 lininares n.o/priveis a

estas vItimas que aqui entSo rendo prejudicadas. (ralnar)

4111~~~~~~

CÓD - 0597



TAQUIGRAFO

ant.
SESSÃO 

pl 718/91
DATA

4.9.92
RODÍZIO

B19
FOLHA

1
ORADOR CONT. APARTE

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

E aqui em relação ao projeto consta o niliero 70 a 400 expositores, de-

pois de 400 a 800. Acho que isso deve ser mudado. Acho que tem falhns.

Por exemplo, a nossa feira da Liberdade 4 composta por 250 expositores.

Temos uu eistema que foi desde a fundação. Essa feira tem como existen-

cie: 13 anos e ela sempre funcionou dessa maneira. Criamos um sistema

de administração prOprio. Ela eri cotorizaaa. Cada pedaço tem um exposi-

tor que toma conta. Temos uma associação que se responsabiliza pelo

andamento e atualmente apOs acontecimentos que v5m rolando hl njirum

tempo, inclusive já ligado a esse pr4prio projeto constituims	 con-

selho gestor onde temos 3 expositaron eleitos, onde tenho o nou colep7n:

Roberto que pertence ao conselho. Foi eloito - pelos expositores da. feirnj

Acho que esse principio eles podem ser aplicado nns outras prnçae, não

importa a dimensão o numero decens . prnças. Acho que precisa, na ver-

de, de sinceridade e não de interesses particulares. Temos que olhnr

a feira no todo e não ficar fazendo o que esVi roontecondo . pr pnlettn

de alguns pxpositores e por parte de álgumne secretarins. Enio • qitn

eu vejo (=relação h secretaria da 221AD 4 àlguma coion parectda de

Collor e PC. O que temos dentro dessa secretaria são elementos que não

são =cursados, não não contratados e que estão decidindo es rumos des.

sa praça. Enquanto que funcionários que tela dentro dessa cocretsrin es-
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pl 71Q/91 4.9.92 aat

RODUI0

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO
— TAQUIGRAFIA —

99

tão extorguindo dinheiro doe expositores dentro da praça.

Eu gostaria, Sr. Presidente, porque tudo o que eetá sendo

relatado está ao nosso alcance de provas se neceeeário for. Gostaria

que fome levado a eirio esse procedimento adminietrativo porque nlb

possível. Eu, por exemplo, hoje tenho 39 anos de idade, a primeira me-

dalha que ganheir artisticamente foi aos 9 anos. Eia tenho profissional..

mente, 27u anos de atividade. Tenho um currículo que teria que falar o

reato do dia para falar para voas. Acho que não sabe a mia ficar falan-

do isso. Nb entanto, estou sendo considerado um =roteiro.

A SIMI. IRE= CARDOSO - Jaime, quanto a corrupção que foi de-

nunciada aqui, e; fundamantal, já que ela foi falada perante 3 Vereado-

res, níe riso podemos cometer o °rimo da prevmrioaçã). Ou seja, ouvir

leso e deixar =branco. Talvez haja algum constrangimento de dizer o

nome doe corrupto e, aqui, solloitamos .que para qualquer um doe vereado-

res, aqui, venha a ser dado o nome de quem está exigindo dinheiro do

expositor, porque vamos abrir Inquéritos, vamos punir, expulsar. Não

pode falar que hi£ corrupção sem dizer quem eetel corrompendo. Ratão peço

se não dar para dizer aqui da tribuna, que nos procure e diga, fulano,

~bano ~treno, e que haja compromisso de todos quando chegar o
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1,11 haFol	 o:  /1/3 	do proc.
ç'7,(fç  de 19V

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA oLp,cionario
•• • ÉN I. I OS •nn A , . •— TAQUIGRAFIA —

fiscal extorquindo dinheiro voas podem pegar o cartão de cada um dos

vereadores e falar, and o ~nome vai parar para esses 3 vereadores

voei está rareado, acabou sua vida. Porque ou sou Vereadora, não sou

fiscal e eu como Vereadora não posso ir na praga tomar conta de fiecti

Man voas, como cidadãos, tam a obrigação de nos dizer quem está faze

do isso, porque quem cala consente. regog seriamente, se voais que

que a gente tome uma providancia emergimo imediata, não precisa ser

da tribuna, mas venham dizer para n4s. Vamos, imediatamente, pedir

abertura de sindioãncia e todos voas vão ver o que vai dar isso.

O SR. JAIME . Obrigado, Eu colocaria a parte, como Vaza.

mesmo colocou, mais me parece ser um assunto interno tio que um assunto

pdblioo e vamos dar o nome aos bole porque não pode continuar mais esse

procedimento dessa secretaria dessa maneira. Ou a coisa toma vergonha

ou largamos anão do tudo e deixamoe a coisa tomar conta. Ieeo não 4

possível. Afinal de contas acho que todos aqui tem a sua família, tez

os seus compromissos, a suas responsabilidades e o que eu entendo a n

vel, não apenas de município, eu acho que o que o Brasil precisa não

de partido, e; de homens que tenham vergonha na cara e honre as calça

que usam.
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FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

5 ant. 718/91 4.9.94

Acho que já está colocado, os pontos que a gente analiea,

na parte de avaliação. Ela s uzaa coisa incorreta. Ela foi feita pelo

pr6prio expositor. O colega discriminando o trabalho do colega. Acho

que não eç justo isso acontecendo. Outro ponto que analiso com bastante

seriedade. Acho que artes plástica% com todo o respeito que sempre

procurei ter como artista, lia notem o direito de vim decidir os ramo

do artesanato, porque ela pertence a uma categoria e nós somos outra

•
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I FOha n:  ri)  do proc.
n.'	 `-.7ig  de 19'V 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAUL-.0—:
O fu.cionario	 /1/----

--TAQUIGRAFIA —

A SRA. IREM CARDOSO - Só para uma informaçção,

quel c o eau tr:1Da1ho?

O SR.	 - Eu trabakho com couro: peças de

sala.

A URA. IREDE CARDOSO - Muito obrigada pela sua co-

laboração. (Palmas)

O SRXILTON B. VALE - Companheiros, acho que me

resta muito pouco a falar, depois da brilhante fala do nesso ' companhei-

ro Jaime Balda, que disse aqui, com toda a verdade e toda a é'nfase, da

realidade das feiras de artezanato , do Município;

Sou expositor do Grupo 51, e fazia as feiras da Re-

pública e da Liberdade. Fui impedido de continuar fazendo a da Na. da

República pela COMisâí0 de Resgate, que me ceifou de uma maneira suja.

• SRA IRBDE CARDOSO -Milton, o que vocé' faz?

O 1.1R. MILTON B. VALE - Eu sou um misto de artista

plástico e artezão. Fvço arteaanato oriental. Faço tiotins(?), abaju-

res, leques, e outros arios incluídos no artesanato oriental.

O que ne traz aqui é a vontade de representar, com

muita dignidade, eseas 1.400 assinaturas que temos, de todos Os compa-
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RODÍZIO

D2C

nheiroe das feiras de zirtesunato, outorndo a nOn o direito de tentar

reprelt-lor., porque g muito	 represent-loc por que é una

cc.teEoria muito ccuiplexc. l erz:c. nocJ:.. Co !.rten-te.

O que eu cortri.	 -21cre	 nestn. ;11di-

esncia pública 2a0	 L,.:Guinter rol 	 (les= 1.09 4 eNporíto-

1.,res, que cr.o	 C.

0.1•	 _ n-o

dor diaL de trliblho.	 g que 217o t=.n2 °amo, mes-

mo que voe° raç•_-.	 zrtesanc.to bonito, expoente, conecNir robreviver

com um diu. c6 Cr2 tr:Ix'lho. E (.-ti go irn) por experiÊnci” 1:r6nrin. :;au

artero, tenho 58 ..noncc ideCo,e n7o corri :To pr	 ce7Tronírnos

com um dia sO de trbalho. Ertz:. nuito difíc.U.

L regundz.-..	 reivindicaçael quc ou gor., tarin que

,ficare regirtr-dr:. nwtr. Colo, e que se oriasve ooncliç:Lo do pre-

porto. A gente yen	 nuito no.ri	 r:ue tivssemon o di-

reito de perm.Ànocer um d=inso requer em cz:r.., darGo aseictInciu nos-

sos filhos, fazendo pecuenor consertos, quo uempre tem em nossas oRsas.

Mas, nao tem como. A gente á obrie:ada, pelo Decreto 22755, L estar à

frente do nosso equipamento.

E como neri erre proposto? O proposto seria °yen,-

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA ORADOR CONT. APARTE

2 emir3 4.5.92 railton71C/91

FMhan: 	 de proc.
CÂMARA MUNICIPAL DE SAO 9;ULO "7/8'  de 19W

— TAQUIGRAFIA —	 O foncionário___
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO	 	 de 19V%U-t--0--:.
— - •• • - — • •	 funcionas°	 vi4----- TAQUIGRAFIA -

FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃORODÍZIO DATA ORADOR CONT. APARTE

3 miltonemiraB20 4.9.92718/91

tual, nao um definitivo. '7‘.111.2•2do houvesse necessidade de um preposto,

-
aí se rer:ueresee esea condiçao l e que o preposto fosse da familia, para

não permitir qualquer tipo de corrupção na cessão do proposto.

Uma mitra reivindica0"lo é o caso do falecimento do

titul'Ir. Como todos companheiros snben, tivemos a triste notícia do

assassinato da nossa coupenheira

2 se for.suguir resre do que pede o decreto ante-

rior l e o que pede o novo decreto, de autorie do nobre Vereador Walter

Feldman, os filhos n.r7o teriam meie o direito de tr9tolhar. E zabemos

quer eles preciar.m, porque cgora do tem nem o pai, nem a mãe. E nes-

ses cLuos, taitomaticamente, as t autoridades do executivo já dariam o

direito tos herdeiros do fazer um teste e continuar trabalhando.

• f SRA. IREDE CARDOW	 /sso, no caso doo filhos

'também tr b1hdrcn n erma profiro?

2n. MILTON M. VALT?, - Exatamente, morgue normal-
M.Y.eme.	 um.	 • ama.-	 ••nn

mente OE =tor..7or — o todo: aqui sabem dirro — trte-111am mn família.

Os filhos particip 1 a mulher participa. Tudo ES feito em família.

(Palmas)

Gostaríamos, também, que toda a vez que fosse aferi-

do um teste, que jamLiis sc permitisse que trballadorer fossem julgar
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trabalhadores. Erplicando melhor, pessoae que fazem parte da feira,

julgar os expositoree, como ocorreu agora manca avaliação fajuta, es-

sa avaliação desumana, (Palmas) it embai o engodo de resgatar a cultu-

ra, eles rebaixaram o arteeão que danemos recursos... Sabe, Vereado-

ra Irede, aquele artesão que às vezes não tem material, e ele recorre

a =pedaço do madeira, um pano de pratos onde Saz um bordado, una pe-

quena pintura, e por esse atteeanato ele foi jogado para o oíbado.

Una atitude disoriminatéria. (Palmae)

A Comissão de Resgate não tem legitimidade. E teme

como provar ioso, como disse o Jaime com muita propriedade. Temos 560

assinaturas, procuraçaee assinadas pelos artesãos, que não pertencem

a entidade alguma. A aseemblaa alagada pela Comiseão de Resgate para

referendar essa cachorrada que eles fizeram, sabe qual foi? t Palme)

Foi referendada pelos pedrietas o pelos fatiotas plíaticoo. N6s tínha-

mos 16 artesãos, e temos com comprovar, porque tenho ciincia que ca-

be ao acusador o anue da fala. (Palmas)

Num processo de resgate à cultura, em tempo de mi-

seria, não temos como aceitar. Primeiro, encher a barrica, sem dema-

gogia. Depois, a cultura. Ett vejo desta forma. (Palme)

CÓD - 0597
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Felhã	 ilf°1 	 do proc.
dol9 	

5f tROrniff20L-A5)----- 

Mas o repúdio de toda essa galera que sempre eeteve jun-

to conosco é de que não se pode deixar, de forma alguma, de *a

casar aqui, em público, a atitude da Comissão Avaliadora que não

passou para ningL jm o jogo da reavaliação. languém ficou °aten-

do, 24xaux porque no encontro ficou fechado que se faria um pro-

jeto e, posteriormente, se passasse para a . galera toda para saber

o que íamos fazer, se entrávamos ou não.

x x x

- Manifestação feita fora do microfone.

x - x - x•

E o pelego maior, que é o Presidente do Sindicato, jogou

todos esses trabalhadores 	 toca da pirarhn. áa rcavnliação, que

é uma reserva de mercado, e vão/fez a assembléia com a categoria.

Ele fechou a reavaliação, Vereadora Trede, sem cov 2-. ltar a galeria

(Palmas.)

Gostaria, também, continuando o que gostariamos de que Li

canse como substitutivo do projeto, que cada gr-no ou subgrupo ele

ja os seus representantes.

A Gu. PRESIDENTA (Irado Cardoso) - Representante com

qual função?
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O R. 	 - Nos conselhos gestores.

Cada subgrupo, Lão o grupo, vai eleEer os seus representantes..

A SRA. PRESIDENTA (Irede Cardoso) - E nesses grupos se

coloraria o artesão, o filateliOta,

O SR. 	 - Mais adiante eu vou pas

ear para a nobre Vereadora a relação doe grupos que nós achamos

que vão, pelo menos, normatizar, isto e, encontrariam consenso

para que as coisas ocorram de uma forma mais satisfatória.

Não será permitida a interferência de um grupo na organi.

zação do outro grupo. E por quê? Porque o que ocorreu agora,

nesse processo do reavaliação, é que as entidades, os grupos mais

organizados, que são os grupou de artistas plásticos e os dos

pedristas, perceberam a desorganização dos arteeãos e usaram, ver

gonhosamente, o referendo do Sindicato do qual sou fundador -eu,

o companheiro Jaime e outroew. para referendar ft todn essa ruam,

cutaia que eles aprontaram aí. (Palmas.)

Quanto à necessidade de um Conselho Inter-Feira, estamos,

também, com os companheiros da Liberdade. Pós achamos que tão há

necessidade desse Conselho, agora, Mas, se houver necessidade,

ficaria para a regulamentação desta lei.

Outro assunto importante, também, que deve ficar regis-

trada nesta audiSncia Publica da omissão de Administração, é que

CCM -0597
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a fiscalização das feiras deverá ser de compet8nc1n exclusiva

do Executivo. (Palmas.) 2, procurando ser o mais breve, então,

• nas disposiçõeu iniciais, para fina de realização dac feiras de

arte e de artaÁsanato, consideram-se os secuinten grupou e subcru

pos? o prtneiro nr,ro eerin o gra'.-:o cultural, naturalmente, o

Grupo que produz arteu , plástieas e artesanato; o ecoando erupo
ondeseria o erupo do n produtorec, 17:1 estariam inclusos oa produto-

res de doces e calcados caseiros, cie são os nossos companheiros

da KAXÇAL, os produtores das plantas ornamentais e os produ-to-

res das comidas típicas; no tercei:o grapo, e aí o 'Acho pega,

e af. vamos ter de lutar muito, não que tenhamos nlcuma coisa Cozi.

ira alguém, mas o grupo de revenda, Vemos mostrar quem são ou

verdadeiros revendedores. (Palmas.) que estão escondidoe so ,. o

manto do artesaaato ao lonEo destes 15 aLos.	 o cru::. o das re-

dras, o grupo da filatelia e o Grupo 	 numiumático. (PaImw.;

E não tem como negar isso, porque eles vão lazscar o material to-

do em Teófilo Otoni, em Minas Gerais, para revender ras praças a

dólar. É por isso que eles querem reser var o mercado. E os com

panheiroo ainda ato perceberam que essa reserva de mercado, qu

eles preterem fazer, é , que varto meros ge.f.te tiver lá sotra

mais para ele. L rum processo de reavaliação, acora, cutiu 53

novas barracas de pedras. De quem eram esses lue:aree" Ernm doe

artesãos.

;,,ão qac tenhamos alcana coisa contra os revendedores de

W5D-0597
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pedrus mas é preciso ficar configurado, no projeto dc lei, o gru

po revenda. (Palmas.) O elle não aceitos 4 a conivência do -

digníssimo Uecreiário do Abastecimento, e me pnt perdoem ne1 n. a'A

sência dele aqui, o sr. Lucas Puzato, de permitir x que se faça

uma revenda, dentro das feirai:3'de artesanato. Kie Babe que isso

é um froáJtn.1 r desrespeito A.1s. leis trik,tárias de I:stado e do

nicípio, Vereadora, porque elec não recolhem 	 e .e.1 DISS.

(Palmas.)

lAeora, eles vém com esca conversa de que a "O seu arte

°anato não 4 bom. YftaXâxxxix2auxex Você vai descer." E desceram

25 tralaInadore artesaos. :tias estão subindo acor ra, como disse

o companheiro Jaime, por uma noticia acradável que tivenos ontem

do companheiro Irani, porque mais um juiz agora, o da 90 Vara,

dou xz causa Ganha para nós. Já somos oitenta. (Palmas.) Essa

ó a prova da verdade. Quem está dizendo ve vmos ficar nas nra

ças 1-lo é a ('cmituSo de 7-enzate c. e rão tem repreoentntividadc,

mas os juízes de *nireito, ve non deram esse direito, Vereadorn.

Era isso. Eu estou à disposição se a sc::Korn tiver algu

ma pergunta.

tâííláliámlememedán,
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1k SRA PRESIDENTA (Irede Cardoso) . Alguèm mais acha

qae pode contribuir de alguma forma? Vou terrdner as inacrições

aqui e parscr a- palavra para a representante da Secretaria do

Abastecimento.

A SRA =NA PERNANDIM — Sou artesa, ma tenho nenhum

entidade. Paço um protesto porvae etta semana, desde o mandato

da D. Liana, entou sendo corrompida e humilhada. Estou numa crise

de nervos. Não estou, nem em melÁá condiçõee de falar porque acho

que muito feio para uma eenhora casada e mão DM' humilhada na

rua com a policia xe vindo o querendo tirár-1a como se fosse uzna

marginal. Não sou marginal, soa cidadã brasileira, faço meun

darteaanatos. Quem quicar ir à minha cama pode ir a walquer ho

Não e proibida a entrada desde que qualificadas para me julgar.

Lota semana ou catava trabalhando e a D. !Uma veio com a paliei

metropolitana para me prender porque na minha fronte tinha mais

3 pessoas trabalhando, ran ela veio exclusivamente cobro mim.

Isso 4 uma discriminação.

A V2A IMCIDLNTA (Irado Cardozo) — Qual é o trabalho

que voo& faz':

A SRA TELMA PERNAMES . Paço flores porcelanizadas



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
- TAQUIGRAFIA -

FOLHARODÍZIO CONT. APARTE

pl 718/912B22 4.9.92 teima

rt

a

e arranjos decorativos. Exponho na praça da Replibliea. A pessoa

que trabalha um dia sé não precisa trabalhar. Se eu pudesse monta

mi2Waa barraca de segunda a segunda seria dtimo porque disso que

vivo, não tenho outra fonte de renda. Esta semana a D. Mana vaio

com a polloia me retirar dizendo que meu artesanato não era apro-

priado. Er: tate 4 II05013 a procurei, fiz um trabalho bonito, mas

ela mo aiecriminon completamente. Ela me falou que fui privile-

giada para estar expondo na Itcp4blica porque meu trabalho não eet

qualificado para a Repdblioa. Vocâs conhecem o meu material. Sei

que às vezes falo alto porque ninguém tem égua nas veias, tenho

sangue, defendo o que é meu, como se fosse a minha prdpria

Se vocée forem na minha barnaoa, agora mesmo ela eottt ld com o

meu marido, verào" que od tem artesanato. Se vocae acham que não

4 artesanato, voas estão errados em me aceitar na República, poi

o que tenho exposto é artesanato. A Sra. /dana acha, porque a

minha montagem é em grãoe,.. I slão sou nenhuma fazendeira, orlai

nau trabalho com resina. dentro das minhas possibilidades e para

vender. Venho pedir via apoio e deixar regietrado essa minha

reclaração. retou muna crise de nervoe e restaria que a D. Mana

tivesse uri pouco mais de sensibilidade e 'não fizesee wna mulher,
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principalmente casada, passar vergonha em via pliblica, junto ã

polícia, como se ela fosse ua. mnrginal. Não sou marginal.

A raA P=IDE= (Irerle Cardono)e Gortaria de saber

se a senhora concorda com o -,)rojeto?

A mA TnIMA rrnrAnDrr - Não concordo por-,ue ele não

me protede. Eu li e conheço. -4 rue ele n:-Io me nrotcr:e, estou

sendo discriminada desde que o Levi saiu da Scrnb. nhe projeto

não estd me valendo para nada. ';':acro um nrojeto que me de) anoio.

Estou nervosa não é por nada, pois esta Gera'a fui discriminada

cora a polícia. Trem P policiais -,ara me prender /d na T?erliblica.

E um moreno não pegou a minha mercadoria porque eu o encarei.

no 4 que ou o encarei o cidadão, simplesmente defendi o que era

meu. Ele ia levar a minha mercadoria. Isso 4 uma discrnação.

sSe é o meu protesto.

A MA PUSIDENTA (Irada ( ardoso) - Acradeço a sua

manifestação.

A STU TEMA =NAU= - Outra coisa. Gostaria que se

alguém tiver intcnção do conhecer a rinha casa, vocU estão

convidados a hora que quiserem. Mexo com resina e flores norce-

lanizadas. Tudo era arranjo decorativo. Cou competente na minha

Gee - 0597
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área. Por favor, nEo --:onham d'ivida. Se tiveres. dúvida, vão à

minha casa. aou una força aos asigos porque estamos sendo dis-

criminados.

- 'Labora a gente

scute com sensibilidade o que foi dito, isso não ajuda a Verea-

dora a fazer o substttutivo, não ajuda nada.

!IZA COMMADORA I.IPJTINI — Sou da orden nacional dos

direitos da fanilia e faço parte do conselho municipal das pes-

soas deficientes, do conselho sunicipal das pessoas idosas e de*

outras, entidades. A minha presença aqui é questionamento sobre o

projeto do inicio que a a presidenta da associação dos artistas

plásticos cita sersora no m o primeiro encontro. O primeiro

encontro, eu participei de todos a convite da Secretaria Manjei-

pai de Abastecimento. Ela se desvirtuou porque foi feito esse

projeto por um grupo de pessoas e nEo pelos anseio; de todos os

artesties do Municipio de São 2-au2.o. E no que tance que se fala

sobre que d conhecida internacionalmente nos artistas Plásticos,

eu estranho muito porque participo dos eventos

CÓD - 0597
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B*3 11 adilia

ITIONMEMENE

1111~~~~~11111~~ de verniasagem e morchand inte

nacional, pela Universidade de Bruxelas ezt de Sorbone. Tenho,port

to, um conhecimento de nível internacional. A senhora cita curr-tcu,

loa. Gostaria que apresentasse A Comissão de Justiça o curriculo

nivel internacional e depois sobre o projeto.

A SRA IREM CARDOSO  - Zu gostaria. de saber se a senhora

concorda com o projeto.

A srA 	 — Não concordamos com o projet

porque tem o acréscimo em um dos artigos do projeto sobre a tercei a

idade. São 2pessoas que viveram na praça, criaram seus filhos e s o

coagidas por essa comissão de rescate.(Palmas)

Quando a minha prew2nça j em um luar, pela ordem nacion

dos direitos humanos...Sou contra o projeto.

A SRA IREDE CARDOSO - Quero perguntar uma coisa que não

tendi. Segundo entendi, a senhora acredita que é preciso valorizar

as pessoas da terceira idade. i isco?

A SRA 	 - Sim, e todos 03 artezãos tambem.

A SRA TREDE CARPOSO Obrgada.(Palmas)

Vai falar a tão criticada representante do Secretário de

"i-IngtPrirnrsrl+Ar''%z+ 
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A SRA MARIANA MACHADO - Em primeiro lugar, como foi colo-

cado, esta audiãncia oetá sendo gravada e eu imagino que quem ouvir

a gravação pensará: como 4 que se falou no começo que houve prob/s-

men com o correio para a convocação e x por isso as pessoas não estão

agia, mas a Casa eetá cheia? O Secrotário e6 tomou conhecimento na

quarta-feira, através do Diário Oficial. A sua agenda ootá cheia.E-

le gostaria do cotar aqui,mas como nãn foi sia avisado am tempo há -

bil, ou o estou representando.

Ao pessoas que cotão aqui, expaaa hoje na feira e foram

buscadas.kftlmes 2(Vaias)

A nnA IREDE CA2DOW - Deixem ela falar o que ela quiser 1

porque não vai alterar a elaboração do meu relatOrio e projeto. O

problema que voam eatão tendo, eu como pessoa gostaria de resol —

ver. Como Veroadora, a. minha fUnção é ()pautar e fazer.= reletdrio

e o subetitutivo. Eu peço que não haja esse tipo do interrupção,que

ao me ajuda, co' cervo para me aborrocer.

Peço A Secretária da S=MAB que faça a sua explanação, se

restringindo a falar do projeto e dizendo o que gostaria que fosse

tirado ou inclufdo, que é o que me interessa no momento.

Conheço ao cr/ticaa e na me intoressa ouvir de novo.

A SRA MfilIANA1KACHADO - nu volto a colocar que o projeto

foi discutido num encontro e todos tiverem conhecimento dele.0 prot

to foi feito por uma comissão eleito, no congrooso, e embora encontre

COD-U97
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dificuldades, este projeto representa a vontade doe artezãos e artio

toe plánticos que se reuniram em um encontro. Tenho o nilmero.

,A SRA _MEDE oftmosq . Vamos nos controlar. Ela está dizen

do que o projeto representa a vontade doo artistas plelaticoo.Sei que

voam não conoordsm. Não 4 preciso protestar.

A SRA MARIANA MACHADO — Gostaria de colocar para aluga os

nilaeroo que trago, que gostaria fossem anotados. Na Praça da Eeptibli

ca, aos domingo% temos seio plantas ornamentai% treze comidas tlpi

cas, treze filatelista% 44 numimmatas, 130 pedras,320 artistas plás

ticos, 850 arteaãós, o que dá o total de 1320 expositores.

Na reavaliação foi colocada a democratização do espaço. HEI

pessoas que fazem quinta, sexta, sábado e domingo. A democratização

pede que o espaço seja reavaliado para haver melhor dietrituição. O

domingo está completamente lotado.. Não se está colocando a queatão

da Praça da Reptiblica, e sim do projeto, e mole está colocado que ca

da feira terá o seu conselho gestor e ao a da Liberdade quiser colo-

car lã os monaon expositores da n..:a;L:, da Ropxiblica, o problema 4 sou.

O conselho gestor de cada feira poderá chamar quantos ar —

tistas quiser. A da Praga da Reptiblica de domingo, que é a grande

discussão aqui — e no projeto está claro se voa ler a nossa respos-

ta que foi incisiva, porque está colocado no projeto quantos de cada

grupo é eleito. Ao pessoas se indicam c são eleitas,

E1W+411paCÓD - 0597
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ee forem aprovadan pela grande maioria / porque a votaç7u) vai ear

maioria simples, mas dentro de uma AseemblSia. 3 s5 3£30 Conselho

geetor de cada feira eopecífice.. Se a ilberdad.e por exemplo tem

a Aseoolação do Lojista e aceita, o problema ã dela. MItão, cada

feira, atravèe deste projeto, que foi muito bem elaborado, foi um

trabalho árd.uo de 3 meses a partir de un encontro, neate projeto

acredito que está bem claro esta poltmica toda. r: o que a snme

tem feito nada mais è do que praticanento antecipar este projeto.

NOS temos dificuldades, porque o nosso decreto nos limita, não no.

dá unia capaoidade maior de luta, mau n6e estenoe na medida do

poseivel atendendo a todas ae pessoas. A Unica coisa que se col.

ea aqui em cima da Fraça."2epliblica e que Ele houver qualquer

denúncia, ae corrupção, ou aqui repreeento a Adminietração e o

Secretário, tenho certeza absoluta que qualquer apresentação de

corrupção, desde que lógico e documentada, vai ser vista e nde

tomaremos todas as gprovidancias cabíveis, desde que depois

verificada a verdade do ocorrido. 3 isso jamais foi negado pela

Administração. Temos recebido l inclusive, já houve casos de apreen,..

pão de colocação das peeeoan e de repreendio adminietrativa Ur.
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àlusive. Isso jamais ocorreu na Administração. O projeto continua

sendo discutido e todas essas discussães aqui azava tanto de reu

ni5n como de qualquer outra forma, a Unica coisa que colocamos em

dúvida eaiMente a convoeat6ria. Deva ser com um prazo suficien-

te para que se traga aqui pessoas realmente interessadas no projet

O SR. 	 - Voce me daria um pequeno aparte

rapidinho?

A SRA. IREDE CARDOSO	 Pessoal, eu vou abrir apenas

esta exceção, porque aqui não não vamos querer discutir.

O SR.	  - Quando a Sra. Ana Maria Machado c

loca que esse projeto foi amplamente discutido, 6 mentira. Per-

gunta se alguém conhece o processo • Quem conhece o processo aí?

Ninguém conhece. Eles fecharam a sete Chaves. Ela, a Cleuza Mazie

e outras pessoas trancaram o prooesso. Se a galera soubesse, ele

não votariam no projeto.

C(50-0597
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Flici
-ti-L	 "7/5  de 1 9 	

tuncionário

A SRA. IREDE CARDOSO	 Silencio! Eu quero agradecer a

presença deetodos. Já vi todo o conflito que existe, já colhi to-

das as sugestões, e ao fazer o meu relatOrio vou colocar todos

esses conflitos, e nem sei se vou fazer o substitutivo. Porqu.o

melhor maneira de fazer um substitutivo bom para o Vereador

realmente conseguir que as pessoas se entendam, porque a lei sO

existe para realmente gerir conflitos. E se eu não consegu.ir fazei

um projeto substitutivo que venha a pacificar todos os senhores,

eu não vejo motivo para fazer um substitutivo. Eu peço a todos

que colaborem de maneira serena e que ajudem a fazer um substitur-

tivo que venha realmente pacificar, porque enquanto houver coma

conflitos terríveis como estou vendo aqui, nenhuma lei será su,-

ficiente para deixar a maioria satisfeita. Nenhuma. !duito obrigada,

Estão encerrada a reunião.

(".	 9 .1	 A 59
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GUINEM DO PREFEITO

r:
Opi. J. 2 .1 n.o	 ík e;

/92 ,
Processo no. 10-005.670-92*59 1 3.0 - OFICIO

I	 10-0386/92-O

Senhor Presidente

RECEBIDO NA A. T. M.

1 Em 07- / ...P0 	 /9

:Em atenção ao requerido pela D. Comissão

de Atividade Econômica, no ofício no. DT.7/Leg.3/300266/92,

dessa Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, cópias	 das informações prestadas 	 pelas

Unidades competentes desta Prefeitura, relativas ao

Projeto de Lei no. 718/91, de autoria do Nobre Vereador

Walter Feldman, que dispõe sobre feiras de artes plásticas e

artesanato, no âmbito do Município de São Paulo, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: cópias xerográficas de fls. 33/37 do processo no.
10-005.670-92*59.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

FPS/mag.
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30 - MARIA AAAAA CIDA VENDITO
31 - MANOEL CAMASSA
32 - Ufa= P. 8 • WORCre
33 -)51ARCIAJ=1.11.1e1 	 H$4.1(
341...MARIO
35 • MARCELO GERMINAM.'
34 - (MIMAR OVADOOLISTA TSIZZIRA
37 - RUBLOS 411.41K,
38 ROMILDO DOMINGOO SERENO
7 9 - IRADO VLADISAULJEVIC
40 - VITORIO A148.410 CALANGA
41 - MARIA NAIARETH S. CALANGA
42 - WILSON LOPES
43 - JOEL IX. CARMO FORREIRA
44 SUMO A1DA A. DE SOUZA
45 - MILTON FlNISGUERRA
46 - JOSE RASQUES GOMES
47 - MARIO GOMES FILHO

- GAzn:m. TITIET

LISTA 0(4 FILATELISTAS

1 r)amr.at ~amuo ANGELO CAC1GLIf
2 IrwlemiGtlf TATASACONJVIC DO	 v

3	 10 LUIZ AMATO
4 wrANDRE sorrEara
5 -.CARLOS AUGUSTO POREI

wODOMINGOS autuzç
7 - HELIO PROENÇA LLPAGE

▪ 48,1051 PEDIU/D(4 SANTOS PILDO c
• 19 30411 DIVINO CRAVOIROX"
10 *(3040 DE MS DA SILVA .105105 ••• " 2.
11 ....MANUOL GUTIERREZ ESPIO
12 - MOIO LANZ(M/
13 n(PASGOALE COLLOCA

COMIDAS TIPICAS - SÁ n).

1	 OLGA S/CHESCH/ DOS SANTOS
2 sacc-inatron-urst-raosu. og 000401
7	 SILVIO ROBERTO COJTINNO FRANCO
4	 LUIZ InIAERTO VENTURA
5	 WASRINGTON SANTANA NORDZOITO
4	 DINAIARA ZOMIGA GOMES
7	 VICENTO FRANCISCO DE SOUZA
8 ~mio ~mau DA SILVA PILso,

14LUIZ OLIGER ALVIAR
10 14APRIGIO FRANCISCO DA SILAA . •

ABASTECIMENTOI

GA	  DO SeCRITAR/0

COMUNICADO

A SEC AAAAA IA 141/CIPAL Di ABASTICIMENTO. divulga • r
ção le expo aaaaaaaaaaaaaaaa oo, doo que formo troaste

	

de aaaaaa para domingo • c.a nanado. j 	  que aux/
roo na aaaaa Ilação,

JURADOS

COURO
COURO

aaaaa /DESIGNIA
METAL RES1NA/DE5IGNER

EM RESINA E METAL TEC. TEXT/L
LICEU DE ARTES
LICEU DE ARTES
51.3. CRRÁNICA

ASSOC. DRAS. CERAMICA
ASSOC. ARAS. CERÁNICA
FAAP (PROF. DE ARTES)

AOUPAS/CONFECÇA0
ROUPAS

ARRANJOS IFLORA/5
ARRANJOS FLORAIS

CENTRO CULTURAL SMC
CERTO° CULTORA/ SMC
CENTRO CULTURAL SIC

U.S.A.P.
DON-ART/JOALREIRO

MOI-ARO

POSSAS
Ronaldo de Carvalho

eILMILLIA
Ao*ociação doa Nuniomataa

5.5.P.

-

uru PLÁSTICAS

	 lik
(e ri aaaaaa do
Jose L. ire/mito

Adel g o Sarro
Lula a 	
Glna Aran Ir
Fogaça
	 In
C aaaaa ce Sinai 	
Tolo D.Ilbuo
ARTESANATO
Dosar ferreiro
Marco f 	
aaaaaa u Conti
511vio
Moacir
cense
rrr r r (P.
CIdas
Penha
Luiz Moela
Julio Cern Farias	 REV.
aaaaa Canto
Thai.
.41131re/e de M. Rodrigo..
Joe. Tae•y
(era G aaaaa on

Th aaaaa Wh. Massa basto
Walter Covolheiro
Olga Kinochl
• Moreira Santos
Reatria Lenoo de Carvalho
roby
~Ice

Mario Doll'Agll
Juorea

11

PINTOR/ESCULTOR
ESCULTOR

PINTOR
PIORO.
PINTOR
PINTOR

PINTORA/ESCULTORA
PINTOR
PINTOR

TAPEÇARIA/5API.
P/NTORA

MADEIRA/COURO
PRATA/DES1GNLR

PRATA /DESIGNES
PRATA/DESIGNES

20 Irá—letra.ataa

ARTISTAS PLASTICOS De NOMINGUINATALIADOS
Arai* Elder Loop.. 	 114../Ploter
Ana Criatinn C. Aerroto
Antonio Too* do Noacinento	 ~altura
Chen-Ia Lie	 Zoe aaaaaa
Helder de aaaaa de
J41.4. Del a 	  %rant
Joo. Vitor io de F. Vali.
Joio. ~do Cunho

	

Jose Toma. aaaaaa	 aa 	
Joel firnino do Amaral	 Pinto.*
Maria Augoot. de Medeiros 	 ~o aaaaa
Nelnon de Castro
Jose Antonio ~moer!	 Deoenho
aaaaa Ita Magda doo Anjo. Augelli
Marly M. A. Rabello fyac aaaaaa
Maria Roberto F. de ~na
01...

ARTESANATO - DOMINGO
Elza liaf	 •
Roberto D. A. P. Moreno
Elton. Schant. da Roeia
Fernando Rodrigo.. Rosa
Janda.. A. O. C 	
Joo. 5 aaaaaa Filho
Selma do Silva aaaaaa Spatoro
~ia aaaaaaa Forrei.
Lourenço F. Vaoconcelo. Filho
Francisco Luiz Freitas
aaaaaa lwal
Hatuyo Tonimoto
Totauo Wotanabe
Arlovaldo Conceição Martina
C.rloo Adolfo Cahuaoqui
Francisco Vidal D	
Jose	 aaaaa S aaaaaaa
Maria helena C. de Doeirão
Marco Antonio M. Lao	
Osmar F 	
Regina/do de Souza
Mario Orlando Oleiro
Arthur 	
	 I JP.U. Noto
Fracioco Luiz de Freitas
Caras. Goilherno Lendo aaaaaaa
Marlaildo I aaaaaa de Sous.

.Lol. Antonio Gonzalez Rache.
~ ia Tooftch
	 1 de /em. Neto
Reginaldo de Souto Lios
aaaaaaa Jorge A.P. 	
	  Guilhorne Vitab.

Edward Cid

-curtia° DA auvutáçto IS rapam
- MOUNT{

• - DOM
C - REGULAR
5 - FRACO
O- INSUPICIIINTS
	 ÇA0 Dg DOMINGO:

VI 21.7.9
114../Pl aaaaa Calçadão

1500-8
tocultura	 1500-5
Zoe rrrrrr	 Calçadão
De	 	 ohleenço

2550-5
rrr	 	 Goste/SI

1500-5
1500-8

Pinto.*	 1500-8
~o rrrrr	 1500-8

1500-8

A e R_- fica. na prato
E . não te. condição*

C • D - pa000n para o ..bodo

rrrrr LIAÇÃO DE SÁSADO.
A - passa para o doolngo
▪ - ao rrrrrrr par, o doningo se houver vagas
C e D - (leso no webado
E - não tem condição.
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GRUPO III - CATIGORIA PEDRAS
RISULTADO DA ROAVALIAÇÁO

ROP01LICA - 1044111120

Adalberto Flavio Corroei
Ad011e Serganlnl de Al 	

Allefelrrceldr"
Alberto doa ~tos Filho
Alberto do Sousa C aaaaa
Aldo Tugnolo
aaaaaa Ora de Souto Corroa
aaaaaa dre Fobias Corp
A5.110 Florek
Ana Cat aaaaaaaaaa tron
Antonio Carlon Gonoo doo SÁntoo
Antonio Joae ~too
Antonio Leão de Q	
Antonio ~cio Guonão Santos
Antonio aaaaaa doa oontoo
aaaaaaaaa Tonal Q. ~Ao.
Adra1/1 Sorne Jointvicl
Carlos Vinicio. Soare.. de Paula
Ceairlo aaaa
Ciro Fugita
Clorleo Guomão Santos
Cliudia Nova.. a 	
Cloodinei Forneiro de 011volra
Cl** bebodo a 	

	lo*
Douglas Noylor Lopes
Edileide de Souza C 	
Edna Nsocinonto Silo.
Edoon
aaaaaaaaaa eida Lonquinl

Elizabete Rodrigo.* ~Rude aaaaaa
Elzione Marque. Morais
Eronlide. a 	

•'Evo C aaaaa Orivoo do Una
teor. rrrrrr 	
Fabio'. Al 	 rrr Corp
FotIoa Ap. Tonazini
Fátioa do rrrrr io Fellppe Morta..
Floolo Gur.nni
Geraldo Jose de rrrrr
Gere!. Rayer
Gild. A. Henrique D. Almeida
GlIcia Mode Lownicsak
Gosta rrrrrrrrr
Guilheroe Cory
Guilherme Cure Junior
bootilla Rocha da Silva

Dom

lida CaZarino Nocontini rrrr 4
Irseema Martino Felippelli
Irlem Guaoão Unto*
3 1 Volorh
laoulino Alvoa de Souza
J oqueline Coota Gonçalo..
Jackeon de Al rrrrr
	  Lio. Manar(

Jos*. Jooe do Silwa
João Alborto de Lima Gome.
João Leio Dutra
João doo Surtos Alexandrino
João Ia. rrrrr da Silo.
Joo: Adenir Felippe
Jobor Roas da Silva

rrrrr Guonão Santo.
Loodiceia Rodrigo.. Lie.
L.o. Polemzcsuk
LOcia Elena Noe rrrrr 	
Lula Alberto R. ~pont Lep.
Luto Carlos de Oliveira
Lei. Poli, neto
Luaaeteelo C 	
Luaio Leo. doo 5. ....ande.
Manoud Esnulil ~ao El Kahalil
3 1 tono. Procopio
~ia Alves rrrrrrrr ~roo
rrrrr Aparecido Camargo Oliveiro
Mario Cecilia Neeentint rrrr 4
Maria &lona Lisa
3rrrr de F•time 11. de Rocha
rrrrr Julio rrrrrrrr doo Sontala
rrrrr de Loureloo Alvo. Guonão
Maria de L rrrrrr //mito
Maria de Levede* Riboire
Maria Shirley N. Vamunchl
~to Vitoria rrrrrr de. Inntno
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111
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27
211
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(13M.

;00 - Marno rrrrr Lua	 ir
- Manduolou braga do Conta .

-	
le r •- milr'" ra rrrr 

h 
Soares do 	 ..funrinn2r,"

93 M rrrrr Lett. Sha
94 - rrrrr Cury Neto
95 - Moj14. rrrrrr Abdollor
96 rrrrrrrrrrr Ferrei.. 	 I	 y;..3 3ft	 .
97 - Odete aaaaa de Doeáros

!RI - %moldo Lopea

99- Orleado.Aluelaa Machado 130-	 & 69x2- 	 	 .n 4
4.4 194.9.4

I	 ev.

98- 01ion Alvo. Filho

Edwiges Maria TrOCCOn Aleirefles
Assisicive icer,

SEMAti G
Robaon Coelho Paizlo
Romilda Dein Rutchu
Roa* norlo Jaaoe

Ro aaaaaaa ~too aaaaaaa
R aaaaa Vele.
aaaaaaaaaaa Cure Pinheiro
5 aaaaaa 1 Cury
Sebootião aaaaaaaa de Mello
Sara 	  Ma 	  Souza Corroa
Sento Rodrigo.*
Sil.lo aaaaa golo
Suely Corradinl
Sueli aaaaaaaa
Stella Mario ~tirai& 	
Pito a 4 aaa do Vale aaaaaaa
Uranla Guanio Corredio'
V aaaaaa ou C...tono Ribeiro
Viscosa Cury
aaaaa de Sousa Gav..°

aaaaa rloo Caoalano ~iro Junior
Veoley Malta Madeiro

curtume USADOS PARA A 51635650 DE 10001150W Dg SÁBADO
PARA DOMINGO.	 •	 •
Puem tirou excelente lobo para o domingo
Puem tirou I excelente • 2 Dom - &ode per. o doeingo
Quem tirou 2 Dom e 1 excolente - eobe pare o domingo
fluem tirou 3 Soe - eobe passo doningo
511.5650 DOS uroarroau De alem =anulou .
NOM	 0 ale Pai
Andre Antonio Moro.	 PI 	
Ad.lit. Porto. Dl Merco	 Pintura
Antonieta G. Gromateky	 Pintura
Arleto	 Pintura
Arquimedee P. Vos	 'Pintura
Decio ?emalai	 Pletura
Puji Mor/ ~doe	 Pintura
Glaacia Pachall	 Pintor.
Gila. Maria D. Dl Palma Pletora
Mello Ciciamo	 Pintura
Melena Joaefine 	
Selolea r. 45 0. Georill . Pintora
Iracema Mira Villa. Doa. PI 	
Joga Maria S. eardalho
Julieta de am.a 5350405 Pintura
Jose Martini Pintura
Lucia 50117 de A. Coelho Pintura
Marfe /parecida M.N. Achitti Pintura
Maria Goroth M.Andrade	 Pintura
Marta Magdelene Gone.	 Pintura
Miro. Vago..., Garcia	 Pintura
Meruim Martino Daud Pintura
Maria do Carmo F. °mudou Pintura
Paula Regina S. beraldo Pintura
Ib.& Maria e. Cordeiro	 Pintura
ealomio Grometeky	 Pintura
Sueli Aparecida de 11.Llea Pintura
Selma Cendido Machado
leresinha A. de Oliveira Pintura

LOCIA De FATIMA DA SILVA
ADILA IN" GONZALEZ COADORA
JOS[PA MARTINS Dg OUVIU/1
LUZIA VIMOSO PAIRRAMARTI
LULA RADZIC
ODUARDO RUPASTO TORA
.7044 ANTONIO LERARDUCI
MAMA CRUZ UVRARDOCI
LUIZ CARLOS DZ DRITO amuou	 •
FRANCISCO XAV/sa ~zoo
JURO ~APOIA
DIRCEU MARCOU) MURA De MATOS
JURO DOS "merca rum
SOIRGIO POSSA PORTOS
JOÃO DOUGLAS 0011~11
DAM ULIAN GOLS
MIRIM/ APARICIDA ~IAM
RATAS CIPRINO PeRZIRA	 •
MIM Dl SOUSA LIMA ULMO.=
IVANDRO LUIZ AODRIGUIS
SIM /SINO 301 TON
2051 5VZU21411 LUCIANO MORMO
LOIS CARLOS DEITO
DIN= IUJICILLO PNUNRA De Metei

GRUPO III - CATZGOILIA PIORAS
RESULTADO DA RZAVALIACAO

RePODLICA MIADO
ALUSANDRA 5000550 505555106SANTOS
CLAR/Ci SOAM MUNIRA
CLION/Ci ~IRA DA SILVA
DALVA APARECIDA AULLO •
ODUARDO RAIAS
GLAUCO CALMO
MAIDIS GUVOR SVIDIERGE VEDOU	 ,	 .4
EUS PORRS/RA raurra
IRANDI DWULES FIGUZIZEDO

-IVARA GUSNAO PCL/Pg
ZANCEZI CORRADINI

JURE GARCIA CALIXTO
JOSE CORREA DA SILVA
LULA SILVIA CURO
118840 50505II0
LUCIA maca* RAMA

LUCIANO SANTOS SILVA
MAR/A APARZCIDA DA SILVA
MARIA APAPICIDA ~ROLO
MARIA CALIITO !AMURA
MIMO [AR/CASEI
MARIA DAI GPAGAS ~nu
ORTENCIA MOINHOS
ORLANDO 00141141045 MUNEM§
ROSORTO MIRAM DA SILVA
TORII/NOA SOUZA DO OUR101120

VANICZ ~IRA POUSA
111M100ITICA

62118410 ANIMO DO UMA.
Ai? IODO LOTARIO 5E50EE11111
Arrom10 RUBI
ALFRIDO SCNOINIMUR
ANTONIO CMICA
AMA MARIA IAM
ARRAZOO RUSSO
amarro ~armam PAWOJANJ
ANTONIO FUMANDO MOLLA
A2.VAA0 AUGUSTO OMWALVES

1150020 MUCOS ANOGLIN/

PAULO 61075111 5(04250011 DO OUVI/RA . .'
RIAS DO FARIA

COLOS MOIRA COSTA
CLAUDIO ANATO ,	 •
COZAS =RO MANN
DUOS NISPIN 00 50515

uma MARIA G. De NONA
4200 PAAQUALIR
1011111001 GCILDNGIRG
IDON/1810 SILVA
JOU VINICIUS VIIIRA DO ~ANAL
JULIO maamerna MOIO
44480 PAULO camisa
JOgt SACIARIAS
J OU CLAUDIO MONNUMWS
LALMAN IML
LAINID ~uru
LAPA" CANTeA

Nulo Oficio de aaaaaaa
Pedro Colizto Lima

f-rn

Leonard linutti
Reb

II 55 55
553 05300'Me
55 55350'Iff
053 5550'1a,
NP MF
Kl Mf
Me Me II
Kr MV D
MT Mf D
a 11 Me

Ke Kl 11
▪ 12 Me

Ne	 toet../.1 •tant4h/91 •
Reata/PI',
aaaaa /111
teete/91
teate/91
teete/111
aaaaa /91
tento/111
aaaaa /91
teat4e/.I •
teete/91
toete/91
tecto/Si
teete/91

aaaa

i• •

.0

o as raz exuroadio uru
PI 	 	 MI Me HW	 7500-2
Pintura	 tf? MT 14	 e...ta/91
Pintura	 Kl Kl Ke	 t.te/91
Pintura	 Me MP 5	 tamte/R1

'Pintora	 MI NP 11	 te51e/111	 sa.. •

Pintura	 Ne le I

?lettere	 D 111 mr	 teate/111
Pintura	 WARP NP ,,teete/1111........
Pintor.	 I 11 NP L.4 beAto/.1
Pletora	 NP N. D	 - tamt4d111EL

D	 mr	 teate/111	 ...u.NV.111P NP ,,teete/101,........ 	 IIa 11 OPA,. bentn/51
DP DP D
Ne NP I	 tootap/81
▪ • MV • 7500-2	 If
NP mr O	 tedte/111
MP MP mr	 tooto/1/1mr mr M?	 tOnee/91
14 D MP	 teete/111
55 55355
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..1. _riria MunIcitel de Abastecimento, convoca o. Impo-
• .an que na aaaaa /fatio. toras clumIlIcado. para glot¡

. da Arte 1. ArUmanato a realIzar-ee ao. toalagne uai ta
togar/se de ARTE PLÁSTICAS. ARTESANATO, PLANTAR ORNARAM -
TAIS Z COMIDAS R/PICAS. oe abaIao relacIonadou
ALFREDO AMUAR	 PINTURA	 .,
ANA MARIA DAL PIOU CASTRO	 PINTURA	 1ALTIRO KAGALURA AURORO	 PINTURA
ANONA LOMBARDI	 PINTURA	 1
AMADO CAIARAS BOLAR	 PINTURA
ANTONIO JOAOU/M FRANCISCO 	 PINTURA
ADRIANO JARMO ORAIS 	 PINTURA
ANOS! LUZA SAIU OLIVEIRA	 PINTURA
ANITA CACILU V. MUNHOZ	 PINTURA
ALVARO ROXAS	 PINTURA	 .
ARTOMIO SUMA	 PINTURA

 =DR= CRISTINA CHIMELLO PINTURA
ANTONIO AURA	 PINTURA

 CARLOS DR CASTRO PINTURA
ANTONIO GARCIA IA/MANDAI 	 PINTURA
ABILIO WIN	 PINTURA
A/MAMAR/E SPAR/	 PINTURA
ANA CAlmill MARDI	 PINTURA
ARRUMO/40LN'	 ESCULTURA
ANTONIO MARCOS DA PAULA	 PINTURA	 •
ALUO ABIR	 PINTURA	 •
ARABIA USEIRO DA MADEIROS	 PINTURA
SOAIS TRZRZAINZA PADUAM	 INCULTURA
MIRA PI/SAIDA	 ESCULTURA	 1,“.
AI/ST/DAS WODRIGUAS SILVA	 PINTURA
ALCIDO =IRA:LUAS JR.	 PINTORA	 • '"I ,
AMURAM JURE PICAMD/	 ESCULTURA	 ,1
ALUIR P/OWULU	 ESCULTURA	 . .
APROAS° CAIU/AMO	 PINTURA	 •ANTONIO GALRAS ~ALAS	 PINTURA	 .•
ALCIDES RAVAJAS	 PINTORA
ADEMIR PARREIRA NULO	 PINTORA	 •
ARACU S. DO ANDRADE	 PINTURA
ARO DE NASAIS POSAMO	 PINTURA
AZCIO DE ANDRADE	 PINTURA	 •ALMA IRAcAciS Mn	 PIMPA
ANASTACZO riCucalla	 PINTURA	 •
ANIVALDA M. DOS IMAS	 PINTURA	 .
ANTONIO P. SOARAS DA OLIVEIRA PINTURA
ANGELO /NDELIcATO	 PINTURA	 ••
ARTNUI ALVAR TIG=IIIIDO	 PIMPA
ARACI GUERRA DA =MIRA II. GRIMALDI TAPEÇARIA
ANAN/AS FRANCISCO DA SILVA 	 [ATALHE	 •ALUE comua BASTOS	 TAPEÇARIA
ANTONIO CARLOS OLIVEIRA RASTOS RAPINARIA •
~DITO PAULO PIUM, 	 PINTURA
BENEDITO Do WARAL	 ESCULTURA
CLEUSA MASIERO	 PINTURA
CILIA DE UMA	 TINWRA
CARO BRAZOLIN	 PINTURA
C/CtRO DE PAULA	 PINTURA	 .
CECILIA MEDEIROS C. ULOGIA	 PINTURA	 •
CARLOS COMML NUCANAID	 PINTURA	 .
CLAUDIO AMA	 PINTURA	 .
CELIA DOS SANTOS PIUM	 PIMPA	 .
CLAUDIO CARREIRO DE PAIVA	 DUEN/10	 .
CARLOS CEGAS 1105011	 PINTURA	 •
CLAUDATTA MALUF TRAMOU: 	 PINTURA
CARLON ALIARA° MARTINS	 PINTURA	 •CZZAR SARAU	 PINTURA	 .
CAMILO EDUARDO TAWMAS	 TINTURA
CONCEICA0 CINTRA Maur/ . 	 PINTURA	 3CONCAICAO APARECIDA DOS SANTOS	 PINTURA
CRUG RAU JOAN	 PINTURA
CRISTOVAN UMAS RUMOS	 PINTURA	 I
CASAR ALPORSO P. *AVOLUMO	 PINTURA	 .	 •CARLOS RinsitTo DA CONTA GARCIA	 PINTURA	 •CAL/A *int DA OMS	 PINTURA	 •CELSO ROGARIO =Me	 PIWESCULTUAA
CARMINO ~TN 7I1.90	 PINTURA	 .
CAMBAR DA CASTRO	 PINTURA
GILSON Dt CASADO	 PINTURA	 .CLAUD/0 DAL COMUM	 ESCULTURA	 .

•

1

)	
r-

BUMBERTO DA S/LVA rZRRE/RA	 ASCULTURA
IRLAN PANCLERIO DE ANDRADE	 PINTURA
!RANI SUGARON/	 PINTURA
/LUCI r. 'EMFA	 inirrum
ISMALL MURIQUI SARA	 PINTORA
/uitsA RAMJS SANTANA	 NISLIIIRTAL
ISA RUMT	 AATIR

ATACIAVITCNI BARROURI	 TINTURA

BUMBERTO DA S/LVA rZRRE/RA	 ASCULTU
IRLAN PANCLERIO DE ANDRADE	 TINToRA
moa SUGARONI	 PINTURA
NDECI r. 'EMFA	 inirrum
ISMALL MURIQUI SARA	 TINTURA
/uitsA RAMA SANTANA	 REL/MAT
ISA RIPAR	 AATIR
IRENZ OTACIAVITCNI BARROURI 	 TINTURA

• IVO ANIRICO SCUARCIALUTI	 TIMM&
...1=0020 BATISTA LOPSIB 	 =Mn,JRIMPO BATISTA LUPAS =Mel
• Ivo AMUO, SCUARCIALUTI	 =MIA

CLRONICZ COCA 61114IC	 'BATIA
CUO DA SILVA	 TINTURA
CLAUDIO IRAPOLNCla 	 PINTURA
CLAUD/0 LIO=	 TINTURA
CIAM MU SIZA	 PINTURA
CAIO MARCELO DA 01JVAIRA UNTOS TINTOU
CANON UMA TARANTO	 =Brum
CELSO culla	 PINTURA
CARMIM CZCILIA GUISA ORAGANÇA 	 TATUARIA
CARMINO PALAD/11/	 PINTURA
DAR= MATADA/11 BARDA	 PINTURA
/RUIM ALONSO	 PINTURA
DOMITILA ATUIU DA OLIVA/Ah	 PINTURA
DIVA Md.% =Relia	 PINTVRA
OUSIA RODRIGUIS DZ &na 	 PINTURA
DIONIZIO GuIRRAS	 TINTuRA
O/RUI/cum/aso	 PINTURA
D.JAIMA um=	 PINTURA
OIRCSU Dg CASTRO TILRO	 TINTURA
DIVONZ/L DINIS	 TATEcARIA

"Emimo TERZ/RA	 ripem,
ADISON PERLUXA DE SOUZA 	 AQUARELA
ZLID/0 picou	 P/Irrurft
RLORA =Ling	TOM=
ZOGANIA Immo= RIPOLI 	 P/ATURA
MIME =AMA	 PINTURA
ELIO JASUS MORZIRA	 °nona
ADILION DA IIILVA DE ARAUJO	 T/N1wiA
RU= MUCUIM DA SILVA	 ZATALNA

AlicAS	 PINTURA
=G= CALRADo	 PIUURA
ARAUTO ANROMIO CAPOS/ANCO	 PINTURA
'Lie= ROGUEM DA OL/AZIRA 	 PINTURA
AD/TH MAMAR	 P/NTURA
/CDU RAI NAZIE0	 TINTURA
ELToe PriteiRA DA COSTA	 ANTALL

JDUARTO PIALNO	 PINTURA

MR:=1, ALoNSO	 PINTURA
DOMITILA ATUIU DA OLIVA/Ah	 PINTURA
DIVA Md.% rani=	 PINTVRA
OUSIA RODRIGUIS DZ =Ra	 PINTURA
DIONIZIO GuIRRAS	 TINTuRA
D/RCAUcARRAL140	 PINTURA
=ALMA um=	 PINTURA
OIRCSU Dg CASTRO FILIO	 TINTURA
DIVONZ/L DINIS	 TATEcARIA
Immo TERZ/RA	 ritmam
ADISON PERLUXA DE SOUZA 	 AQUARELA
ZLID/0 picou	 P/Irrurft
RLORA =Ling	Turim=
ZOGANIA Immo= RIPOLI 	 P/ATURA
MIME =AMA	 PINTURA
ELIO JASUS MORZIRA	 °nona
ADILION DA IIILVA DE ARAUJO	 T/N1wiA
RU= MUCUIM DA SILVA	 ZATALNA

AlicAS	 PINTURA
=G= CALRADo	 PIUURA
ARAUTO =MOIO CATOSIANCO	 PINTURA
'Lie= ROGUEM DA OL/AZIRA 	 PINTURA
AD/TH MAMAR	 P/NTURA
/CDU RAI NAZIE0	 PINTURA
ELToie PARZIRA DA CoSTA 	 ANTALL
EQUARDo Tira=	 PINTURA
UANCISCO Dl ASSIS DOS UNTOS PINTORA
TRANcisco Lixamo UNNARDINI 	 TINTURA
mamam DA SILVA MADALENA 	 PINTURA
FUMA RATO	 TurroRA
FLORUVALDO FERREIRA GOMES	 PINTURA
FRANCISCO MD=	 PINTURA
PATINA DO Nouta AORTAS RICCO	 PINTURA
FRANCISCO ANTONIO =URRA ALENCAR ESCULTURA
FRANCISCO SANCIUR IMULANDZS 	 PINTURA
FRANCISCO CASSIA/11	 PINTURA
MALVA MARIA FRANÇA NILLI	 ESCULTURA
GIRA ARAMBASIC	 PINTURA
0I1.55510 PARIRA	 PINTURA
CUIDA =TALAR MOL/NA	 ESCULTURA
GEMUN AMAI PULGAS SUMOS	 IttL/RUITAL
COMUA MAMA IMARAIRO	 =TAL=
MUGIRA PERSA DA SILVA	 PINTURA
GERALDO JOSA °ABRIU DIAltCOVICRIO PINTURA
GiLDA TRUTO	 ESCULTURA
GUILIEME =VAROU PAINA =MAL= PINTORA
GILBERTO Dos ANJOS AVAUSTO	 TINTURA
G/NO UNIU	 TONTURA
AUTUOU NIXAITOM	 Timo=
MRACZ JUGGUS	 TileTURA
NAAILTON MINAM Si MORAIS	 =CULTURA
AMEM/ SATO Mania	 PIMPA
RUMNIRDIDIRMAJCA	 PINTURA
NAL/0 DA CArreo	 TINTURA
KAROLDO RUAS	 PINTURA
licLIBRRTO IlLson UMCACRA RATAS REL/KRTAL
MURA =IRA=	 %ATI%
NaiesitTo DE OLIVAIRA
!MURA =Lis	 PINTURA

••••

,	
c:-,_ (.,,±hg) n:	 i 

de \ 19

4 s."'  do proc.,, 

n	
..,

liatIlla LecOOMA Dl SIOaVrrolaiDET-PreffoR.

O T	

,•,,
IULAA VITA LA001 A I

U ncio	

/5
..,	

___~cell
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MIA RABIA, :: 
=LR= ama sauna	 , PINTURA
Ninam =sina DO ANDRA= ‘ • lanou "	 ••..... •...ANDOU SUMIU,	 AMUOU	 ,
CORIL DA MULO	 PINTURA

• OSVALDO ANTONIO VICIARA
ALADA	

PINTURA
P

OSVALDO SOFUDINI
OLGA CALUTO DE JEJUS URDES 	 PINTORA ' - •

annum	 851	 i
DIRDIM	 MULTOU
080510 BERMARDINO CORRIA 	 PINTURA

OLINDA D'ALMA	 ESCULTURA
ESCULTURA

PAULO ONO FUJ/TA	 PINTURA,
	 . k

.
OLINDA SALAS DA ASSOU

PIORO IBIROMITZ/N	 PINTURA	 .
PEDRO ?ALOGIA FILHO	 PINTURA ''	 •
PAULO VETOR DE cAmAitoo 	 TINTURA
PAULO AUGUSTO R. VAI DE ANDRADE ESCULTURA
PAULO 00000	 PINTURA	 I
PAULO anu: teET:	 ,TINTuRA
PAULO UNGIU DIONISIO 	 • TAPEÇARIA. ' . ."	 •

"
,I, , r

RAUL/1~180SM~PINTURA	 ..1.. -..
RACHEL L. MANDALAAUM	 • RAUÇA/tu	 -4
=Now VARGAS Gama	 TINTURA
RAIMUNDO RAIA RA SILVEIRA -	CERAMICA

4%ANIL GALLI INIALtia	 - TINTIM
NORZITO TROUXA	 ESCULTURA UTIL: ap'.
RURAIS CIANCIARDI	 Pnrruail .......	 .• t
anutTO immTATo	 .. PINTURA	 ....,__
RAGINALD0 NUARDO DA TAS	 " amaro • • - -.nal
ROMEU CAIANI 	 TINTURA	 ••••.
RENATO CORRIA TINTO	 • PINTURA • ..• , ••• -1
ROBERTO GAMMIL CRIVILLLI 	 ZSCULT03A .	 • .. .. i
RUAM SACARIA/	 PINTURA	 •
Aula= SINGIC	 =III	 • ... •••

MIMO Dl COL	 PINTURA	
. ..H. .

RAMO 01111 MARTINEZ	 • TINTURA •

SABASTIA0 DA suma,	 PINTURA
1SADI LAPIDO	 PINTURA

SONIA ItAllA DOS SANTOS	 ESCULTURA
SELARA MARIA IMATOLISO 	 ESCULTURA
SARGIO USEIRA POIRRIMS	 PINTURA '.	 . ..
*ANUAL ALIAS ZARAOurfli 	 PINTURA	

.. _

STILIANO RASTRINOs	 /INTUIS
SILVIA N. GIGNON	 PINTURA
SERG/0 R/CAP4 DA CASTRO 	 PINTURA
szaartiao AU MORZIRA	 Mana - ,,n , c.,.. 1
Trato rOSINOTO	 • TINTURA	 • ,	 • , •
TosIARI Ala	 . . TINTURA	 •
TRONAS risNING	 • PINTURA .

.. '•',	 .

?ADRO RONAGRoLl
TRAJES De CASTRO RAIA 	 PINTURA • ,_•• 

,w,...5 4
PINTURA . • ....1	 E

TIszsei =TARA=	 Tinto=	 .
TRAME= Sralallo	 IL LTola i • •

.,•••„
, ICU	 •	 -0

OR/Ii. GLIITAII3ARI MUI= • , 	 =TAL=
VZIONICA &LIMOEIRO= LIAM	 PINTORA 	 . •	 .t.
=Nua& OLIVEIRA S. GARCIA '. 111.1105140TIL0 "","..11'manta M/RANDA 11115 71110 	 ,zacurrom ,'"..• e- 414.
VALE= SARARIA FILIO	 r	 ••	 e , • •>,

, nino=
VALDIR DE CASTROPINTURA
viu& valsavas= RU/NOM= ' PERTURA .....r. "" arr
VALDIVIRO &LM Cale:MIO 	 TATUARIA • .
nu= ROORNoss Dl LIMA	 =CULTURA
MIL= APARECIDA PEREIRA DE CANAMO TINTURA	 -U.,
lainliUTcal DR ARDIS	 PINTURA
=Lr= CATALIZIRD	 PINTORA...	 •
1111.5011111.501 100510015 DA *URRAS	 TisicoLAczat
NALDSCIA DA DEUS SOUZA 	 PINTORA,	 • -	 4. -
TABOMITS0 RIGA	 PINTURA , •
TOSEI/UI !ARRUMAI	 . saCoLTURA	 t •
TRANI CALEMOS	 PINTURA
SERIADA I15111GUARACI DA LU	 URAZ	 PINTOR?.
SITA A. MADURO. DA PONTE	 PUMA	 ..... ....c...
SACARIAS JOGA DOR SANTOS 	 ISLOGIAVUsa	 ••• ."
ADUMO- MrL -14111.911,10.11.11w51301011r . 	 MIE

C0070

i9,2ka
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MRTAL

JOS! ANTONIO FAMUUWAS	 ?nem=	

AlalaarTISAILI	 •

COM

Jou LOIS	 EscuLtirrEm.
JULR-suarri.1.0 ema ralas/RA narro=	

moera	 JON	 cOURO	 •

METAL
JOU DA SILVA AMUA	 PlITTURA

JOS	 NATAL	 "

,JoNE Luxe Nua.uo.,_-..........,d~ ESCULIUTI., -.--...".~01=aler
JAQUJIZUNTIA0 AMOU ralas/RA TINTIM

AOS	
METAL
NATAL	 " ''

'Ir•-r '
JOAO IMATURA AMURO	 PIRTURA •ADAStrilleRieb'	 COURO	 R.
JOAQUIM RANABIQUA	 PINTURA	 wr
JOSU CRUZ PAGUEM	 TINTURA	 t::::=4:::LMIS ... • -... lei:Tr..70157111.70157111 alma 	 PINTURA

JUNAR 1111/110 Ri Lua	 AUTUA
JOU AZNAD511115110DOI SASUSTOSMANSO
JOSt LUIS SACIADO	 TiliTuRA.

JAIR/10011~

Jost emmOnTO 105015GED	 TINTURA

«101.0 ANTONIO DE SASARROS PINTURA
JAcoe Aunt
JOSt LU/6 TORRESRES
Jato BATISTA DE SOUSA SANTOS	 PINTORA

PURANDIR IIIIRIRO 'ARNOSA
.10W/R =	 =

	

To De SM	 TINTuRA

.7051 CARLOS =Causo	 5101.111
 JORGE WOLNORRI 55

Mn AGRITIN0 Dl LIMA	 suuLTURA

.1050 ORLANDO DA COSTA NATO	 DESENNO	 ... ==1"....7.7 "TM.
..U1SS LOPES UM=	 ' PINTURA	 Ni)
ZOJI FDJ/TAMA	 PINTURA	 • • .• • .trazaranomerec-filicror - 	 CROCITAR
AISASUR0 SEU	 iscuLTuRA	 mTIOE ICANOINI ROMA ,	 COUROLà/MEATO rADEL	 PINTURA
LAZARO CECURE	 PINTURA
LIDERO RIPOU PURO	 ARTALAZ
UDIANI COOTINWO DATAI PINTURA
UMA ROJO =SISUDA	 MUNO
LUDAMAR VICTOR	 PINTURA
LUIZ SEN/N/AN	 Toou=	 •
LISATE Clutoos0 uns Hultim	 PINTURA	 ,czaa":398.28aaraf=racacanot.'	 ""	 ToRciu.A=

LURDES RENASCI°	 PINTURA

/NU MOURA	 ASC/ZPDXI	 CLZONICA COCA AINCIC 	 ART. 61tAL
RAU! LIAS DELIU	 PINTURA	 -.canoa te ~num gamo	 KETAI
AUTON DE MORAES	 PINTURA	 ,maana.frale01,111~0a:•
MATNEUS G.E. ruiRico	 ESCULTURA	 "...TAJACICA/IRA AIRÃO //SUA	 METAL

MARCOS DoWIZETA ATTN 	 RAIO	 PINTURA

MARIA MADALENA P. CIR/NO	 COLAGEm
MAR/A THERASIMMA IMOTO APLACA PIPINTURA miou= CISAR CARVALN0 mann= NADWA

PLARLANO SOLAS	 FUTURA	 RIMMAYMIalle SA filaia,	Talo=

~IA CAC/L/A M111111.1.15111111.1.15 	 PINTORA

MANUAL PAVOA CARO	 PINTURA	 MN/AL	 NATAL

MASATOSSI OGASSMUNA
MAIUS PUIR mantoss	 PINTURA

PINTURA

MARIA RAREZA ORINIANO	 PINTURA
MARIA Do Caem vslA	 TINTURA

av . LU rUJOL TWOTAMARIA CRISTINA !AFOITA° 	 PINTURA

MARIA PA/NUM S. TANCULLA	 PINTURA

	

Mo	
.	 COURO

MAtATA ~JUNCO	 MOMO	 mprrenammenime.. 	 COURO	 ..r^

MAIN SAGRO SEIMIIIna	 pifem	 • • •41.85°&"alelliaMMISIENCelk
mARCot ZACIETTO	 .	 PINTORA

•
COURO	 . ._.

NALION MACIEL INOVAM	 101./METAL/URAL	
ILDS	 MARTINS	 11111ROUANJ= PONC~Pmv•nMANCONI TIMINTOCUM DR OLIVEIRA INITALER

liga:~ comilt-.., ;,.	 „mi	 : • 7 Ya •	 n
JOSt AALCONI F/LHO	 TINTuRA	 grau atiaele .laAiLvA • .."	 CZRAM/CA " ''' 	 "'!.1055 BRUNIA/ISA	 . TINTURA	 A •aasuicalaaoaaataaa nau	 PONCIIJOIA
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VIXTUFA
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aaawasalaaoaaataaa nau
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=TAL
cZIMI/CA •• •	 • •t
PORCAIAMA

• Ya • •	 •

_....	 .-

PINTURA "12-AÏ
PIM SANT=

tarro=
=CM" te

Jose MOGI	 PINTURA	 94. f....... --IPti:' " *TZSCIILTURA	 te	 . • cr •• • n•...• • • •	 MINA	 • •' '

JOIE RIRMO' CANTR0 Dl WTI PIA 	

M

TiliTuRA	 ' "=1"titell.rr
TINTIIRA	 I.-- mumaceacrataart a. ro otialbenG
PINTURA	 UVA
ASCULTUA	 =lifbaralcso caaaaal. 	 -
TINTURA

TiliTuRA	 ,	 4p....a eauvrolgrat f
Tirrum	 •Asausa,Dos Rareia

TINTuRA	 .21.1	 ---	
_	 •

Torno.	 Baelig...

.70561 PAANULIR	 PileTuRA	 VIDOD	
"	

!' ,
JURO DE DAUS MORA	 PIATURA	 * • l'oria==arlj"	 _ _ , VIDRO	

, .
JOSA QUIRIRU	 TINTURA	 6.•••••• AallaantraUlasa a. ra otialtierfá VITRAL	 .
JOAQUIM AMUAM ARAMAS 	 '	 TINTURA	 VIDRO	

, •„,,,	 ,
TUAS RUAMO P. RUAM/MIM	 ASCULTUA	 •=1;ealitaaa caaaaal. 	- mirrara ia moo' , .. -
Jon LIMO ZUNEM	 rximusa	 aZOIRILTIOUDA SILVA
JULIO IDUARDO D. MORANDO	 Tilem=	 as.Arra Mana Mffil: .	 exarara a 
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PINTURA	 ,ti•	 ..
NAINEMIRJa~DDIRANIM	 CRITRE-OSSOT/NTuRA

;Nin-.~.IallialeATIOÏL--,-Iirdeneo
PINTURA	 unas actuOIDAIS LOCAI.INCULTURA	 /OXIDAS ia"
ZSCULTURA	 MIO DIGAM=ASCULTURA	 PALMOU
PileTuRA	 .

PINTURA

	

. ~MIO MUAR De MOIA	 mAoRIRA	 ,

.1055 CARLOS ACARA/	 PINTORA	
alltirliellNIGIFOININA

,ROWeleAvIDAL ,MARIM 	 QUADRO& RAUTICOWCOMA

	

CARVALe0	 PORCILANA
CUIRK/CA	 ;9.2"

PINTURA	 *11111LIA atuas actuouaas ISM . CLiarucA	
•

.7055 SEVARIA/0 DOS AUTOS	 ESCULTURA	 /OXIDAS LR"	 .PINTINIA AM MADURA	 •JOlo SEVAR/NO P1111P1111ZSCULTURA	 MIO Dl CAIAM=	 EADAISA	 :.I
JOSE PAULINO DA COISA	 ASCULTURA	 :GiNge:=60110	 CARRILO	

:MI

TINTvAA	 .	 =laca na masa ~RUA	 .DUZIMO

PINTORA	
a	 .NAGORENAVIZINA

ilealialikvIDALIIRRINO	 QUADRO& NÁUTICOS/COROA
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Forram	 -----
COMIC/Ru. METAL	 arma "" '. ' - ''. '''' •PINTURA
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KGROTAR.IPZ010

===t,‘TM.
• RINO="alle SA =ao,
DONIN001. Ralis -
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TR/CoT
COCO
ARTE INDIGENA
TEAR
PINTURA Em TECIDO
PINTURA
METAL
DUREPDXI
ROUPAS
METAL
RONEco
DURER00
METAL
CARAMICA
CROCAET
COURO
COURO
COURO
BIJOUTERIA
COURO
COURO
METAL
METAL
COURO
METAL
NATAL
METAL
METAL
AROX
METAL
METAL
VIDRO
MOR (MADEIRA)
PAPEL MACAS
[POR
CERÂMICA
PORCELANA
CeRAmICA
INDIGENA
CERÁNICA
VIDRO
APIN0UEDOS
~EIRA
ROUPA ARTESANAIS
COURO
COURO
METAL
METAL
RETAL
METAL
METAL
METAL
COURO
COURO
COURO
COURO
Coimo
meTAL
MtTAL
BAMBU

RABEIRA
OnnrcAS
poeFrOS
PAREI 1115
MAFF/RA
CEPAmICA
CERAmICA
TINTURA $14 POWCELANA
METAL
PORCELANA
p lATuRA Er Tc.-~
CMCGEMORDAD:
APRANYor FLOR/IS
ARRANJOS FLORA/S
MICANGAS
PERUA
ARRANJOS FLORAls
COCO
3urrem.A EM TECIDOS
PALRA

Eros
rArrL
CARAMICA
MATAR
ARRANJOS IMORAIS
CIPO
AOUPAS ART.
ROUPAS ART.
LIANAS
METAL
METAL
COURO
COURO
COURO
COURO
[Po%
BONECAS
!Tos
TEAR
cALLIDOSCOPIO
VImeilfAX/40

PINT. TECIDO
KFTAL
PRINOURDOS
METAL
VIDRO
ART. MORIM

METAL
PARAFINA
METAL
COURO
COURO
COURO
COURO
TALHER DE BAMBU
CROCAE
E SOCOS
II0PDADO
FIBRAS
SONDADO
BONECAS
VISEI MASSA
COURO

, ART. LINEAR
RIO. EA METAL
PAPEL
TECIDO
TEAR	 •
RoUrAS
METAL
METAL
METAL
COA DO
COURO
METAL
CouR0
COURO
COURO
COURO
METAL
NATAL
NATAL
COURO
METAL
COURO
NATAL
METAL
COURO
METAL
CURAM IÇA
MADEIRA
CFRAMICA

mAvEIR.
MADEIRA
SEENÇUEDOS
SoNrCOS
Eroz
BONECOS
EM%
TA -r/ n.NTTS
CERAMICA
TAXIDERMIA
ROUPAS ARTTSANAIS
COCO

ADIAR !DURA cangam'',
1111 MARIA CORARIA BIQUEIRA
ALEOZCZ IXRISIAAA DA COStA
=CARDO PLOCK
lIZIAIL4011 MATOS DElIANTANA
MIMAR BURIQUI SILVEIRA
IML CASARAM
~MINA SOM DE JASUS
ALSIZA NOVAIS COR SANTOS

,11..EVIRALDO PEREIRA DA SILVA
PRANCIIMO OS ASSIS MAREOU
FLAK/1100 ~COA PIARAS ORs/R/
remarco EMICALIMS DA ExLvA
FRANCISCO 001M2 lutemo
FRANCISCO 1115100 LIDA

' PIANCISCO CARLOS SECRETO
remuurcu PALONKRu.AccARDO
ruamo° DII LACSADA
ARAWCISCA MAIOUZII Rue
IBAN:ISco cLAuD10 BICRARA
ALORIANO PSIXOTOCARVALICEACCAT
rAANCIISCA rAlDARICA V. TSIXe.A..
FRANCISCO ALVES Y. FILMO
FRANCISCO ANOSA ROGARONI
PERNANDA FALOMARES ACLARO,"
GERALDO ANTONIO ARRUADO SANTOS
CISARA CALAI ANIC
GUALDO X. 1106 SANTOS
GUSTAVO ALISADO 1900011,11
GILIMINTO DOMONGOS DOS SANTOS
NI/TOR MOURA ARRAIO
• ISSA0 AUXUDA
NELI° RAmos MATOS
ILCA DE VASCONCALOS 1111050
1551I05 ASILOS PORTICH
!ARNALDO (moral SALVADOR JORIOR
IRMGARD JAHN
ISAIMA SILVASTE&
IVOIMTP JOSÉ SILVEIRA LOLA
11511I APARECIDA PIONEIRO
ISAZAL RODRIGUES DA COSTA
'SOLINA ROSA DA SILVA PONTES
IR/Nn g BRANCO DE ANDRADE
IRALDO CONT/EZ VIANA
imermA SILVA OLIVEIRA
IRES RODRIGUES RICUELME
/LIE DEL NETO TOMIOKA
gmts_NARTIAMI num
INFS CARROS

.J.KANI VANICLI DEOCUCIO
JOAO ANTONIO ROORIGUES

GARI!. DA SILVA
note MARTINNO DUBLEI'
JOSE RODRICUES aRRIBosA
Toms IMIARDO TESBEGATTI
JOLIO JAME MATURRO
MIAREI LEITE SAGRARES

iiiit

J O CASAR Dl OLIVEIRA
• 111/DONO Dt SARROS NETO

GERALDO SANTOS SOUZA
cesAR VASCO DR PARLA
CEIAS AVELINO

JOSÉ ALBERTO MAN PIARAS	 •
JOIGIL LUSA CNICAMA

.10 EDSON RODRICUSS
IE CARLOS PARDO

....4EFA APARECIDA DARDOS PARAS
JOAO ADoiro MORAM FRANCISCO
JAZAM ENRIQUE R. CRIZOST0110
JOAO NOGUEIRA KAROUSS
JORGA ANTONIO SILVA VILLAN
00561 NE SANTOS RAIZ
JOACIHM LACRARA 011155
JOst FLETI() G. DE LIRA
JCLIC RIPEIS C. PESTANA
JOSE LUIS JUREMAS
JGE 1A /ARAMO/.
:OSE EC fOIMA NETO
JANETE GARCIA BATISTA
JC'W RUTE DE OLIVEIRA
JACODIGINE LEIZAISITN CERRA DIAS

------ine. Ft.C.WnGWWWW44,- -
.111 IA ALVES DE SOUZA
JOBADIR MIEM CATTOwl
JOstrA mana DA OLIVEIRA
JOAD SABIRO BATISTA
JOSÉ DE AMORAIS TAUXIAR
JOS: AMTON20 DA SILVA
0091 GOMES
JOS( CASULNA DO ATILA
0001 ANTOW10 CARCINOMA VILLA AAAAA
JOAGO14 DIAS SANTIAGO PIANO
JOSE CON:ALVAS SAMIANA
JOGA PEALO° A. ZZZZZ IRA
JOSINALVA II. DE SOORA
JAMES SILVA DE LIMA
JAROSLAVA 11115 X. ZRAVEC .
.1050 PONTO SILVA

kW MARIN NEIENURES
IS cultos RISSARDO

..SINA B. C. DA MELO
RP-SUT0S11/ NTRI
FR MIEM NAMIC
RA _ REINE JoSar FRASE

1RAEIRD

11P-1"4

,	 IRAI
AUGUSTA DA CAMPOS

.rAvIrRO
• COESA PXREIRA

CLAUD/0 mOters/R0 errinA
• LUZ{ GOMADA DR AINBIDA

LUA FERNANDES
LOIS PAIRICIO ERICE° ANowto
&IRIA NAGALIELS FERNANDA!
LAURINDO DONINGUES
EILIAN SOMAVA JATOBA PADRAZA
LUIS GAIMIZE ÇORKAADI
ADIE CARLOS ALUAR
LEDA LEIRO SeIDA
LEILA IIIVIZIO 515155
LUCAS LAMP1104 IMMURIMER
LATI MOURA
ACHUFALIPR AURIGA PURAS
LOIRA TOSEIRO LAXA/
LAURO'IMWSUIZI DA SILVA
LUIS DOS SANTOS Lemos
UNIA ApARRCIDA L. S. MIRARDOLA
LUIZ °ANIXO
LILIANZ DUCADO S. OLIVEIRA
LKONILDO DE SOUZA

., LEONEL DEL POISO
10117LNI TOKITA
MARIA CIAM tADIESA
MAURO DOMINGOS CUIDAI.
MARIA DA GRAÇA DIZ /IML°
MIZAIL BRUNO
MARIA TZAZSA DA SILVA
MOACIR REMIRO DA SILVA
MARCOS JULIO PONTEIRO DA PINHO
KARIA DA RODADAS OXIM

--'1r
10 DOS SANTOS

GUZLI CARNEIRO
Mima ToNITA
MARCO AURZLIO FERNANDES MAIOS
MOACIR MARTINS ALVES
MARCO ANTONIO FURTADO
MANOCE ANTUNES Prumo
NASCIA APARECIDA !AGUAI
MARILIA VIEIRA COSTA
MARGARIDA ARREIOS
IRARIA AUXILIADORA COSTA
MARIA MARCADO SIANCNINI
MANOU, VALDIVINO OLIVEIRA
MATA SADO
MAURICIO ELA/MINO
MAGOA CONI4 555505.0	 .
MARCOS ROBERTO BORGES XAVIER
MARLENE PEAATTI

4 pKARIA APAPACIDA KEDE/ROS
MARIA ODRE SOARES P51200)
RAZIA DE FRANCA SILVA
MARINA COSAIRCA
MARIA ?NOMEIA NERNANDSS PINE

i •tAAIA ASSUACAO LOLA
. MARIA RYAN/ SOARE C.ALVAn

mASILA.mARCome Dg CASTRO
MARA TORITARA
MARIMII DE OLIVEIRA LEITE

mARIA DE oLIVEIKA LIÇARDUCCI	 CROCNt
MARINA DE ALARIDA SOMES 	 CROCRE
MARIA 051115 CRIAR 11015	 cADCBE
MARIA PEDALEM DA SILVAM	 RENDAS
DAMA nuittà in.eiantm	 ARAANJOS PLORAIS
NANO/LIMA MEM	 INDICARA
MARIA JOSE LIMA DA, 	 	 ROUPAS ARMARAIS
MARLI EIRADA RALEEI	 cROCKE
MARIA DO CIUNMO NOMMIRA SILVA	 DORDADO
MERCEDES IIERMARDCS ADOUDE	 COURO
MARIA DAS DORA& Man	 COURO
SIRGA TILADO/ MAGANA	 RATIN
MARIA CECILIA MODRIOCES	 BRINOOSDOS
MANIA crcILIA T. OS rumam	 DOESCAS

1 MARIA CYDIA DE C. SANTOS	 BIJ. AM PORCALANA
1 NANICA cume e/ANceINI	 PARAEINA

MARIA DO CARMO N. VAICONEBLOS	 PÁSSAROS MADURA
,MANIA DE PATINA GOMES CARVALHO	 DP/AQUEDO
NVIARIA AEARrCIDA MEDEIROS 	 pINT. EM TECIDO

'MARIA ASSUNÇAD LULA 	 RENDA
MARIA APARECIDA CORDEIRO	 RAPAM
MARIA DO CARMO WOLIMIRA SILVA	 BORDADO

_BARILENE s. DE CARVALHO 	 AIJOUTERIA
NOBOIOSNI MITSUNARHI	 METAL
NELSON IRAS GRARIANO	 COURO
REM00% AmAURI V/DAL SOLDA	 BONECAS
DEUSA TERESINNA OFAUTTO NUNES 	 QUADROS NÁUTICOS
MALDINEI DORIGUELO	 DISCO'
RARCISIA ALMEIDA COSTA	 CERAM/CA
NELSON comua DA SIAVA	 vIDRo
DEUSA ALVES	 ROUPAS ARTESANAIS

...MORNA MARIA LICII DANA	 BOADADOS
01701110 SILVA	 CouRo
OLIMPIO ANTONIO DOS SANTOS	 SIJOOTERIA
OLIVIER /MGR!	 COURO
OSVALDO DO NACCINEATO FORAIS	 METAL
oROOIDEA N. DE LIMA 110111MRCIM 	 CERAMICA
DOAIS C/MEMORA	 CERRA/CA
OSVALDO MiTSUOROMASA	 BARDO
PAULO ROBERTO VIEIRA 	 ACTAL
REDRO DONItATE ANN041 	 NATAL

jPAULO ROBERTO OLIVEIRA	 COURO
PANELA DEL CANSEM DIDALGO DIAZ 	 COURO
PAULO De JESUS p /LAO	 CoUen
FEUDO MARTINS GARCIA	 CAFAmICA
PAULA TOMOPO TNIAPA RISO/MORA	 mnpilps
rATRIcIA EMPARDES TASQUES	 PARAFINA
PEDRO ALVAS DA SILVA	 POPUADO
PAULO CASAR TONHA	 NrTAL
Pino JAHR	 coURO
ROSA MARIA MONTEIVO DE ALUAREI 	 MATAI.
ROBERTO RODRIGUAS	 METAL
/MIRO NANATANE	 COURO
RUBEN MORELIA	 CAMURÇA
RENATO DE CARVALDO LEITE	 COURO
RoPARTO ZUM/TA VALLEJOS 	 METAL
IMPORTO MIMOSA	 COURO
ZZZZZ LDO A/ACME ERAZIANO	 COURO
RocER SARAU/MEEI nocrroLO	 EPDX
ROSNAM BACCARI EILIONTs	 KNIESTER
MISCH, 1115110	 SAINOULDOS
RON Lume affluo	 PIADEIRA
NOSSA MARCA 	 . Dos SANTOS Brox
ROSA DA muss TEIXEIRA BRAGA	 CERÁNICA
REDIMA MARIA LANCILUYITI DELICATI CERAN/CA
RICARDO NORACIO ~Rua	 cERANIcA
loseLTNA nos&	 cRoCHET
RAUL LR/S SANCHES	 PARAFINA
RA/mUNUO D. G. FEITORA	 COURO
ROMILSON GEAOLIO	 MADEIRA

-fmmunDo oSS/LVA A. OLIVEIRA 	 METAL
Ruis 01' OLIVEIRA COSTA	 AoGrAS
1001.010 00IITA VALLESC/ 	 NATAL
RUFIA ANGELINA SpATARO RUXUDA	 COURO
SILvi n LUIZ BALVATT1	 COURO
SIUMARA MDRIBUES	 METAL
SON/A AMUA BRUNI De OLIVEIRA	 COuRO
SALRAWIR 41RANDA PINAI/	 COURO
SANDEA APARECIDA PEREIRA	 BIJOUTERIA
SERGIO CONINGOS AAVINO	 COURO
1e5110 SOAR CAPTILDO tORRAS	 MFTAG

-1/oxerece-eirrnMCM"~--	 ---e•N1=4.
SILVIO Luis DE PAULA'	 METAL
S UIANA)KAmcOS DR CARM.110 	 CEP/DOCA
MEIA LARD0Lrno TEU	 PORCELANA
SUELI APARAC/DA ruenen	 CEAAMICA
SARA CAMA.40 VA SILVA	 DONELOS
SnituNO Tny A 	ARPANJos FLonArs
sERAFINA nuoRicams DA COSTA	 BORDMO
SONDA SOLEDAn CODOY ROZAD	 ARRAPJOS FLOAA/S
suEL! çAminno LEA0	 ROUPAS ARTESANAIS

CRoCUPT
CEPAMIcA
ARRANJOS FLORAIS
PORCELANA
pARATINA.
PERIMA
P/NTURA EM TECIDO
PINTURA EM TECIDO
METAL
MADEIRA
CERÂMICA
GESSO
ARRANJO:. FLARAIT

CROCNt
CRUCIE
CROCNE
RENDAS
ARAANJOS PLORAIS
INDICARA
ROUPAS ARTUR/MIS
CROCHE
DORDADO
COURO
COURO
NATIR
BRINOULDOS
11011BCAS
BIJ. AM FORCE:MIA
PARAEINA
PÁSSAROS 'atm/ RA
en/NQUEDO
p INT. EM TECIDO

RENDA
RANOX
BORDADO
BIJOUTERIA
METAL
COURO
DOPECAS
QUADROS MAuTicOs
RIEM
CERAM/cA

ROUPAS ARTESANAIS
BOADADOS
COURO
SIJOUTERIA
COURO
METAL
CERANICA
CARAMICA
suo°
METAL
RETAL
COURO
COURO
Coimo
CEFÁmICA
Nnellrs
PARAFINA

essorIse de ARTESANATO ,.	 R-

- ~LIA BILVA RiSzip0
eionado.

A Gee ..... Ia Monlelpal de ANaa-Ze
•Itoree	 me ...... cão, dor•
ra	 Kit* • Atteaanat
toporIAR de ARTEMEITO
cionadoR)
~LIA BILVA RiSzi p0	 o fl.,
AuboaA Dl ALMXIDA gomo
&AV/ANDRA NAS IA MAM
ANDREIA MARIA mADitc
ADALICE IMITARA NASCIMENTO
ADRIANA allEIRO luRREIRA
ARTORO ODRE CORTES NoLINA
APARECIDA DE LOURDES A. TARARAM
ANTONTO SCR/ANO

N.ALOIRA SUMIR') 'FANAM

_f•._ C_Igr- £.1k31Á'
ASIGAIE A/LARIO DA VEIGA 4 .,,
ALA/DE FERREIRA DA SILVA 1 TIL. n
ADELINO DOS SANTOS

.o 2 5

" AK/410' : "PRANP E' r.." 11):AO"L/A /T/ETRAkiA O - 095.i?:19..:5-Z *5'3 1
ALDO GRANIZA ROORIGURS D:
ALCIDES SILVA RODRIGULS .	 (,, m hm.ANTONIO MORELLI	 --...
AI,IRIO COPIEI. SANTANA
ANTION/0 CALVA., Gois	 Lulmgús "Nau m01..1, ,...humes
AGU/LNALIE MARTINS DA SILVA	 Asststenla 1, ,cr:e. 1	 .
ANDPE Lull vAsconctLof ~as
APARECIDA SPATARO RIRAS 	 SE MAU G

ALDAISA SENTO
ANCALA SUMIA MARTINS 	 _,
ALBERTO DIAS
ANTON/O JOSE COMAS	 .
AMA MAR/11 DE CARVAENO ALleuoucleouc
ANTON/0 03ACTR CASTRO ALENCAR
ANTONI0 DARio PEREIRA
ADIL/A KALITINA TRAIA EORICA
ANTOPIO SILVIA° DA CUNHA
ALHEAI 0I511 CUTRIM
ADEMAR ..... TA Dr s0011. 	 •
ARIRA REERA
AlAIDWALVES DE CAMARGO
ARLETE APARECIDA DOS SANTOS
ALTA/4/RA ALEXANDRINA DA SILVA
ALA/DA APARECIDA BATISTA-

,	 PcrIDNIO MARIA TESOURO
A1E/AGORA CRALcrv.
ARATRUDA PAI-impes DE ARA000	 •
APARECIDA CONCRIEM) MASTINS
ANCLIZZA PASMO
ARIGAIL SOAGEN MAI%
ANA RODRIGUEZ: D. DE ANDRADE
BEBEU/TO APARECIDO DE OLIVEIRA CARDOSO
CARMEN SPATARO
CEAR/CE SOARES PEREIRA
CARLOS PIERACNOL/
CLAUDIO EUGENIO GONZALES CASEIS
CLAUDIA DE ARAUJO CAPVAEHO
CRISTIANA BELMONTE
CONCV/CAO MASSA UCNOA RODRICUZS
CLAUDETE GOMAS SILVA MEIOS	 w
CAMPINA GAJO:.
CORAL NOSSAPIAM	 •

"CAETANO MORMO *ARME,
CARMEN 00MeS 142LINA
CEM! VICEM RIRAS MNISALIMII
CLAUDIA ERRAR DR SILVEIRA
CAALOS CAPRICE SAIA BANIREI
CAMILO PCURO S. OANCAES
CIMA IRACY CASTA PEREIRA ESTETA
CLAUO/0 NAPIAN0 DE soutA
CARLOS ALBERTO CARDOSO Dos sumos
CAppr. LARA GPINALDI

-2.AUCINO CUANOULT
toNIPETE COMES MARTINS
DANILO FUGENIJ /LAREIRA COSTA
DRE TFUS BARREIPA
DENISV CORTEIS DOS SANTOS
ORLIA ESTEIA BASCOPE R. DE AvILA
DEmERTAL P5141410 DE SOUZA
DELCILENE MANI3 De DOURA
uoRATueth ACTUA
DIAALVA CALDEIRA DA SILVA

Ottârorr :..onutiterocnirerier ----n••—,--	 - -..-.......
rirmoRA MARI ALVES 	 .
D/MAS PEREIRA DE CARVALHO	 . .

'DARmrr AUGUSTO DESSA
DEN/SE ROSA LIMA
DESCE PIAI MAGALI/11AS	 •
DAOCLIDED MENWES

" AC/tTA LARDOSA DE SOULA
EUnICE GARCIA DAPROSA
ELI/ABATA ACABA C. GONÇALVES
ELAINE RASTOS PATAS
ELZA MOTA FREITAS
EDUARDO DA SELVA RODRIGUES
Eus/ER NENRIour DA SILVEIRA.
EL/0 CELESTINO DE OLIVEIRA
ELZA ADEMIR CU/NE
EUNICE TEMEU. PIZA TI/ONELLI
ANA AVANGILINA D. PANALOZA
ELIA P. DE B. REMIDA

1.-
ELIZABETE DE L. MAR/NI
EUGENIO GAL/NDO NEVES	 .
CL/SA TOM/L M/YAXA rucrmorp
tereLl ptt-xtrInb'corxtx -
Em:TILDE IMPETRA
EDNICE MORA/A DE SOUZA SARAOSA
ELAINE IMEMONTA
SANAR MAROELA FILMO
ABAR DE SOUSA CoRAZII
EETTEC ACcArD0	 .
EDNA DOS SANTOS PODPIGUES
ERIvALDn com.e/A DIAS
EDUARDO PE OLIVEIRA CAPELLINI.

• MALSA CECILIA CORDOVA CONZALES
,ELISA DIAS BAPTISTA	 .
.ENCLIU:A.DE OLIVEIRA COSTA	 •
EUGÉNIA ..... S. ESpARsA	 .

---TBARCISco KAVICA *ACEDO
FRANCISCO GoNCALvEs PAITOSA
muro SAN PILIprO
FRANBLim NOVAES ou!~
FAUSTO PIRES PILHO
ELORIVAIDO ANTON/0 CIONCO
FRANCISCA THAMIR0 DE mAGALRÃES 'MALA
GESS! AN/GUSA
GEOPIA ELV/RA A. BERNAL..,
GUALDO GOACALVell moPrIRA
CluserrE CLAUD/O 'AGATA/
GILmAR MEIA° DE SOUZA
GERALDO DE OLIVEIRA
GERALDO LEITE DE OLIVEIRA
GERSINA NOGUEIRA GONCALVAS
GIVALDO GAZRIAL DE SOUZA
HIRTA/IARA SAPOSZI
SELEM REC. DUNS 615E5E1 coponADO
HILlo APARECIDO TEIIMIRA De cAmPrs
HUMBERTO SALDO SAAVEDRA Ray/.
nELegh oos RAPTOS SILVA
HELA/NE PAELHA CRISTO DE SOUZA

-1NALVA MAR/A DOS SANTOS Maus..
IRON/ IGARA NIZUTTO
IRIS OTILIA RODRIGUEZ RICUALIAE
IRACI DOMINGOS DA SILVA
/101.4 RUFOLO TRICARICO
IKURO INOVE
/MN: IGNES 5I11010
IRENE RONDA De MOURA
IRACT MARIA DE JEBUS
ISAAC SCHAMERS
IRACEMA CARACELLI N0SALPIA1
IOLANDA IRACI DOS RALS
%NES GUIOU. RODRIGUES muniu
IVONE DOS SANTOS MAIWAU3
ILDA MARIA DE AONZA

-1.XMfirTe hE JESUS SOVAR
'	 JOSEFA MARTINS nr OLIVEIRA

JARDIM AUGUSTO Cr OLIVEIRA
JESUS AATONIO LFRARDUCI
JONAS FRANCISCO cARDino
JcsÉ cARLos rwmpns
JOANA PRZYSIZ3NY COU
JOAo Anunc....o PALvI
JENuDA SOIAMA
JOAO COROA pODA/GUES

i JORGE ROcnA
JANETE G. AATISTA

é m 

/

SUMIA BARRoSo	 CPoCIFT
SONIA DA SILVA °ELIDA	 CEPAMICA
SIVALDO ERLIRA DA SILVA	 ARRANJOS FLORAIS
SEDAS/ESG MASSAGARDI	 PORCELANA
SUZAHA B. Á. MEDIRA	 pARATINA.
soLANGE C. vALLE	 PERDIA
SIIMURO I. VANAMOTO	 P/NTURA CM TECIDO
SILVIA REG/NA V. ZARCA	 PINTURA EIN TECIDO

TTIMEDINGAIMMEMINGSLMSMILIO METAL
TUSSUO VIMA	 MADEIRA
TOS/110 KMIAMOTO	 CERÁMICA
THEREDEMA 5551.10515GESSO
11150551$55 DE JESUS E. TURREM ARRANJO:. FLORAIS
TOMAI BARROSA DA SILVA 	 MADEIRA

_amua GOIS	 TRICOT
VANDERLEI 50051605$ ANDRÉ 	 METAL
VICEITI GONÇALVES IMIT01171	 COURO
VARA LOC1A DE OLIVEIRA	 COURO
_veurn.rnrxmo •	 MpTAL
VICTON SUCO SALOWT	 • METAL
'$155010 NACOS	 COIMO
VALDIR ARAuJO	 CoURO
VALIDO COC/ANO	 COURO
VALDECIA VAIAR DE SOUZA	 METAL
VILOSA JOSETNA ROSE/ DATIL:3 	 CERÁMICR
VIVOS MAURO DONINcuES	 50110
VALDIN SANIRATO	 COCO-OSZO-CA/FRA
VARA LINZ DIAS	 AZCALAGEN MANUAL
VERLINC PEICRER	 TAXIDERMIA
VOLTEM PASTOR DA SILVA	 BISCU/
ACRA DE PINHO DA KARCHI	 BRINOULDOS
MANDA CUNDARI TEINCIRA DA MARRO* COURO
MILLINOTON DIAS CARDOSO	 METAL
WILSON STAMP	 METAL
WALDIR GENERRALDO aomerro	 Rrs2NA
wALDEKAP NAvICRAS	 mADEIRA

'MANDA MANIA C. PASCROALATO	 VIDROS,.
RAUL), ANToNIO FAMETTI 1~Rn/te TECIDOS
WLAMIR Dr MELO SINTO	 ORIN00E00S
TUSUF ALLI 0011105	 METAL
PASUN/R0 RAXAMOTO	 COURO
VARA MARIA DOS SANTOS	 Mr.AL
0000 AUPAEANI	 NASSA
TOARIA VARA NASAJI	 BONECOS
ELNAIDLYCEREM_ 	 POUPAS APTENANAIS
KIICAL/RA DELCOL CREPALD/	 PLANTAS ORNAMENTAIS
EDISON MARIS ARDAM	 PLANTAS ORNAMENTAIS
IRACEMA AESUQUARCAM 11115505 SILVA PLANTAS ORNAMENTAIS
LUIZA E. CARTALLN SIDALA 	 PLANTAS ORNAMENTAIS
MARIO EARNANDES DA METO N.	 PLANTAS ORNAmENTAV,

PAVAPINI	 • PLANTAS ORNAMPATAIS
AR/OVALDO VENTURA' 	 COMIDAS T/PICAS
AFRAN/0 DE ARAUJO 500151100	 COSIDAS TI PICAS
DIVA CALMO/	 COM/DAS TIPICAS
[LATIM AGUAS	 COSIDAS TIPICAS
D/VAN/EDA DOS RASTOS MORALES	 COmIDAS TITICAS

-FLORISETE DA CRUA 05$51	 COMIDAS TIRICAS
mIRACI COCAINA° FRANCO. 	 COMIDAS TIPICAS
1.10055 CoNCRICAD LIRA	 COMIDAS TIPICAS
-JOSE CARLOS DA CRU/ 	 tOMIDAS TIPICAs

JORGE FRANCO CORRIAS	 COMIDAS TIPICA3
MARIA APARECIDA ZAMUNII,.	 COM/DAS TrprCAS

NETAvio enERIAS	 COMIDAS TIA/CAI
-TANIA CRIASTE ADNICA	 CCAIDAS TITICAS

OF !Fp01111e0tel. Sela. /elaplonadoe. 	
GEMAS - Setor de Arte§ e Arcevanato à Av TlredenLva 	 1E7
	 , no horário dor 12100 As 17100 BOCAS, NIMIdoa 	 doe
RequInte. documento/.
- Cedula de IdentItUNI, - RS
• CIC
• Comprovante dn Rep idinets I 	

2 (otos S ol	 •
1 loto 301

0551 A neta PII•tell. • NumlemítIeap d/
51191,0. na práINa Be letra, 1.7.92, junto com o p nmeReo-e
parado,



22 -022.11747.17
Num ERmolleo OC AZala

22-002435-92-12
=uniam. Prznalltn

22 -000.094-9,00
ARTUR RIAS

22 -000.1)4 -NU -22
LADOCIO WORM= DE 4110019

22-000.65*-111-10
RADA RAPOSAS CLAUDIA('

27-000.11126-97 -41
PAULO CALAR= Z TERVARIRO ZAITO

22 -001.4.9-92-50
0170110 PEARIRA Da O 011.000 OUTROS

22 -001.542-92 -RA
Jos* canos ¥10110

Z2 -001.902-N2-66
JUDIAR DARIA DE GLIVEIM ./ANATO

22 -002.71) -112 -110
55151000 ammuci1

2: -00).1.11 -01-01
ARROIO LUIZ AUTO E OUTIKI

22 -009.710-N7-7e
KARI& DA CRUZ 11051411.1

30-001.1.6-91-50
ALBINO PERAIRA DA SILVA

46-002.015-10 -09
CLaindn ..... TUtA0

40-002.107.01-25
APARAM PAULO VILLA.

40-002.115-115-00
151*00I00 DO =CIRZAM

40-002.11/ -117 -01
00023 NATALIA KORA E RARILCOE PEDRA

40-002.1a6-117-16
PLINIO 1I041017111

44-002.111.11-01
3000 CLAUDIO ALVA.

46 -002.21/-57 -41
N10071055 MAURO O OUTRO.

41-002.222-N7
VISOR DA =E ~IRA

40-002.252-17-49
YANOCRLIA PIEMO num

47 -000.341 -17-0)
ANTONIO Da =STIPA

SO-001.401-NI-139
9310 DA RESSIIRREICAO

AM11111.TRACAO MIO= IYADAVIA
InDERZCO- RUA ~MIO RAM= 10)

OS-011.M: -111 -e/
MitARIDUZ PORTO Arem

17-000414-111-41
APUO ANDITIo ror! Fluo

II -000.617-91 -/o
072E rAPLOR Rommours RAMAL.:

24 -000.711 -92-05
O.PAL uleTPI.O11101111 DE MD. ALII=TICI011 LIDA

24 -000.509-91..
CASA DA CIA.!' !ERGUERA LEOA

24 -000.sB6-92 -10
110411070 SANTEIRO

24 -0...00.-.2.55
070: ACOMIA

24-011.0101-92-11
1,0110 R71701 DE ROUZA

27.c.1.162-10-15
.A .	 . • 	

471:001.1.5.52-74
7550,219 APUPO Ar ARAMO.

24 -001.26.92.05
P111011011 Ut antWACC, PCWTUAA/D

24 -001.51.-92-71
napeaTo ICRE11. ADIFIRO/REAMPARTE

24-001.415-91-91
IGREJA PAPAS RA 'APUA Av OL .0v011.0

24-001.754-91-4)
21.571TU70 re	 115 :AMA

24 -001.992-12-02
PEDRO T. 00 CANA.. itrxDZ.

24-002.015-92-96
	 ADORA	 JRAUZ DO 101112

24 -002.090 -92 -01
010NC1SCO 001102 SILVA

24 -002.125 -92-14
SZNASTIAPA PEREIRA DA SILVA

24 -002.190-92 -55
asIcoLA VARRA LEDA

El -005.615 -91 -10
AN10110 LACERDA FORREI

32-002.645-11-10
	 0015000 10111

37-005.291-91-90
RAKIRD =RAIA DA 81Lo

32 -005.449-,7 -97
JAI. 050515 PATIYACCI

41 -000.390-92 -9)
3130I10 N001 5170 O OUTRO

AS-100.55041-2i
JOAO INDAD•0011 AARTIA.

ANA:1051*00./ REITORAL NCCGA
VAREPECO- IMA TAWARI 549

26 -000.901-92.51
JOZA ARLINO0 DA 1111AM JA A OUTRO

26 -001.111-92-M
JOU. RARTIPA

26-001.1149-9072
MAMAI. 0(0710 0003004 C OUTRO

26 -001.909-92-12
JOSZ VAMO..

•20-000152-112-11
LUIZ NIPOL/TO RETO

20-002.4109070
111100 71it110

26-004 071-90-6i1
JOAO 50110A0

26-009.114-117-e]
511.005 MOMO CORREIA

aCe1111C1'RIon. OrlIONAL PENCA
CANPAECO- IMA CANDAPid 4112

O) -002.0)5 -92-20
JOSE PERAIRA TONAI

24-004 1709799
ARRIA IMANA 11115057O AZRANDES

2/-002.511-92-90
IGREJA 107I57A CA VILA SALTO!

20002 591-9042
JU'A LAIMPPOR =MACA SILVA

20062.A/..17.,1
YEIrt 	

70002.927-12-75
vALAtiume 311=152

2,-102.907.02-51
011 SAMILIImAl RALA?

7I-001.014-92-16
ZIL.111 	  =Ru

77 -.,/.1.4.22-70
ruo ,. 0t1.10

12/-02-/t
1.3ai7 I01511 L15179

MAT/INTC/,

77-oll

71-111.3/4-

▪

 92-40
1 1. :EL11715c•	•WAII 0RIA110 Do PORTO

27-00 S/0-92-29
IrolIN =RIU= GALLC

71 -004 evrt-.1-513
4111 101090011011041 1

34 - 0.0 M.; São Paulo, 37 (117), quarta-leira, 24 Jun. 1992

..̀ :) é) 1.3

•,

J ORGE :DIZ C. DOO SANTC4 .
•OS' JANie RR LuDENA
J UIZO CRIAR VARZLA 101.11110
Jose ALFONSO a. CANON,.
JOAO BATISTA DA COSTA
JORGR RALDUINO DA SILVA PAIS
JARDIM MIAI VZSCIO
JOS* carme° *OCRA
JOISI ANToNZO NADOLLA
JUROU GIRA!~ DA SILVA
JOSAFINA CLAT:Jo BusTILD)
JOSZRA ARAUJO e SILVA
JOAO GOSCALVIS DA SILVA
JARRAs LAUh/NDO COSTA
JUDITE SAIU!: Dt IMARDITO
JOSE DILBOD CORREIA RAsSoS
JOSE A1.00W50 GAJA:IDO &MORA
JOSE EATEAKto
JOSt AMADOR MARTINS ~RN.
JOÃO rzaRAIRA Da SILVA
Jost RI 	 TO DZ OLIVZIRA
JOAO NtRIO Louvam
JANZTI MARTINS RUIZ
JOS* RAMOSO DOS SANTOS
JORCZ mARINO NUMES ZSTAT
JOS* MARIN MELZIODREI
JOSÉ Do custa monas
JOSÉ COKES SOARES
JOS! ORIVALDO NEVER DA CORTA
JOAOSINIO FRANZIRA ACRO
JoANITA RODRIGURS TRIXZIRA
JOS* ROBERTO Dl POVOA
JOAO ADRIANO DOS urros
• DO MOURA
JORGZ ALZJANDRO NOITECIDOS
JOSI ORLANDO GONZALIS CANITS
JEAuDA sH/msln
JOSt APRICIO DR SOUZA

.3122:PIZ:t:A DA
I

 SILVA
JOSt RISSARDO
JOSt FoRATo
JOIIA MARIA DA COMCEICAO
JOSt °MARTE NACZDO BARROSA
JOSt NENRIOUZ TRINDADR
JA7OILINS RZRZIRA Da LIMA
JOSE DIAS
JOSt CARLOS DOS SANTOS
J ORGR ROLANDO a. 'AMIMO
RAZURO IwAl
22222 DE RIVAL PARIDO
RIOKA ARAGUI

,J51101111 ITOKAwA
LUIZ RELUZ tuNIGA PERRO

11111
alhí

. XAVIER DA SILVA
RICARDO GALTA0

VILOSO PASSANANTI
L. DOS Z. D. IIRRAIRDRS

LUZIA RIKENTO.

1...LULA-IGIELEDIJAWJACLZA-U""7"GA4101fiffintivir= thw,o, 
IMITO DA COSTA

LUIZ ROBERTO Menai
III mAmoRU NAKANO
AZARO L/OMAR DO FARIA

L/LA IZAREL NUME: ZSTAT
-,AIDIMOR DANIAo Do 01.15EI51

LUIS RUHRERTO m601A1 1507115
LAD/JANE CLE/DE BATISTA FABRI
:AND LISTO AmBRDS/
IAIARA AFARECIDA MFDEA
LUIZ CARLOS SANTOS mrDZIROS
IEONEL mcmtno CALVA°
IDNITA vAnGLIDE DE ASILA
LINDA CABRAL DA SILVA
LURDES ~DAM: SAPOS!

--NIAIA mANORLA rammaA
mARIA CRUT LINARDUCCI
MARIA SOUZA
14107 UNO DO CARMO MATTOS
.41ht,. l”rts .. pme IrIpTre
MARIA CARMEN MUSSI
HARTA DR GRACA NOBRE
maRla ATAI/CO/DA Do 1.170
HARDARITA DR LAS m. NENRIOuzI
MERILENR C. DE cARvALN0
PIARIA MADALENA DE C. MONTSIRO
MAGOA REG/NA G. GRACI
MARIA IzACIL CRISTINA DR OLIVEIRA
MARIAZINHA P. DA RiLvA
mav/our. sAwrx , 0 DE moRAIS
MTR:Am SEI. CARNCH CARREIRA SAN/
MARIA TERzzA Do oLivEIRA
MARIA 11170D10 DR C. SILVA
MARINALvA C. DA RAIXAO
MAROZL MAR/ANO DO NAZCINENTO
mAR/A TRRIZA COSTA

RIA DA GLORIA T. DA SILVA
RIA LUCIA 111121111

MA, C0 AUXILIO FABIO

aAt

•

•

• MARCIA DA SILVA StRII1UtDO
JOSt SOAM PEIXOTO
WOLANGR L. *0051 RIMENTLL

1	 RELEIA MENEIOS
MARIA ArAPECIDA RA/SER
MARIA FATImA DE ARREU
MARIA AUGUSTA N. VICENTZ
MAR= DOS SANTOS
MARIA ZULALIA JARA RiaZIRO
MONICA RE/MA OLIvZIRA
HARTA 005A710 GOBIZS vDRAS
mARCIO ConARGO DE RANROS
MARIA JOSE SCRIFIN

--NORIA APARECIDA TUGNOLO
MAR! SALVA CORRE.). DX CARTALN0
MARIA DO ROSARIO DE r. D. NAMORADO
HARCIA CALCES! CONES
MARCOS BRANCO NORRIRA
NART ROSIARIVA ORADA SIVAROLI
MARIA DAS CRACAS aZSCRRA NOVOS
HOISIS DOMIPACIO DE SOUZA
mAsc0 ANToN/0 DA SILVA ARADTrT
MARIA DE LOURDZS DOS SANTOS SILVA
HAR1A DALvA GURGEL RRAXEDES
NARDO AURRLID DotETRID [ARARA
PIARIA zDAt/A CATALD:
DIÁRIA 11zLENA CAvALARI MELENDREE

-'
14101* NZUzA 0051.1111 DL CAMPOS

T•• DIRIAM TsuGUIFO R/TAGAvA
MOACIR CARvALNo DE ALINDAR
PIARIA DO LoURDZS AZEvIDo rALCAO
MARIA APARECIDA ALMEIDA FRANCO
MANIA RzLENA RIREIRA Dg MORAIS
mARIA DO DAM) CUNHA
MARIA IntS DR °C.:Ti/RA VILOSO
441R1A VILANI RIGUSIRDOO MACEDO

Ir MARIA CRzuSA RUTINO DA COSTA
HARTA 510E100 RARDELLOS

0 MARIA CRISTINA WAR/N
MARIA FLORIRES SARroR/ CARLOS
MARIA DA CONcsiCAo ALVARES
MARIA LUZIA DA SILVA
MARIA APARECIDA DA SILVA
mARIA CRISTINA RAMOS
PIARIA CtântsSA POORIGRES DA bltvs
MARIA AJUDEI OS MELO 1101=
MARIA LUISA DE OLIVEIRA C. PARIAS
MARIA CAF0.011 MUSSI
MAAINA RICSIRO SOARES
NARIRTA CORARIA
MARIA APAREc/rA DA si/vA
mARIA Ar7.RECI1m LEWS mARTINS
MARIA THERRTA CASTILHO RooRIGUES
mIreri. ANT0Dio MASTINS TEREI,.
MARIA Do ROCORRO AirwCAN ALtES
MARIA CAZUZA DE Llin
MARIA ARNALDA DA SILVA DA SUARE:
MARIA DAS DORIS SUVA
MARIA ANTONIA DA SILVA
MARIA DALVA LEmoS SILVA
MARIA DO CARMO RIBEIRO
MARI AMÉLIA VASSALA
DARIA JOS* Da LIMA

IRARIA DA LOURDER DOS SANTOS
MILTON FERRAZ DE RILVRIRA
NARLINS DE ARRUDA r.

rmARCio CAMARO) DZ RAMOS
MARIA ROSA S. FIGUZIRIDO
MIGUEL CAIN.OS DOS SANTOS
MARIA R. MARTINIAMO
NELSON SNORGI TINO
woRrA Div:NA DE JZIUB
/ORLI NATUNI GARRAI
NOILDA R. CARDOSO IAM?:

MARIA ROSA S. FIGUZIRIDO
MIGUEL CAIN.OS DOS SANTOS
MARIA R. ~TINIAM°
NELSON {NOW/ VSNO
W3RAA DIVINA OE J[SUS
WORLI NATUNI CARRAL

-- --- -. - - ----__ .

NANCT DEI. CAIS= PAVARAETS CASTILMO ASSIsIente 1771ie0 I
NADJA FERREIRA DE ALMEIDA	 ;á: ZZ .. :t
SONSA MARIA SPIRANDELLI PIADEIROS
SONSA POLLIN/ RIMURA
NOEL CARLOS RODRIGUEZ DO SARROS
NOELIO CONCEICAO

.NECI GUILOARXM COSTA
00070 CPFOIDIA
OLAIR PONTES FRENCOSO
00IL/A FREITAS 193112111 .
ORLARA REREIRA DE ASCENDO
ORLANDO BILmoNTE JOMIOR
OSVAN1L DO PRADO PLEMING ZIPOLLI
OTTILIA MELLO SRITTO
ODETE GARCIA PIMENTA
OSVALDO CULTO

_OLINDA MARIA RODWIGuIS
REDRO LUCI! CARRADAS
PERCO REMOI GISREDIS TORRES
PEDRO TRAGANTZ

01,AuL0 ROBERTO DO OLIVEIRA
PAULO TADCU GALVAO DA SILVA 010-R 61-013"-""
PEDRO MOO

__EME.° EDUARDO A. ATRAYDE
RICRDO CRU -
ROBERTO JORGE A. POSLETE DORIDO
RITA CASTA A.A.BATISTA MADUREIRA
ROGERS MARCOS A. FLORES
0I1A1100 VILCHFS vAnour.
RAUL ARMANDO V. GONZALKS
REGINA DERCNCOVITCN
RONALDO ARNICA
PDGER/O APARECIDO L. SILVA
Rui HANOFL CORDEIRO DA SILVA
PoSALv0 MIRA De ASSUNCAO
NOBERTO ZERONIAN
RUTE ANGtLICA VIDAL

.RhimuNDO PEREIRA DOS SANTOS
RUSALIE DO NASCImENTO SOARES METAL
RAMIRO ALEXANDRE SANTOS
ROBERTO SEITI NI/MIURA
ROBSON BARBOSA
RITA SAIR MOZOTTO

,RONALDO JOSt NORMA

ROSE MARY ORAMEIS
FLORES DE ACIVIT

RITA MARIA ALIBI MIAMO
, RICARDO DE OLIVEIRA ORTIZ
, RICARDO ERNISTo TRUJILLO IIUSTAMLICIE

SERGIO MASSA PORTES
SILMARA MARTINS
S/LV/A MARTINS DRAGIN/
SUELI APARECIDA PIRES
AILMARA FERRARDES LOMMICCO
51117101 SCATONE
SANDRA NEC/NA D. S. MANTIR5
511.11A MARIA M. DA CUNHA
SILVARA VIARNA
suELL/ rICILL/
SCNU CNANG DANO
SON/A REGINA mENEZES

riANDIU1 RAPRACIi...----3 Mo, VOut...1 Cr?
SUZANA CALDEIRA LUZ
SI.DNE CALVA ANIC
SONIA NEMTCA MANRIOVEZ MATOS
SAFURNINO SERTÃO DE A75I1I1
SCRASTIAO 4070 TrIXEIDA DE CIMOS
SILVIO AUGUTID 0000 NDFAAVa.
SOFIA BUD517II7 SEBOM1/1_7..--	 "

-"Scik7A E1 1 1 1007A ALvEs
sUEIT ROmuALDO DA SILVA
SuLANGD ALVOS SILVA
suNIA RDGINA NADDAD
TERFZINNA DE JESUS LIMA A1*010
TNALES ALDERTV PIRES FARREIRA
THEREAINRA
TELMA FERRARDES DA SILVA
VEXA!, 00oN,G.t5 NuR,IS
VICENTE PAULA SILVA
VALOUIRIA CACRARRO DA SILVA
VALTER CANOTILRO
VENSLOVIA MIKALAUSKAS
VALERIA CRIA DcHINGoS
vERA APARECIDA DE AIRES LENCINA
TAD/ ARAUJO AGUIAR
VITORIA DIAS DE CASTRO
VASO?. NATI
vALINTINI NOVELLI ANTONCLLI
VEPACY RODRIGUES MORAIS
wALIENIA BANCADA SERVO
NILSON RO:PERTO CNIACRETTI.--N a,,
SALTER CARLOS SILVA FREITAS
w11.505 DELRN/NO~ok:E-).-.,
VIANDA SANTOS LIMA '
weNCEsLA., EDUARDO mOLINA 	 •
TARA TEREZA GUEDES S. SOUZA
ToLANDA DurNHAS TARCHAN
ZENAIDE HOECIRA

-000 RIOIRSTE/R -
ZELIA DE OLIVEIRA CASTRO
ZENON AGRAmoNT rom/ER
ZULMA LEDA pEnDLn
ZENAIOr F1LOWNA VeRGOROLAN
05.21 PILECEAS 010000
1.001A DE FAT/HA DA SILVA
HARTA DE FAT/MA S. ALFREDO
ARIOVALDO VENTURA
ELA/NE TELLIS
IRAE/ COUTINHO FRANCO
0050 0103 OS DL (lir?
MARIA APARZCIRA ZAMUNCR
O. expo.itore. nelma rel.clonAdo., deverão cowparsers à
SOMAR- Setor de Arte. o Art ***** to à Av. TIradent rol, 1497
Tétreo. no bort/tio d.. 1)000 alo 17100 h.. nuntdos do. aw

-quints9 documentos:
- cédula d. Identidade - RG
-CIC
- Co.provante d. R../dãnel. IxerOXI

- 2 rotox 5,7
• 1 Soes 3x4
Obs.. A list. da. Pedra.. 01145e115 • Nunimútle.s geri
divulneda na prOxiara de fieira, 1/7/,/, junta eon Ia nome.
dos Jurados.

VIAS PUBLICAS

su pERINIENDNICIA DO ppoJzTos viAnloa - naal.
Gab ..... do Superintendente

PROCESSO	 INTFRESsAso •	 - comvocAuLd
O5-007.024-12 • 40, Caule fn.sio de Melo POSAI 43-000.17h.
92 1 64. João Luouss Motas. Filho. O. Int ...... do. ~mi -
3Ão compar.Cer 3 rua. da Repdblic.. 554 - 119 Andst.
fl. de Dr..tar r4Clar.Cloentoe.

.urrutrolunImmA 10 10531 013011.
Pranarky, .k.

DNAMAM[410
Oto,. do. :antr. Jr Abreu, 02.1421.001.01.71;
/Rolharia S/A, 05 .00D.024 .9250. C, int ...... 4..	 .10.0N13
Comparecer ; re4 JJ 0epUb11c4, 154.5/ andar. e BU,
rec.mente doa entermaladon mO pra. da IS dana, 1 partir

em1.110a1.; no •rqueremmotn Je, pedi-
do. por lobAndons.
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f
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SÃO IMULO 7./g

Folha n:  ifé,g  do proc.
de 19 12

O funcionário

Folha de Informação n.° 	 -3 - 

dp Processa  me  10 -005.670 -92*59 	 em  30 / 09 / 92  ( e)  -drr)t-fri

INTERESSADO: Processo n g 10-005.670-92*59

Edwiges Maria Troccoli Melrell s
Assistente Técnico 1

SEMAB-G

ASSUNTO	 : Informação sobre o P.L. nQ 718/91 - Vereador Walter

Feldman - dispõe sobre Feiras de Artes Plásticas e

Artesanato

SEMAB-G

Sr. Chefe de Gabinete:

Em atenção aos questionamentos de folhas 30, informamos que:

1. As normas aplicadas são exclusivamente as do Decreto nQ 22.775/86.

2. Sim. São autorizados os grupos de numismática, filatelia e pe-
dras, todos de cunho cultural, sendo que a numismática iniciou
a Feira da Praça da RePTISII-Jã, em 1956.

3. De acordo com o Projeto, são regulamentadas as Feiras que possuam
70 barracas e o6 meses de funcionamento. Na prática, está sendo
adotado o referido procedimento.

4. Nenhum tributo é cobrado dos artistas e artesãos. É somente paga
taxa de cobrança de serviços administrativos anuais:

5. As Feiras funcionam aos sábados e domingos. Estão funcionando
também, em caráter provisório e ainda em fase de estudos, às
quintas e sextas-feiras na Praça da República.

6. Os artesãos possuem várias Associações e 01 Sindicato, sendo
que a maioria não se encontra ligada a nenhum deles.

7. Antes da reavaliação, contávamos na Praça da República, aos do-
mingos, com aproximadamente 1.500 expositores. Agora,tnros 1.100.
Já a Liberdade, conta com cerca de 150 expositores, estando a
reavaliação prevista para Dezembro.

8. Quanto à listagem produzida pela PRODAM e uma vez que o progra-
ma foi encerrado, estamos estudando, juntamente com aquela empre
sa, novo projeto a ser oportunamente implantado. Assim, seguem
juntados como folhas de nQs 33 a 36, xerox do Diário Oficial do
Município com a relação dos classificados para os sábados e do-
mingos na Praça da República. As demais feiras estão em fase fi-
nal de reavaliação e portanto ainda não temos a listagem oficial.

S.P., 30.09.92

LÚCIA ESPIRITO SANTO TATIT
Assistente Técnico II - CGAF
SEMAB-G

MO • 014 • DM&

MAM/emtm.



S.P.,

Chefe- de a mete - SEMAB
RICARIO D CASTR N CIMEN

V \ o	 \

•

•

INTERESSADO : Processo nQ 10-005.670-92*59

ASSUNTO	 : Informação sobre o P.L. n c2 718/91 - Vereador Walter
Feldman - dispõe sobre Feiras de Artes Plásticas e

Artesanato.

SGM-ATL

Sra. Assessora Chefe:

Com as informações prestadas no anverso, as quais endossamos, resti-

tuimos o presente a Vossa Senhoria para prosseguimento, conforme

solicitado.

EMTM/

r	 A El

01/1092

	

uo 1-0	 110

CÂMARA MUNICIPAL DE SA0 PAULO

	

Juntado nesta data	 f.1;;cade sob

	

tolha n o  f‘l  1./.1//0	 a)  /y3P5"--- 



Folha n.'  /ái,  do proc.

N.'  '--/LS	 de 191/

O funcionário

EXMO. SR . PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONÔMICA,

PL 718/91

Devido à necessidade de se efetuar estudos

complementares sobre a matéria, pedimos à V. Exa., provi-

dências com o objetivo de prorrogar o prazo deste processo

por mais oito dias, conforme artigo 63 do Regimento Inter-

no.

/9/10/92.

VER. ALMIR GUIMARÃES
RELATOR.

DEFIRO, EM 19510/92.

VEREADOR EDER JOFRE

PRESIDENTE.
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PARECER Ng

SrIRRE O PROJETO DE LEI 718/91

PARECER
1239/92

De autoria do nobre Vereador Walter Ferdman, o projeto vi-
sa disciplinar as feiras de arte e artesanato realizadas em lo-
gradouros públicos.

Segundo a justificativa do projeto de lei, o objetivo da
proposição é inibir a descaracterização dessas feiras, impedindo
que abriguem vendedores de produtos industrializados e importados.

A propositura reafirma o disposto no Decreto 22.775/96,
atualmente em vigor, no que concerne a proibição da participação
de pessoas jurídicas nas feiras de arte e artesanato. A principal
inovação proposta neste projeto, em relação a esse regulamento, -é
a criação de Conselhos Gestores eleitos pelos expositores e de um
Conselho Interfeiras, composto por representantes dos Conselhos
Gestores e da Prefeitura. Caberia aos conselhos subsidiar a Admi-
nistração Municipal na organização e fiscalização das feiras.

Por considerar que a cooperação dos expositores na gestão
das feiras é uma forma de democratizar o controle das, atividades
econômicas, esta Comissão manifesta-se favoravelmente ao projeto.

Com o objetivo de reforçar as medidas que visam caracteri-
;,.ar as feiras como locais de exposição e venda de objetos de arte
e artesanato executados pelos próprios expositores, apresentamos o

OIM	 seguinte Substitutivo.

SUBSTITUTIVO AO PROJETO DE LEI 718/91.

Dispõe sobre Feiras de Arte e Artesa-
nato, no (5mbito do Município de São
Paulo, e dá outras providé'ncias.

•
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A C-lmara Municipal de São Paulo decreta:

DAS DISPOSIÇ3ES INICIAIS E GERAIS

Art. 12 - Esta lei disp5e sobre a exposição e comerciali-
zação de objetos de arte e artesanato em logradouros públicos, em
locais e dias da semana determinados.

Art. 22 - de competência do Poder Executivo autorizar,
supervisionar, coordenar e fiscalizar a exposição e comercializa-
ção de arte e artesanato de que trata esta lei, credenciando ex-
positores, definindo os logradouros nos quais as atividades podem
ser realizadas, e disciplinando sua odupação.

Art. 32 - Para efeito desta lei considera-se Feira de Ar-
te'e Artesanato a feira que possui no mínimo 60 (sessenta) expo-
sitores e que tenha funcionado regularmente ao longo de 5 (cinco)
meses, no mínimo.	 •

Parágrafo único - Aos núcleos em formação, que não atendam
aos requisitos do caput deste artigo, aplica-se o disposto nos ar-
tigos 52,72,92,10,11 e 19, bem como, no que couber, o disposto nos
artigos PO e 21 destalei.

Art.42 - As Feiras de Arte e Artesanato são destinadas a
exposiço e comercialização de objetos ou alimentos- manufaturados
pelos expositores, vedada a mera revenda de produtos .

Art.52 - Ao expositor devidamente credenciado fica permi-
tido, a título gratuito, o uso de espaço em logradouro público,
para a realização de seu comercio, obedecidas as disposiç5es desta
lei.

9 12 -	 vedado ao expositor:

a) adotar equipamentos ou procedimentos que' danifiquem a
pavimentação ou o mobiliário urbano do logradouro público;
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b) utilizar árvores, arbustos, gramados e qualquer outro
elemento do ajardinamento de logradouro público, para colocação de
objetos de qualquer espécie.

9 22 - Todo responsável por venda de alimentos deverá
atender à legislação em vigor sobre higiene e limpeza de produtos
e equipamentos, sujeitando-se à fiscalização da Vigilãncia Sanitá-
ria.

9 32 - Na falta do expositor com credencial e licença vá-
lidas, o espaço para o qual ele obteve permissão de uso não poderá
ser ocupado por outrem.•

Art. 62 - Nas Feiras . de Arte e Artesanato poderão atuar
os .ieguintes grupos e sub-grupos de expositores:

I - Grupo de Cultura, compreendendo os sub-grupos "Artesa-
nato" e "Artes Plásticas";

II - Grupo de Produtores, compreendendo os sub-grupos "Co-
midas Típicas e Caseiras" e "Plantas Ornamentais";

Art. 72 - Os equipamentos para exposição dos trabalhos
atenderão a normas fixadas pelo Executivo e deverão ter dimens5es
inferiores ou iguaus às seguintes:

a) para barracas: 2,00m x 2,50m (dois metros por dois me-
tros e meio);

b) para paineis: 3,00m x 1,50m (três metros por um metro

lefr e meio);
c) para barracas destinadas a exposi4o de trabalhos de

grande porte, plantas ornamentais ou comidas típicas e caseiras:
4,00m x 4,00m (quatro metros por quatro metros).

Art. 82 - Deverá ser reservado espaço, em Feira de Arte e
Artesanato, visando intercãmbio cultural no campo da arte e do ar-
tesanato, para entidades culturais e para expositores convidados,
em trânsito, devidamente credenciados nos locais onde exercem ha-
bitualmente sua atividade.
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DO CREDENCIAMENTO

Art. 92 - O credenciamento para a participação em Feira de
Arte e Artesanato será feito pela Administração Pública do Municí-
pio, sendo credenciáveis artesãos e artistas plásticos
autônomos,pessoas físicas maiores de idade e menores emancipados,
vedada a participação de pessoa jurídica.

9 12 - O candidato a credenciamento deverá apresentar,
além do que fôr determinado na regulamentação desta lei, certidão
negativa de registro na Junta Comercial de São Paulo.

g P. - Para os candidatos do grupo Cultura é obrigatório
apresentar o registro profissional em carteira de trabalho.

9 32 - A revalidação e atualização da credencial serão
feitas anualmente.

Art. 10 - No documento de credenciamento serão especifica-
dos: os respectivos fins;o número da feira e o número da barraca;
as técnicas, modalidades e categorias de objetos que o credenciado

- pode expor e comercializar.

9 12 - O expositor poderá habilitar-se a duas modalidades,
no máximo, de artesanato ou de artes plásticas, ou a uma de arte-
sanato e outra de artes plásticas.

9 22 - O credenciamento outorgado ao expositor é pessoal
e intransferível, exceto em caso de falecimento ou invalidez do
titular da matrícula pertencente ao grupo de Cultura ou de Produ-
tores, quando uma pessoa de sua família terá direito a solicitar
habilitação para preenchimento da vaga.

9 32 - Para o mesmo espaço do permissionário titular pode-
rá ser credenciado um preposto eventual, desde que pertença à fa-
mília do expositor e seja submetido à avaliação mencionada no art.
t2 desta lei.

g 42 - O expositor que deseje alterar o fim ou o alcance
de sua atividade deverá solicitar nova avaliação.

9 52 - O expositor credenciado no grupo Cultura que soli-
cite mudança de uma ou duas técnicas poderá faze-lo mediante ava-



liação de capacidade técnica, sem ser submetido a avaliação subje-
tiva de qualidade.

Art. 11 - Para preenchimento de vagas existentes, será da-
da prioridade a candidatos a credenciamento que não expõem em ne-
nhuma feira

Art.12 - O credenciamento em Feira de Arte e Artesanato
depende, além do atendimento ao disposto nos artigos anteriores,
de teste e aprovação do candidato, na modalidade que ele solici-
tar, por parte de uma Comissão Avaliadora.

9 12 - A Comissão Avaliadora será composta por cinco mem-
bros, com respectivos suplentes, a saber:

a) 1 (um) representante da Administração Pública Munici-
pai,

b) 3 (três) jurados que não sejam expositores , com notó-
ria experiência na modalidade a ser julgada,

c) 1 (um) representante da entidade representativa do
sub-grupo a que o solicitante pertence.

9 22 - Os julgamentos não poderão ser feitos por menos de
5 (cinco) membros da Comissão de Avaliação.

Art. 13 - Em Feira de Arte e Artesanato , todos os expo-
sitores deverão pagar taxa de licença de localização e funciona-
mento.

Art. 14 - Cada expositor poderá participar de até 4 (qua-
tro) feiras por semana, em horários não coincidentes, podendo a
Administração Municipal alterar esse limite, caso isso se torne
necessário para evitar a superlotação dos espaços das feiras.

DOS CONSELHOS

Art. 15 - Em cada Feira de Arte e Artesanato deve existir
um Conselho Gestor, com as seguintes competências:

I - subsidiar a Administração Municipal quanto à organiza-
ção e operacão da feira, encaminhando relatórios informativos e
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II - informar aos órgãos competentes sobre a ocorrência de
descumprimento de normas regulamentares por parte dos expositores
da feira e outras irregularidades;

III - indicar os jurados mencionados na alínea " b " do
primeiro parágrafo do artigo 12 desta lei, para compor a Comis-
são Avaliadora .

IV - fornecer critérios e parãmetros a serem aplicados na
avaliação mencionada no art.12 desta lei.

Art. 16 - Os Conselhos Gestores serão compostos e organi-
zados pelos expositores devidamente credenciados, havendo em cada
Conselho no mínimo 1(um) e no máximo 3(três) representantes de ca-
da sub-grupo.

9 12 - A escolha dos membros dos Conselhos Gestores se da-
rá por eleição, mediante voto secreto, por parte dos expositores
do respectivo sub-grupo.

5 22 - Os expositores habilitados para artes plásticas e
para artesanato escolherão o sub-grupo em nome do qual será dado
SPU Voto.

9 32 -	 vedada a participação de qualquer dos membros em
mais de um Conselho Gestor simultaneamente.

Art.17 - O mandato dos membros dos Conselhos Gestores será
de um ano.

Parágrafo único - A reeleição por um período consecutivo é
permitida apenas uma vez, salvo em caso de ausência de outro pos-
tulante ao cargo. .

Art.18 - Será criado um Conselho Inter-Feiras, composto
por representantes dos Conselhos Gestores, dos órgãos públicos
competentes e das entidades representativas dos expositores.
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DAS PENALIDADES

Art. 19 - O não cumprimento das disposiçi5es desta lei, pe-
lo expo ,sitor, sujeita o infrator às seguintes penalidades:

I - Advertência por escrito;
II - Multa de 3(três)UFM;

III - Suspensão das atividades, por prazo de 30(trinta) a
90(noventa) dias, a critério do Executivo, e

IV - Cancelamento do credenciamento.

Art. 20 - Será aplicada pena de advertência e, na reinci-
dPnria, multa com suspensão das atividades, ao expositor que:

a) desobedecer ao disposto no art. 52 desta lei;
h) desobedecer ao disposto no art. 72 desta lei, ou a ou-

tras normas de ocupação do espaço;
c) permitir que pessoa não credenciada utilize, ainda que

temporariamente, equipamento ou espaço para o qual foi credencia-
do;

d) faltar à feira por mais de 3(três) vezes consecutivas,
sem apresentar justificativa;

e) desobedecer ao disposto em decreto regulamentador desta
lei.

Art. 21 - Será aplicada a pena de multa com suspensão da
atividade e, na reincidência, cancelamento do credenciamento, ao
expositor que:

a) exercer atividade em desacordo com o permitido em seu
documento de credenciamento;

b) permitir que pessoa não credenciada o substitua na ati-
vidade de comercialização;

c) deixar de pagar a taxa devida;
d) transferir seu credenciamento a terceiro;
e) comercializar pedras ou fósseis provenientes de jazidas

arqueológicas.

Art. 22 - A prática de irregularidades por parte do Conse-
lho Gestor sujeitará às seguintes penalidades:
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I - Adverté'nciai
II - Dissolução do Conselho.

Art. 23 - Fica assegurado amplo direito de defesa ao in-
frator enquadrado em qualquer das penalidades previstas nesta lei.

Parágrafo único - A reconsideração, por parte da Adminis-
tração. Municipal, de penalidade prevista neste artigo, não dará
direito ao infrator de ser ressarcido por eventuais prejuízos.

DAS DISPOSIÇrJ'ES TRANSITÓRIAS E FINAIS

Ari. 24. - Os primeiros Conselhos Gestores serão eleitos
após a promulgação da regulamentação desta lei.

Art. 25 - As permissões de uso e os credenciamentos conce-
didos anteriormente à entrada em vigor desta lei são válidos pelo
prazo previsto nos respectivos documentos, devendo sua revalidação
e atualização atender ao disposto nesta lei.

Art. 26 - Nas feiras de Arte e Artesanato é permitida a
revenda de objetos de Numismática, Filatelia e Pedras somente por
parte de expositores já credenciados e instalados antes da pro-
mulgação desta lei, sendo proibido o aumento do número dos respec-
tivos expositores e dos espaços por eles utilizados, bem como a
transfer'ància de credencial em caso de morte do titular.

Parágrafo único -	 proibida a venda , em qualquer tipo de
feira, de pedras ou fósseis provenientes de jazidas arqueológicas.

Art. 27 - A Prefeitura deve manter atualizados o cadastro
geral dos expositores credenciados e a planta cadastral de cada
Feira de Arte e Artesanato.

Art. 28 - Cabe à Prefeitura estimular e incentivar o en-
sino e a produção de arte e artesanato, bem como estimular a orga-
nização dos artistas e artesãos em associações e sindicatos.



Folha n.  pe  do proc
N • d a 1 9  // 
O funcionário_____-

Aq>/,za 4 a

Art. 29 - O Executivo regulamentará a presente lei no pra-
zo de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua publicação.

Parágrafo único - A regulamentação incluirá a constituição
de uma comissão de acompanhamento das avaliações, com caráter opi-
nativo, composta por representantes, em igual número, de Executivo
e dos expositores.

Art. 30 - As despesas decorrentes desta lei correrão por
conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se neces-
sário.

Art. 31 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposições em contrário, especialmente o De-
creto 22.775 de 18 de setembro de 1986.

Sala da Comissão de Atividades Econômicas, em //19/92.

Presidente	 41M 014r/1/4411(49P-7)

, IJ»igRelator
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Douta Comissão de
Educação, Cultura e Esportes

AiRitre-
M. DOS SANTOS
Secretário

Recebido na Comissão de
Educ. Cult. e Esportes

Em-2311.414.as
 Ij . 27  h. Marcos trilo Silva

ecretario
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PARA RELATAR.
SALA DA COMISSO DE EDUCI- 44ff, CULTURA E
ESPORTES. •



;PARECER
1256/92	 :DA COMiSSn DE EDUCACAO, CULTURA E

E^;i3PORTES SO2R£ O ' PROJETO DE LEI 718/91.

De autoria do nobre Vereador wa)ler Feld-
man, o projeto de lei "Disp'i.;e sobre feiras de Artes Plás-
ticas e Artesanato no âmbito do Município de Wão Paulo".

Estes espaços, criados para a divulgaço e
comercializaç'ão de artes e artesanato, constituem-se em
forma de estímulos â cultura popular, .materi .ali2": das
mais diversas maneiras, p elas mos de nossos artistas.

Ocorre porm que estes Locais vem como o
tempo assumindo caráter diferenciado de seu5 objetivos
iniciais. A introduç'ão e comercializaç'ão de p roduto% in-
dustrializados e atf,:1; me ,imd importadds em 'muito tem contri-
buído p ara sua descaracterizaç'ão.

A propositura em pauta busca ento disci-
plinar a implantaç'ão e organizaço de.ssas feiras como for-
ma de garantir a manutenç'ão de suas características, con-
tribuindo ainda para que as diversas formas de expresso
artística tenham, em nosso meio, seu canal de divulgaço
assegurado.

O projeto de lei tem jUStO fundamento.

Favorável	 o parecer.

a l. a da Com :i. s s 	 de E.::11..1 c: a ç: 2 n.o , Co -1	 a e Espo r•	, 3 /	 is ,
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:
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Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a fim de que

ri Executivo responda aos seguintes quesitos sobre	 o	 P.L.

n2 718/91.:

12) Qual a estrutura atual para fiscalização das feiras

de que trata o projeto? A propositura implicaria em necessidade de

aumento dessa estrutura?

22) Quais os custos envolvidos nessa fiscalização? A im-

plementação da propositura implicaria em custos adicionais para

tanto?

32) Existem dificuldades operacionais na fiscalização e

controle dessas feiras causadas por ausência ou falha de legisla-

ção?

42) Quais os preços públicos a que estão obrigados os

feirantes e quais as receitas advindas para a Prefeitura dessas

feiras?

52) A comercialização nessas feiras, no que se refere

aos incisos do art. 32 do projeto original, ocorre com perfeito

cumprimento, por parte dos feirantes ou por outros participantes,

da legislação tributária, seja no tocante à esfera municipal, es-

tadual ou federal?
1

	62) Em resposta a quesito da douta Comissão de Adminis- 	 1

,
tração Pública, foi informado que os problemas mais sérios das

,

feiras são os produtos industrializados, o pseudo-artesanato e a

41-------

	

revenda. Quais as repercussões de arrecadação que tal prática gera 	 •



e o que é feito para evitar tais problemas?

r, • jed
1/i3

_
I/ 1

Arnaldo Madeira, em 10.11.92

Relatar

Deferido

de Finanças e Orçamenta

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para as devidas providências.

de Finanças e Orçamento
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/Secretária
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

( Papel para Informação, rubricado como folha n5

do processo n5	  	 	 de 19  91  2 õ	 , 7;2	 (a)

a

CóD. 0233



(a) 7

Sr. Paulo.

Oficiar ao Executivo, solicitando informa-

çOes para a D. Comissão de Finanças e Orçamento.

18.11.92

St rh

Cholo

trz-7-1 "z-zolla

3e0.o ii;zrhca IV

Sra. Chefe.

Providenciado conforme o despacho de V.Sa..

18.11.92

rmila

SEGUE 	 juntado 	  	  nesta data,	 q?	 documento  ) 	 e papel para informação. rubricado 9	

sob tolha 	 5. ..... n fg3-  	

Em 	 2Q	 ff	 155i
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Sâo Paulo, 194 de novembro de 1992..

liT7-LEG3
ionçio N.300370/92

Senhora Prefeita.

Em atenç go ao requerido pela Do jta Comissgo
de Finanças e Orçamento e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de Lei
n2 718/91 de autoria do Vereador Walter Feldman - que dis4e
sobre Feiras de Arte e Artesanato, no âmbito do Municí p io de
Sgo Paulo, e dá outras providências, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie subsídios
para que a referida comissgo possa emitir p arecer a respeito.

Valho-me da o p ortunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado a p reço e dis-
tinta consideraçgo.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

Anexos:: cópias xerográficas do P.L. n2 718/91, e do despacho
da comissgo solicitante.

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Municí p io de São Paulo.

pmap
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•~(-1°	 - '	 UISPOE SOBRE FEIRAS DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESA-
.	 .	 (-	 -	 . ...	 ...

NATO, NO AMBITO DO MUNICIPIO DE SAO PAULO, E DA.............. _____ 	 .

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DECRET A:

DAS DISPOSIÇÕES INICIAIS

.	
. ART. 1 - FICA ASSEGURADA A REALIZAÇÃO DE FEIRAS

DE ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO' EM VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NO AMBI

TO DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, A TITULO GRATUITO E NÃO ONEROSO, OBSERVA-

. DO O DISPOSTO NESTA LEI,

PARÁGRAFO ÚNICO - CONSIDERA-SE FEIRA 	 DE ARTES

•-PaSTICAS E ARTESANATO, AQUELA QUE POSSUI NO MÍNIMO 	 5E	 70 (SETEN

TA) EXPOSITORES E 6 (SEIS) MESES .DE FUNCIONAMENTO,	 •

ART. 2' - É COMPETENCIÀ DO PODER EXECUTIVO AUTO-

RIZAR, 'SUPERVISIONAR E FISCALIZAR A REALIZAÇÃO DAS FEIRAS REFERIDAS NU

411 .AWFIGO 1 2 ,.DEFININDO VIAS E LOGRADOUROS PÚBLICOS, NOS QUAIS PODERÃO SER

REALIZADOS.

•

ART. 3' - PARA FINS DE REALIZAÇÃO DAS FEIRAS DE

ARTES PLÁSTICAS E ARTESANATO, CONSIDERAM-SE OS SEGUINTES GRUPOS DE EX-

POSITORES:

•I - ARTES PLÁSTICAS;

II- ARTESANATO;

III - NUMISMÁTICA, FILATELIA E PEDRAS;

IV . - COMIDAS TÍPICAS; E

V - PLANTAS ORNAMENTAIS,

PARÁGRAFO ÚNICO - EXCLUEM-SE á0 ITEM III, AS PE

DRAS PROVENIENTES DE JAZIDAS ARQUEOLOGICAS OU PRE-HISTORICAS.
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ART, 4 9 - FICAM CRIADOS OS CONSELHOS GESTORES E O

• CONSELHÓ INTERFEIRAS.

ART. 5' - OS CONSELHOS GESTORES SERÃO COMPOSTOS E

ORGANIZADOS PELOS EXPOSITORES DEVIDAMENTE CREDENCIADOS, NA PROPORÇÃO DE

1 (UM) CONSELHO POR FEIRA, COM NUMERO MAXIM° DE 15 (QUINZE) MEMBROS,

§1 - O NUMERO MAXIM° DE REPRESENTANTES DISPOSTO

NO "CAPUT" DESTE ARTIGO, DEVERA OBEDECER A PROPORÇÃO DE CADA GRUPO PRE-

VISTO NO ARTIGO 3 ! , COM O MÍNIMO DE 1 (UM) E MAXIM° DE 5 (CINCO) REPRE-

-SENTANTES ELEITOS,

§ 2' - A ESCOLHA DOS REPRESENTANTES DOS CONSELHOS

GESTORES E SUPLENTES FAR-SE-A MEDIANTE ELEIÇÃO, A SER DEFINIDA EM ASSEM

BLEIA GERAL, óBSERVAD0 . 0 DISPOSTO NO PARAGRAFO ANTERIOR,

• •	 §, 3 2 - FICA VEDADA A REPRESENTAÇÃO DO ELEITO PARA

MAIS DE 1 (UM) CONSELHO GESTOR,

411 .	 ART. 6' - O CONSELHO INTERFEIRAS SERA COMPOSTO

POR:

1 - REPRESENTANTES DOS CONSELHOS GESTORES NA SE-

GUINTE PROPORÇÃO:

(A) FEIRAS COM 70 A 400 EXPOSITORES,

1 (UM) REPRESENTANTE;

(B) FEIRAS COM 401 A 800 EXPOSITORES,

2 (DOIS) REPRESENTANTES;

PRESENTANTES;

(C).FEIRAS ACIMA . DE 801 EXPOSITORES; 3 (TRES) RE-

II - ILTRiS) REPRESENTANTES DOS ORGÃOS PUBLICOS it

COMPETENTES;

cod. 0561
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ART. 7' - 0 MANDATO DOS MEMBROS DOS CONSELHOSGES

TORES E DO CONSELHO INJERFEIRAS SERA DE 1 (UM) ANO.

§. 1 2 - FICA VEDADA A REELEIÇÃO POR MAIS DE UM PE-

RíODO CONSECUTIVO.

ri3

•

cod. 0561 Spracca aarviço valeu Ca CMSf.
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-	 22 - A DISPOSIÇÃO CONTIDA NO PARAGRAFO ANTERIOR

NÃO SERA APLICADA QUANDO HCUVER TOTAL AUSENCIA DE POSTULANTE A ELEIÇÃO

DE MEMBROS DO CONSELHO.

ART, 8 2 - COMPETE AOS CONSELHOS GESTORES:

SUBSIDIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL QUANTO A

ORGANIZAÇÃO, OPERACIONALIZAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DAS FEIRAS, ENCAMINHANDO

SUGESTÕES OU PROPOSTAS AO CONSELHO INTERFEIRAS:

•

• -II - ENCAMINHAR AO CONSELHO INTERFEIRAS INFORMATI

VOS E RELATÓRIOS QUANTO AO DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES PELOS EXPOSI-

TORES;

III - INFORMAR AO CONSELHO •NTERFEIRAS DA OCORREN•

CIA DE IRREGULARIDADES, OU . DE DESCUMPRIMENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES

411 POR PARTE DOS EXPOSITORES DAS FEIRAS.	 -

IV - INDICAR REPRESENTANTE PARA-COMISSÃO AVALIADO

RA NA CONCESSAO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE EXPOSITORES,

ART. 9' - COMPETE AO CONSELHO INTERFEIRAS:

I - ENCAMINHAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL SUGES-

TÕES, PROPOSTAS, INFORMATIVOS E RELATORIOS . SOBRE AS ATIVIDADES DAS FEI

RAS, ADVINDAS DOS CONSELHOS GESTORES:

II.- PROPORCIONAR AOS CONSELHOS GESTORES, AUTONO-
MIA NAS DEFINIÇÕES DE SUAS FUNÇÕES PARA CADA FEIRA NA MANUTENÇÃODE SUAS

CARACTERISTICAS,	 .
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III - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL MEDIDAS

NITIVAS . AOS EXPOSITORES QUE NÃO ACATAREM AS NORMAS REGULAMENTARES 	 DAS

ATIVIDADES PREVISTAS NESTA NORMA LEGAL;

IV - PROPOR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL. A LOCALIZA-

ÇÃO . DAS FEIRAS, EVITANDO A PROXIMIDADE AQUELA JA EXISTENTE NO MESMO DIA,

CUJAS CARACTERISTICAS SEJAM SEMELHANTES QUANTO AS ATIVIDADES:

.	 .

.V - AUXILIAR A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL NO CUMPRI-

MENTO DAS NORMAS REGULAMENTARES DAS FEIRAS;

VI - CENTRALIZAR AS RELAÇOES ENTRE AS FEIRAS, 	 E

ATIVIDADES CULTURAIS DA CIDADE,

VII - INDICAR REPRESENTANTE PARA COMISSÃO AVALIA- -

DORA NA •CONCESSÃO DE NOVOS CREDENCIAMENTOS DE ÉXPOSITORES,

•DO CREDENC IMMO -

ART, 10 - SÃO CREDENCIAVEIS PELA ADMINISTRAÇÃO MU •

NICIPAL, PESSOAS F .ISICAS MAIORES DE IDADE OU . MENORES EMANCIPADOS, VEDA-

DA A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS JURIDICAS DE QUALQUER NATUREZA, MESMO QUE

A DE NATUREZA ASSISTENCIAL OU FILANTROPICA, OBSERVADO O DISPOSTO NO AR-

TIGO 32,

.	 § 1' - PARA O CREDENCIAMENTO PREVISTO NO "CAPUT•

"DESTE ARTiGO, O SOLICITANTE DEVERA SER AVALIADO POR UMA COMISSÃO NA MO-

DALIDADE QUE SOLICITAR COMO EXPOSITOR,

§ 2 2 - A COMISSÃO DE QUE TRATA O PARAGRAFO ANTE-

RIOR SERA COMPOSTA DE 3 (TIRES) REPRESENTANTES DO CONSELHO GESTOR LOCAL, 	 -

E NA . MODALIDADE SOLICITADA,. 1 (UM) REPRESENTANTE DO CONSELHO INTERFEI-

RAS, E 1 (UM) REPRESENTANTE DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA MUNICIPAL.

Folha n o 	 	 crac

o o.- 0_	 	 ‘9
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.ARTa 11 - OS EXPOSITORES CREDENCIADOS, PREFEREN

CIALMENTE PODERÃO PARTICIPAR DE NO MAXIM° 2 (DUAS) FEIRAS SEMANAIS,. DES
DE QUE NAO COINCIDENTES EM HORARIO,

§ 1 2 - OUVIDO O CONSELHO GESTOR E O CONSELHO IN-.

TERFEIRAS, A ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL PODERÃ CONCEDER AO EXPOSITOR CRE-

DENCIADO, AUTORIZAÇÃO PARA PARTICIPAR EM MAIS DE 2 (DUAS) FEIRAS,

• § 2' - O'CREDENCIADO ESTA OBRIGADO A EXPOR SOMEN-

TE TRABALHOS DE SUA AUTORIA, E AUTORIZADOS PARA O FIM PREVISTO NO CRE-

4, DENCIAMENTO.

ART. 12-- O CREDENCIAMENTO OUTORG70 AO EXPOSITOR

PESSOAL E INTRANSFERIVEL,

DAS PENALIDADES

ART, 13 2 - O NÃO ' CUMPRIMENTO DAS NORMAS PREVISTAS

EM LEI OU DECRETO REGULAMENTAR, PELO EXPOSITOR, SUJEITA O MESMO AS SE-

GUINTES PENALIDADES:

( .2	 •
I - • MULTA:

. II - ADVERTENCIA:.

III- SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES:E

IV- CANCELAMENTO.DA LICENÇA:

1' - A RECONSIDERAÇÃO, POR PARTE DA ADMINISTRA-.

ÇÃO MUNICIPAL, DE QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTA NESTE ARTIGO, 	 NÃO

DARÃ DIREITO AO INFRATOR QUALQUER RESSARCIMENTO POR EVENTUAIS PREJUIZOS.

§ 2' - FICA ASSEGURADO AO INFRATOR, QUANDO ENQUA

DRADO EM QUALQUER DAS PENALIDADES PREVISTAS NESTE ARTIGO, AMPLO DIREITO

•A DEFESA,

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

• ART. 14 - OS PRIMEIROS CONSELHOS GESTORES E O CON
.-

SELHO INTERFEIRAS SERÃO FORMADOS APÔS A REAVALIAÇÃO DAS FEIRAS EXISTEN-

f`s>,

0 aerldpe vinae.

,

cod. 0561
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ART. 15 - As FEIRAS EM ATIVIDADE DEVERÃO SER ADE-

QUADAS AO DISPOSTO NESTA LEI.

•	
ART, 16 - O EXECUTIVO REGULAMENTARA APRESENTE-

LEI, 90 (NOVENTA) DIAS A CONTAR DA DATA DE 'SUA PUBLICAÇÃO,

ART. 17 - As DESPESAS DECORRENTES DESTA LEI, COR-

. RERÃO POR CONTA DE DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS PROPRIAS, SUPLEMENTADAS SE NE

CESSARIO.

ART, 18 - ESTA LEI.ENTRARA EM VIGOR NA DATA 	 DE . .

SUA PUBLICAÇÃO, REVOGADAS AS DISPOSIÇÕES EM CONTRARIO,

SALA DAS SESSÕES, DE DEZEMBRO DE 1991v

WALT.E7R/FEL7-)DMANI
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12) Qual a estrutura atual para fiscalização das feiras

de que trata o projeto? A propositura implicaria em necessidade de

. aumento dessa estrutura?

22) Quais os custos envolvidos nessa fiscalização? A

plementação , da propositura implicaria em custàs adicionais para

tanto?

32) Existem dificuldades operacionais na fiscalização -e

coni.role . dessas feiras causadas por ausência ou falha de legisla-

-ção? •

42). Quais os preços públicos a que estão obrigados os

feirantes e quais as receitas advindas para a Prefeitura dessas

feiras?

52) A comercialização. nessas feiras, no que se refere

aos incisos do art. 32 do prOjeto original, ocorre com perfeito

cumprimento, por parte dos -feirantes ou por outros participantes,

' da legislação tributária, seja no tocante à esfera municipal, es-

tadual ou federal?

62) Em resposta a quesito da douta CoMissão de Adminis-

tração Pública, foi informado que os problemas mais sérios das

. feiras são os produtos industrializados ., o pseudo-artesanato e a

revenda. Quais as repercussões de arrecadação que tal prática gera

•

•
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Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:'

Solicito de V.Exa. as providências cabíveis a -fim de que

o. Executivo responda aos seguintes quesitos sobre 	 o

7113/91 . :	 •



n que é feito para evitar tais problemas?

Jed
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de Finanças e Orçamento
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41.
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• ./
• Arnaldo Madeira, em 10.11.92

Relator

Deferido

Senhor Presidente:

Encaminho-lhe para ás devidas providências.

-

dé Finanças e Orçamento
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de novembr ..	_drig  92.•São Paulo,

côo. 0663
....

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n 2 300370 de 17.11.92, so
lioitando ao Executivo informações referentes ao PL n o 718/91
de autoria do Ver. Walter Feldman.

Anexos: cópias xerográficas do PL 718/9d) e do despacho da co-
missão de Finanças e Orçamento.

beA'e-

Chcfe do Scjo 5 OId. A IL



do processo n9	 '719)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n9 	 ri, 

1 (6 	 de 19 	 r eilL0 	 (a) 	
- _
Paulo MarcoírN. de Paula

Ass.stents	 Adrni,:stração

À Comissão de

Finanças e Orçamento.
^

Para as devidas providencias.

20.11.92

—rílz.r;a Verzol!.
eçc Técn5',"?

CÓD. 0233
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Processo n9 10-007.190-92*04
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São Paulo, )5 de 011110 de 1992

GABINETE DO PREFEITO

Senhor Presidente
10 - OFICIO

10-0546/92-7

Em atenção ao requerido pela D. Comissão de Fi

nanças e Orçamento, no ofício n9 DT.7/Leg.3/300370/92, dessa

Egrégia Câmara, tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelên-

cia, cópias das informações prestadas pelas Unidades compe-

tentes desta Prefeitura, relativas ao Projeto de Lei n9 718/

91, de autoria do Vereador Walter Feldman, que dispõe sobre

feiras de arte e artesanato, no âmbito do Município de São

Paulo, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexas: cópias xerográficas de fls. do processo n9 10-007.
140-92*04.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

SPF/fsc

SGM-002-DGM
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LUIZ AREI DE cm-nr,un
Assessor Tôcnick Leg. Chefe:

A. t M.

Recebido na Comissão de

Finanças e Orçamento

Em)‘..P. as jga, h..
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ROSAU SHLEY S P W...
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Sra.Assessora Chefe

Referente aos quesitos formulados pela Comissão de Finanças e Or-

çamento , da Câmara Municipal de São Paulo , sobre o P.L. nQ 918/

91 , informamos

1. Qual a estrutura atual para fiscalização das feiras de que tra

ta o projeto ? Q propositura implicaria em necessidade de aumento

dessa estrutura ?

O setor de Arte e Artesanato pertence a SEMAB . A estrutura atual

é composta por : Coodenador , sub-coordenador, funcionários admi-

nistrativos e uma equipe de 13 ( treze ) agentes vistores, que

controlam a fiscalização das credenciais nas praças. A SEMAB reco

nhece não ser a secretaria ideal por não contar em seu quadro de

pessoal ligado às artes.

2. Quais os custos envolvidos nessa fiscalização ? A implementaçã

da propositura implicaria em custos adicionais para tanto ?

A implementação não implicará em custos adicionais , pelo contrá-

rio , o conselho Gestor das Feiras , será eleito entre os exposi-

tores . Terá o encargo de observar o cumprimento dos critérios

exigidos , dando subsídios para a Administração competente , no

que diz respeito aos grupos de expositores.

3. Existem dificuldades operacionais na fiscalização e controle

dessas feiras causadas por ausência ou falha de legislação?

O Decreto 22.775/86 está ultrapassado . Não prevê a eleição do
Conselho Gestor que permitirá a observacão mais imediata pelo pró

prio expositor das irregularidades que ocorram , agilizando a fis

calização pela Administracão.

4. Quais os preços a que estão obrigados os feirantes e quais as

receitas advindas para a Prefeitura dessas feiras ?



n„.

Os expositores ( artistas e artesãos ) das Feiras de Arte e Cul-

tura vão para as Praças -em busca de espaço alternativo , onde

possam escapar do " Comércio restrito " das galerias de arte e

possam ter condições de expor trabalhos únicos , sem similares,

feitos de maneira artesanal.

Todos pagam uma taxa anual no valor de 0,207 UFM ( Unidade Fis-

cal do Município ).

5. A comercialização nessas feiras , no que se refere aos inci-

sos do art. 3Q do projeto original ; ocorre com perfeito cumpri-

mento , por parte dos feirantes ou por outros participantes , da

legislação tributária , seja no tocante ã esfera municipal , es-

tadual ou federal ?

O grupo das Pedras tem restrição quanto a comercialização e tam-

bém controle sobre o que podem vender . Segundo o Edital de Rea-

valiação

" Pedras : ficam proibidas os objetos de adornos pessoais

(arvores, anéis , pulseiras, brincos e pingentes com metal ).

Com excessão de colares , pãssaros e pulseiras , que deverão

ser exclusivamente elaborados de pedras ".

6. Em resposta a quesito da douta Comissão de Adminsitração Pú-

blica , foi informado que os problemas mais sérios das feiras

são os produtos industrializados , o pseudo-artesanato e a -

venda . Quais as repercussões de arrecadação que tal prát

gera e o que é feito para evitar tais problemas ?

Os probelams mais sérios das Feiras são realmente os produtos

industrializados , o pseudo-artesanato e a revenda . O grupo III

onde se insere Filatelia e Numismática são revendas , porém , de

peças com conteúdo educacional e cultural . As Pedras , como ci-

tamos acima , são revendedores com restrições.

O grupo II , a revenda s ( atravessador ), tem sido o motivo que

tem levado às Feiras ã sua principal descaracterização. Os pro-

dutos manufaturados e industrializados , que se instalaram

Juntado  —	 tinta	 ....... -...dãocumanto ....	 a I olha de informação,

ru br i esc! 	 aob elo  -- 

ROSA SHIkLEY S P SN-Vt1
(a) .......	 .......	 Adro.-Gaia1.1 	

SEMAE-S
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levam a uma concorrêndia desigual tirando do artesão sua possibi-

lidade de continuar executando sua arte, o que torna impossível

sua sobrevivência material. É exatamente esse tipo ilegal de

revenda sufoca e descaracteriza as Feiras , permitindo que re-

vendedores infiltrem-se nesses movimentos , através de várias

irregularidades e sem ter esse direito.

O Projeto de Lei 718/91 , resultado do I Encontro de Artistas

Plásticos e Artesãos do Município de São Paulo, instalado pelo

Vereador Walter Feldman , vem de encontro aos anseios dos verda-

deiros artistas , que estão sendo espoliados de seu espaço

conquistado aos longo de anos.

Colocamo-nos ã disposição para dirimir possíveis dúvidas e pres-

tar quaisquer esclarecimento sobre a questão.

Acompanha o processo Administrativo nQ 10-005.670-92*59.

S.P., 02.12.92

C/11.
M4 AMÁLIA/ 7G.N.CANDIDO

ASSESSORA TÉCNICA

SEMAB.G

MAM/MAGGNC/smo*



Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento

Tendo em vista a necessidade de maiores estu-

dos da matéria, solicito a V. Exa. a prorrogaç"ão de prazo pa-

ra emiss2io de parecer desta Comisso, conforme disposto no

artigo 63, "caput", do Regimento Interno.

Em,	 21.12.92.

RELATOR 

A . 11.7 ApEr0.4

)3EFERIDO:



CAMARA MUNI AL	 CÃO PAULO
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Papel para informaçao, rubricado corno folha n9 	

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E iNFORMATICA

SEÇÃO lÉCNiCA DE ARQUA/2(ã

Avri
Proc. oncrr;ck. c' 	 .,/,1K 	 fls.

Arquivo em	 122 423 

O Func.'

Lein—Lidn-414404
Chola de Soolso Males 14

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
lotcl

do processo n9  	 de

Ao D.T.-94 Senhora Chefe:

Arauivar,nos termos do artigo 275, da Resolução n9 02,

de 26/04/91(Regimento Interno).

06/01/93.

tti,i•	PE CUYALHO
Nssessor Técnc3Ntrg.

T.

11P

Ut0.4

IPn c R-A,
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REQUERIMENTO 
13 - REO.D(S/PROC)

13-0105/94-5

enhor Presidente,

-111t
Walter Feldman.

OS MENDONÇA

REQUEIRO, de acordo com o disposto no § 22

do artigo 275 do Regimento Interno desta Casa, o desarquivamento e 	 a

volta a tramitação do Projeto de Lei n 2 718/91, de autoria do Vereador

- 41_ t	 •
Sala das Sess6es,X2 de março de 1994.

Lidgr,/aa Bancada do PSDB

C.")
•
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Ao DT,94 --: Sra. Chefe;

Para as devidas providências.

03.03.94

"ü"---"---M.1‘11V—LUIZ AR	 E CAR-IYALHO
Assesso-r-7écnN Leu: Chefe.

A. T. M.

1 ATM. - Sr. àseessor-Chefe,

awatenção ao Reg. D-13-0105/94-59
deferido pelo Sr. Presidente, segue o pre-

- senti expediente, para volta 1. tramitação.
DT•94, em 03 de março': T de 1994.

URI HUM MEM
~o de enDie Téusign.

À Douta Comissão de Finanças e Orçamento:

Para as devidas providesncias.

*má-
Recebido na COMIt3a0 de

Pinanças o Orçamento
Ern,W024tes...1t): a2..h. MARGARET, NUNES SILVA
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PARECER
0184/94

Presidente -

Relatar

a.

PARECER N2	 /94 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SO-

BRE O PROJETO DE LEI N2 718/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Walter Feldman, visa dispor sobre feiras de Artes Plásticas e Ar-

tesanato, no âmbito do Município de São Paulo.

Segundo a justificativa, objetiva o projeto é inibir a

descaracterização dessas feiras, impedindo que abriguem vendedores

de produtos industrializados e importados.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura, porquanto as despesas para sua execução correrão por conta

de dotações orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, 10/03/1994.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n• 0.1-7/? de i ii' Of , 	 	 ia) 	

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

40 // 2_

B1kNO GA2kgr
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

Sr ÇAO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em	 	

Arquivauo novamente em tc,ffl-)0 '-).-9

c/D2C1/49—tls O tune •	 I' ,  1	  It. # 4
,

RBGIN , 
AP2',12EC113A 

n3 ,

1)	 Chefe 
de Seçao TECialCa 11

•

C(51).0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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juntado 	  nesta data. 	 documento 	  e papel para informação, rubricado
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(ERUNDINA)
PROJETO DE	 LEI	 rsi,. 718/91-5

AUTOR: WALTER FELDMAN

ASSUNTO: DispOe sobre feiras de Artes Plásticas e Arte-
sanato, no ãmbito do Município de São Paulo, e
dá outras providencias.
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